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Pelo direito 
         de brincar

Associações sem fins lucrativos da periferia do DF recebem crianças no 
contraturno escolar com atividades que envolvem, principalmente, brincar. 
Espaços lúdicos ajudam os pais e os pequenos a não deixarem a escola.

Em novo álbum, Diogo Nogueira 

fala de amor em tom de alegria e 

celebra a beleza de se encantar 

em versos cheios de finais felizes. 

“As músicas de hoje só falam de 

traição e chifre. Foi daí que eu tirei 

a vontade de falar do amor que 

venceu”, conta, em entrevista ao 

Correio. Sagrado Vol.2 é um disco 

dedicado aos eternos apaixonados.

MAIS 
ROMÂNTICO 
DO QUE NUNCA

PÁgInA 22

CAPITAL S/A, PÁGINA 15

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINAS 6, 14 E 17 

Estados vão propor 
medidas mais duras 

na segurança pública
Insatisfeitos com a PEC da Segurança enviada pelo governo 
federal ao Congresso Nacional, secretários estaduais de todo 
o país pretendem entregar ao presidente da Câmara dos De-
putados um conjunto de propostas para reforçar o trabalho 
das polícias. Entre outras medidas, informa Samanta Sallum, 

o pacote prevê penas mais duras para quem comete crimes 
contra agentes públicos; redução de integrantes do Conse-
lho Nacional de Segurança Pública; criminalização de ad-
vogados que atuam como membros de facções criminosas; 
e compartilhamento de dados entre órgãos de inteligência.    

Juventude 
em defesa do 
planeta

Devoto de São Pio, o casal Sérgio e 

Talita de Castro levou Marina, Alice 

e Francesco Pio para curtir o último 

dia de festa junina da Paróquia São 

Pio de Pietrelcina, no Sudoeste. 

Chamado de “milagrezinho”, o 

menino de 2 anos ganhou o nome 

do santo como homenagem por 

uma graça atendida. 

Devoção que 
faz a festa

Hoje, às 16h, o capitão do 
Fluminense espera ampliar o bom 
retrospecto no duelo com a Inter 
de Milão, rival dos tempos de 
Milan. Com o título conquistado 
em 2011 contra a equipe italiana, 
o zagueiro lidera sonho tricolor 
de chegar às quartas de final 
da Copa do Mundo.

Conhecido como João do Clima, 
o paraense de 15 anos é engajado 
na luta pelos direitos das 
populações das ilhas amazônicas 
e vai levar as pautas dos jovens 
ribeirinhos para a COP30.  “Não 
há justiça climática sem justiça 
social”, diz o ativista, primeiro 
adolescente a fazer parte do 
Fórum das Ilhas. 

Flamengo faz jogo de luta, mas nervosismo dos primeiros minutos e 
equívocos técnicos em saídas de bola custam eliminação diante da 
poderosa equipe alemã. Jogadores e técnico rubro-negro defendem 

estratégia adotada na partida e ressaltam superioridade do adversário. 
“É um time altamente qualificado e superior a nós. É simples assim. 

Mereceram vencer e passar”, reconheceu Filipe Luís.

um jogo no padrão

Thiago Silva

O MUNDO É UMA CRIANÇA

Bayern castiga erros do Fla

Marcelo gonçalves/Fluminense FC

 Bruna Pauxis/CB/D.A. Press

Passeata reúne 12,4 mil pessoas na Avenida Paulista, no menor público das 
manifestações bolsonaristas. Ex-presidente aposta em bancadas mais à direita 

na Câmara e no Senado em 2026. “Me deem isso, que eu mudo o destino do 
Brasil. Nem preciso ser presidente”, disse. Ato também teve críticas ao STF.

PÁgInA 4 

Em ato esvaziado, Bolsonaro 
pede apoio para a direita 

Felipe Martins/TEDxAmazônia

Patrícia de Melo Moreira/AFP

 Arthur de Souza CB/DA Press

Nova nota fiscal 
chega às empresas

Governo sob pressão 
nas contas públicas

PÁgInA 8PÁgInA 7

Teste tributárioMeta ameaçada

A partir de amanhã, entram em 

fase de teste as novas notas fiscais 

eletrônicas, com a inserção dos 

impostos definidos pela reforma 

tributária. Segundo especialistas, 

empresas precisam se adaptar, pois 

mudanças começam em 2026.

Especialistas ouvidos pelo 

Correio consideram inevitável 

a mudança da meta fiscal em 

2026. Deterioração das contas 

públicas, desgaste entre governo 

e Congresso, além da eleição, são 

fatores de pressão apontados.
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RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Cena externa impacta 
a relevância do Brasil

Distância de Lula de Trump e Netanyahu, e falta de embaixador no Irã, põem país num patamar mais abaixo nas grandes discussões 
geopolíticas internacionais. Falta de diálogo com Milei e episódio de espionagem no Paraguai também fragilizam relações

S
e no cenário internacional 
há a apreensão por Israel e 
Irã e a intervenção dos Es-
tados Unidos, fora o que se 

passa na Ucrânia e em Gaza, além 
dos conflitos regionais internos, 
no Brasil a política externa vive um 
momento delicado. Em Israel, não 
há embaixador e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva é considerado 
persona non grata. No Irã, aguar-
da-se a chegada do embaixador — 
portanto, a representação diplomá-
tica em Teerã está sem chefia. Para 
completar, no Mercosul, não há ca-
nais de diálogo com o governo de 
Javier Milei e, no Paraguai, o clima 
é tenso desde que veio à tona que a 
Agência Brasileira de Informações 
(Abin) monitorava autoridades no 
país. A recomendação dos analis-
tas é de que o governo coloque co-
mo foco a COP30, de 10 a 21 de no-
vembro, em Belém, e na Cúpula do 
Brics, em julho, no Rio de Janeiro.

Como se não bastasse, nos Es-
tados Unidos a animosidade entre 
o presidente Donald Trump e Lu-
la atinge, inclusive, as articulações 
diplomáticas, mesmo que lá esteja 
a embaixadora Maria Luiza Ribeiro 
Viotti, uma das mais experientes do 
quadro do Ministério das Relações 
Exteriores (MRE). Some-se, ainda, 
a morte da brasileira Juliana Ma-
rins na subida ao Monte Rinjani. 
Os percalços no resgate da jovem 
resvalaram na Embaixada do Bra-
sil em Jacarta. Para especialistas 
ouvidos pelo Correio, há um hia-
to entre as expectativas deposita-
das no governo e as ações em cur-
so e, daí, os desencontros em casos 
problemáticos.

Para o professor do Ceub Lu-
ciano Muñoz, da Especialização 
em Análise de Cenários Políticos, 
Resolução de Conflitos e Negocia-
ções para a Paz, a política exter-
na deveria ser repensada. “O Bra-
sil não tem influência militar, eco-
nômica ou política suficiente para 
conduzir essas negociações. São te-
mas nos quais as grandes potências 
decidem e o Brasil, infelizmente, é 
apenas um observador”, lamenta, 
para acrescentar:

“Lula valoriza a política exter-
na. No entanto, há um problema 
de superextensão. O Brasil tenta 
se posicionar em todos os fóruns, 
participar de todos os debates, em 
todas as regiões do mundo. Isso di-
lui o foco e dificulta a obtenção de 
resultados concretos. Deveria re-
pensar sua insistência em tentar 
mediar conflitos geopolíticos de 
alta complexidade, como a guerra 
da Ucrânia ou as tensões no Orien-
te Médio. O caminho mais produti-
vo passa por investir em sua voca-
ção: a defesa do meio ambiente, o 
combate à fome, a saúde global e 
a cooperação com países em de-
senvolvimento. Nestas áreas, sim, 
é possível construir um protago-
nismo real”, aponta. 

As premissas que guiam a polí-
tica externa brasileira foram dese-
nhadas por José Maria da Silva Pa-
ranhos Júnior, o Barão do Rio Bran-
co, patrono da diplomacia. As ar-
ticulações e a convivência entre o 
Brasil e os demais países, conforme 
esses princípios, se sustentam em 
pilares bem definidos. Inicialmen-
te, o esforço é pela resolução pací-
fica das controvérsias, exatamente 
o que disse o MRE na guerra entre 
Israel e Irã, quando os Estados Uni-
dos atacaram as usinas nucleares 
iranianas. O outro, é o respeito ao 
direito internacional, a base de to-
das as negociações, assim como a 
igualdade jurídica entre os Estados.

Na relação com os EUA, desde 

 » RENATA GIRALDI

Operação da Abin contra autoridades paraguaias traz ruídos ao diálogo entre Santiago Peña e Lula

Ricardo Stuckert / PR

Lula jamais manifestou vontade 
de conversar com Trump  

Brendan Smialowski/AFP

Milei critica Lula desde antes de 
chegar à Presidência argentina

Luis Robayo/AFP

Governo de Netanyahu declarou 
brasileiro persona non grata

GPO/AFP

o começo do século 20, busca-se 
o chamado “americanismo prag-
mático”: uma aproximação, sem 
abdicar dos interesses brasileiros. 
Preserva-se, também, a defesa da 
cooperação internacional e da par-
ticipação em organizações multila-
terais — como a Organização das 
Nações Unidas ou Organização dos 
Estados Americanos — para a reso-
lução de problemas globais.

Estabilidade

No que se refere à relação com 
os vizinhos, Rio Branco pregava o 
fortalecimento dos laços sul-ame-
ricanos para garantir a estabilida-
de da região. Isso vale para o mo-
mento atual em que Milei é anta-
gônico a Lula, e com o Paraguai, 
incomodado com as operações da 
Abin de hackeamento de sistemas 
do governo e de autoridades en-
volvidas nas negociações da usi-
na de Itaipu.

Para Rafael Pinto Duarte — pro-
fessor do Iesb com pesquisas sobre 
cooperação internacional em ciên-
cia e tecnologia e relações interna-
cionais —, é preciso observar além 
do  como os fatos se apresentam, 
porque há interesses econômicos 
envolvidos que pesam nas articula-
ções. “Milei tenta reproduzir o que 
Trump faz, mas não tem os mes-
mos dentes. É uma distância prag-
mática (entre Brasil e Argentina). 
O Milei vai fazer bravata com algu-
mas coisas, mas a Argentina perde 
estando distante. No caso Paraguai, 

a situação é semelhante. Lá, o Bra-
sil é sempre usado como argumen-
to quando precisam unificar o po-
vo. Até hoje se usa a Guerra do Pa-
raguai para isso. A questão da Abin 
é mais usada como retórica, mas, é 
claro, tem de ser investigada”, ob-
serva, acrescentando que o Brasil 
está muito mais preocupado com 
o Brics do que com o Mercosul.

É justamente esse  olhar mais 
cuidadoso relação ao Brics que faz 
com que a diplomacia brasileira 
trate com cuidado a questão rela-
cionada à morte de Juliana Marins 
na escala ao Monte Rinjani. O epi-
sódio teve um momento de profun-
do mal-estar  por conta das infor-
mações desencontradas passadas 
pelo governo da Indonésia à Em-
baixada em Jacarta, que as retrans-
mitia à família da jovem. Enquanto 
os indonésios asseguravam que tu-
do estava sendo feito para retirá-la 
do despenhadeiro, aumentavam 
as suspeitas de que a operação de 
resgate era pouco ágil e que a jo-
vem corria risco de morte. Só que 
o país asiático integra o Brics e o 
presidente Lula o considera funda-
mental para a consolidação do ei-
xo político do chamado Sul Global.

Mas, segundo Rafael Pinto 
Duarte, isso não abona a diploma-
cia brasileira de cobrar explicações 
sobre a demora e a suposta inope-
rância no atendimento à brasileira. 
“É importante exigir, não é omissão 
do Estado”, frisa.

Já para as dificuldades pela au-
sência de afinidades entre Trump 

e Lula, segundo os professores, de-
vem ser contornadas pelo pragma-
tismo da relação Brasil-EUA — que 
separa o discurso político para o 
eleitorado das ações discretamen-
te desenvolvidas nos contatos di-
plomáticos. A mesma lógica  vale 
para a relação com Israel, mesmo 
que, desde 2024, não haja embaixa-
dor em Tel Aviv — o diplomata Fre-
derico Meyer foi chamado de vol-
ta a Brasília em maio do ano pas-
sado — e Lula seja declarado “per-
sona non grata” por criticar a des-
proporção das operações militares 
israelenses em  Gaza.  No caso de 
Teerã, o embaixador André Veras 
Guimarães foi nomeado e aprova-
do pelo Senado, e está pronto para 
assumir o posto.

“A política externa enfrenta 
constrangimentos significativos. 
A fragilidade da coalizão gover-
namental, as tensões recorrentes 
com o Congresso e a baixa capa-
cidade de mobilização social em 
torno da agenda internacional li-
mitam a projeção externa do país. 
A ausência de embaixadores em 
postos estratégicos, como Teerã, 
e episódios de desarticulação, co-
mo o atraso na resposta à morte 
de uma cidadã brasileira na Indo-
nésia, evidenciam deficits opera-
cionais e de coordenação intermi-
nisterial”, analisa o professor Alan 
Camargo, coordenador do curso 
de relações internacionais na UDF, 
e doutorando em ciência política.

Para Camargo, o governo Lu-
la deve superar as dificuldades 

internas para alavancar a força que 
tem externamente. “O êxito depen-
derá menos da conjuntura externa 
e mais da superação dos entraves 
domésticos que limitam sua exe-
cução. A política externa brasilei-
ra, hoje, carece de sustentação po-
lítica e institucional interna para 
transformar ambição em influên-
cia concreta”, aponta.

O Ministério das Relações Ex-
teriores, porém, considera que es-
se  momento delicado da políti-
ca externa brasileira — conforme 
enxergado pelos especialistas — 
não foge à normalidade. Ao Cor-
reio, interlocutores informaram 
que, mesmo sem embaixadores, 
as embaixadas em Tel Aviv e Teerã 
funcionam normalmente, sem di-
ficuldades de articulação nem blo-
queio nos canais de diálogo. No ca-
so do Irã, não há data exata para o 
embaixador André Veras Guima-
rães chegar à capital iraniana, mas 
todo o processo burocrático está 
solucionado.

Sobre o diálogo com os gover-
nos da Argentina e do Paraguai, 
o MRE assegura que não houve al-
terações em decorrência de diver-
gências políticas ou pelo monitora-
mento de autoridades paraguaias. 
Ressalta a realização da Cúpula do 
Mercosul, em Buenos Aires, a par-
tir de quarta-feira — que não con-
tará com Javier Milei porque esta-
rá no fórum de políticos de extre-
ma-direita em Balneário Camboriú 
(SC), onde deve se encontrar com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

O Brasil tenta se 
posicionar em todos os 
fóruns, participar de 
todos os debates. Isso 
dilui o foco e dificulta a 
obtenção de resultados 
concretos”

Luciano Muñoz, 
professor do Ceub

Tensões com o 
Congresso e baixa 
mobilização social 
em torno da agenda 
internacional limitam 
a projeção externa”

Alan Camargo, coordenador 

do curso de relações 

internacionais na UDF

Três perguntas para

Antonio Jorge Ramalho da 
Rocha, professor de relações 
internacionais Universidade 
de Brasília (UnB) com  
pesquisas cujos focos são  
teoria das relações  
internacionais, segurança  
internacional e defesa  
nacional

Qual a avaliação do senhor 
sobre o cenário atual da 
política externa brasileira?

A política externa brasileira 
no terceiro mandato do presi-
dente Lula será lembrada pela 
coerência com as tradições da 
política externa brasileira e pe-
lo diligente empenho em cons-
truir espaços de autonomia em 
favor de três prioridades funda-
mentais: 1) o desenvolvimento 
sustentável com inclusão social; 
2) a transição energética verde; 
e 3) a reforma do multilatera-
lismo. A orientação é corajosa 
e moralmente defensável, espe-
cialmente em um mundo mar-
cado pelo desmonte da ordem 
internacional baseada em nor-
mas e preocupada com a prote-
ção dos Direitos Humanos. En-
tretanto, o mundo se transfor-
mou radicalmente nos últimos 
anos. Hoje, parece ser mais fácil 
construir muros do que pontes. 
As margens de manobra de go-
vernos interessados na prote-
ção dos Direitos Humanos e na 
construção de um espaço polí-
tico internacional que assegure 
direitos fundamentais aos seres 
humanos. Por um lado, o am-
biente internacional é mais con-
flitivo e intolerante. Por outro, o 
governo brasileiro enfrenta res-
trições fiscais e políticas, além 
de necessitar reconstruir sua ca-
pacidade de ação internacional, 
parcialmente desmantelada du-
rante o governo Bolsonaro. Nes-
se contexto, há um hiato entre 
as expectativas relativas ao que 
o Brasil poderia fazer ao “vol-
tar” ao cenário internacional e 
suas possibilidades de entrega.

O presidente Lula dá atenção 
para a política externa?

O presidente vem restabele-
cendo, gradualmente, a presen-
ça brasileira no cenário interna-
cional, embora enfrente as res-
trições acima mencionadas. Há 
menos espaço para sua atuação, 
que, para ser efetiva, exige recur-
sos de que o Brasil não dispõe. 
Esse hiato entre expectativas e 
possibilidades gera frustrações. 
O presidente continuará a usar a 
política externa em favor de um 
multilateralismo mais legítimo 
(para ele, “democrático”) e in-
clusivo, especialmente no que 
concerne ao combate à fome e 
à pobreza, porque crê, sincera-
mente, nesse valores. Além dis-
so, sabe usar essas posições pa-
ra fortalecer-se em disputas po-
líticas internas. É difícil anteci-
par em que grau alcançará êxito 
nesse processo.

O que deveria ser priorizado, 
na sua visão?

As prioridades estão corretas 
e devem ser mantidas. Além dis-
so, são coerentes com a boa tra-
dição da política externa brasi-
leira. Há que perseverar nelas, 
utilizando os espaços disponí-
veis, como o Brasil vem fazen-
do no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, no G20, nos 
Brics e na COP30.

Milei tenta reproduzir o 
que Trump faz, mas 
não tem os mesmos 
dentes. O Milei vai 
fazer bravata, mas 
a Argentina perde 
estando distante”

Rafael Pinto Duarte, 

professor do Iesb



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 30 de junho de 2025  • Política • 3

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Lula domina a cúpula do Brics
Ausências dos presidentes da China, da Rússia e do Irã jogam no colo do presidente protagonismo e condução das discussões do bloco

T
rês importantes ausências 
tornarão a cúpula do Bri-
cs, em 6 e 7 de julho, no 
Rio de Janeiro, um cená-

rio a ser dominado pelo Brasil. Is-
so porque o evento não contará 
com as presenças dos presidentes 
da China, Xi Jinping, e do Irã, Ma-
soud Pezeshkian. Havia a expecta-
tiva de que o líder russo Vladimir 
Putin estivesse, finalmente, pre-
sente, mas o Kremlin recuou. To-
dos participarão dos debates por 
videoconferência.

No caso de Xi Jinping, a de-
sistência surpreendeu e decep-
cionou integrantes do governo, 
uma vez que ele jamais deixou 
de comparecer a uma cúpula dos 
Brics — exceto durante a pande-
mia de covid-19. O Palácio do Pla-
nalto foi avisado da ausência pe-
lo embaixador chinês em Brasília, 
Zhu Qingqiao. A justificativa pa-
ra a desistência de vir ao Brasil é 
“conflito de agendas”. A represen-
tação será feita pelo primeiro-mi-
nistro Li Qiang.

No caso de Masoud Pezesh-
kian, a Embaixada em Brasília 
afirma que a viagem está sen-
do avaliada. Mas, nos bastidores 
diplomáticos, o cessar-fogo do 
Irã com Israel não é considerado 
uma segurança suficiente para 
que ele se desloque de Teerã para 
o Rio de Janeiro — sobretudo por-
que é considerado um alvo pelos 
israelenses e poderia ser alcança-
do em espaço aéreo internacio-
nal. Além disso, tornou-se priori-
dade para o governo dos aiatolás 
a recomposição da infraestrutura 
nuclear e militar do país.

Em relação a Putin, a desistên-
cia foi confirmada na quarta-feira 

Brasil não deu garantias e Putin desistiu da vinda ao Rio

Alexander Kazakov/AFP

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » VICTOR CORREIA

Xi abriu mão da viagem devido a “conflito de agendas”

Noel Celis/AFP

Pezeshkian é considerado alvo militar pelos israelenses

Atta Kenare/AFP

pelo assessor de política externa 
do Kremlin, Yuri Ushakov. Confor-
me salientou, o governo brasileiro 
“não conseguiu assumir uma posi-
ção clara que permita a participa-
ção do nosso presidente na reunião 
(no Rio de Janeiro)”.

A dúvida pairava porque o Brasil 
é signatário do Tribunal Penal In-
ternacional, que expediu um man-
dado de prisão contra Putin — em 
aberto desde 2023 — por crimes 
cometidos na invasão à Ucrânia. 
Embora decisões do TPI não sejam 
terminativas, o governo brasileiro 
seria obrigado a prender Putin no 
momento em que ele desembar-
casse. Afinal, descumprir a decisão 
do tribunal coloca em risco a parti-
cipação do país na Corte. A Rússia 
será representada pelo chanceler 
Sergei Lavrov.

Outros chefes de Estado e de 
governo, por sua vez, confirma-
ram a viagem. O primeiro-mi-
nistro da Índia, Narendra Modi, 
aproveitará também para fazer 
uma visita de Estado e será rece-
bido com honras pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Ao 
menos 28 líderes foram chama-
dos para a cúpula, 20 dos quais 
são países membros ou parcei-
ros do bloco.

Efeito simbólico

Para o professor do Instituto de 
Relações Internacionais (Irel) da 
Universidade de Brasília (UnB) An-
tônio Jorge Ramalho da Rocha, a 
ausência de Putin e Xi esvazia ape-
nas marginalmente a cúpula. Ele 
avalia que a presidência brasileira 

dos Brics vem sendo intensa, mas 
ficou “espremida” entre o G20, no 
ano passado, e a COP30, em no-
vembro — eventos tratados como 
prioridade pelo governo. Com a en-
trada dos novos membros plenos 
e de parceiros, as discussões deste 
ano têm cunho mais técnico, reor-
ganizando os entendimentos e o 
funcionamento do grupo.

“A ausência pode, até mesmo, 
beneficiar a qualidade do diálogo 
técnico, tão necessário nessa eta-
pa do processo de conhecimento 
mútuo das partes”, observa Rama-
lho. Ele aponta que os resultados 
mais importantes do debate vi-
rão a longo prazo, com a constru-
ção de entendimentos sobre o fi-
nanciamento do desenvolvimento 
sustentável, cooperação em saú-
de global e regulamentação sobre 

inteligência artificial. Esses diálo-
gos levam a decisões conjuntas e 
posições consolidadas junto a ou-
tros órgãos internacionais — so-
bretudo as Nações Unidas.

A guerra entre Irã e Israel será 
mais um tema a ser debatido. “Se-
rá importante para os estados-par-
te conhecerem melhor as posições 
do Irã”, pontua Ramalho.

Para o analista de política inter-
nacional da Consultoria BMJ Vito 
Villar, a presença do Irã aumenta a 
complexidade do encontro. Ape-
sar de defender a paz, o Brics não 
costuma assumir uma participação 
direta em negociações de conflitos 
entre países para evitar uma divi-
são interna. Embora China e Rús-
sia sejam parceiros históricos do 
Irã, outros membros, como a Índia 
— igualmente aliada do regime dos 

aiatolás —, têm relações importan-
tes com os EUA.

“Ao mesmo tempo, o Brics deve 
aproveitar para criticar eventuais 
ações unilaterais norte-america-
nas na região, projetando a ideia de 
um mundo multipolar, mas evitan-
do comprometer a coesão do gru-
po ao defender explicitamente o 
Irã”, avalia Villar.

De acordo com Alexandre An-
dreatta, professor de relações in-
ternacionais no Instituto Brasilei-
ro de Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa (IDP), embora a ausên-
cia de um líder importante resul-
te em um “menor impacto simbó-
lico” e na capacidade de articula-
ção direta entre os líderes, abre-
-se o espaço para o maior prota-
gonismo do Brasil na condução da 
agenda do Brics.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva participa da cúpula do 
Mercosul, a partir de quarta-feira, 
com uma missão: dar mais um pas-
so para que o acordo com a União 
Europeia finalmente seja concreti-
zado nos próximos meses. O acer-
to entre os blocos se arrasta, ape-
sar de, aparentemente, as resistên-
cias do governo da França terem 
sido superadas. A ideia é instar os 
demais países a atuarem mais ati-
vamente para que, finalmente, ha-
ja um ajuste para o livre comércio.

A agenda brasileira inclui, ain-
da, propostas de cooperação re-
gional em segurança pública e in-
tegração comercial em setores es-
tratégicos. Também está na pauta 
a conclusão da incorporação defi-
nitiva da Bolívia ao bloco — o país 
passou a fazer parte do grupo de 
países em julho do ano passado. 
Outro item é a integração das ca-
deias produtivas do setor açuca-
reiro e automotivo.

Mas a ida de Lula à Argentina 
tem, ainda, mais um simbolismo: 
pela primeira vez ele vai ao país vi-
zinho desde que Javier Milei che-
gou à Casa Rosada. O presidente 
argentino já avisou que não estará 

presente ao evento — virá para um 
encontro de extrema-direita que os 
bolsonaristas estão promovendo 
em Balneário Caboriú (SC) e pre-
tende se encontrar com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Desinteresse

Milei deixou claro, inúmeras ve-
zes, que não tem nenhum interesse 
de que a Argentina permaneça no 
Mercosul — a saída, porém, preci-
saria ser ratificada pelo Poder Le-
gislativo do país vizinho e ele não 
tem maioria suficiente para reme-
ter uma mensagem com a propos-
ta. Assim, esnoba o bloco como 
forma de marcar posição contrá-
ria diretamente a Lula. Da mes-
ma forma, Milei faz esforços pa-
ra aproximar seu país dos Estados 
Unidos por afinidades ideológi-
cas com o presidente norte-ame-
ricano Donald Trump — e até se 
apresenta em foros internacionais 
como um dos seus interlocutores 
preferenciais.

A presença de Lula em Buenos 
Aires, porém, embute uma delica-
deza diplomática: a possibilidade 
de fazer uma visita à ex-presidente 

Cristina Kirchner, de quem é ami-
go pessoal. Por ter mais de 70 anos 
de idade, ela cumpre prisão domi-
ciliar depois que foi condenada 
por favorecer Lázaro Báez, dono de 
uma empreiteira e amigo do casal 
Kirchner. Segundo a denúncia, ele 
venceu 51 licitações para obras pú-
blicas, muitas delas superfaturadas 
e sequer concluídas.

O problema é que, caso Lula 
decida fazer uma visita de corte-
sia a Cristina, entrará na mira de 
Milei e, nos bastidores da diplo-
macia, poderá ser entendida co-
mo uma provocação. Apesar de o 
presidente argentino vir ao Bra-
sil (pela segunda vez) para par-
ticipar de um foro de discussões 
entre integrantes da extrema-di-
reita, o Palácio do Planalto não 
quer dar munição aos bolsona-
ristas para o caso de Lula visitar 
a ex-presidente argentina num 
momento de queda na popula-
ridade junto ao eleitorado brasi-
leiro. Sobretudo porque os bolso-
naristas, sempre quando podem, 
fazem ligação de Lula com esque-
mas de corrupção — tal como o 
asilo concedido à ex-primeira-
-dama do Peru, Nadine Herédia.

Primeira ida a Buenos Aires

Eventual visita de Lula a Cristina pode dar munição aos bolsonaristas. Por isso, a dúvida sobre o gesto

Luis Robayo/AFP

Você sabe
onde o fogo
começa.
Mas não onde
ele vai parar.

Na seca, jamais queime lixo
em terrenos ou use fogo para
limpar o mato. Provocar
incêndios florestais é crime.
Ligue 193 e denuncie.

O DF de olho
no fogo.
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O menor ato de Bolsonaro em SP
Medição estima cerca de 12 mil pessoas na manifestação da Paulista. Em abril, ex-presidente colocou 44 mil no mesmo lugar

A 
manifestação “Justiça já”, 
organizada pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e pe-
lo pastor Silas Malafaia, re-

uniu o menor público de apoiado-
res desde que ele deixou o coman-
do do país, no final de dezembro 
de 2022. Estimativa do Monitor do 
Debate Político do Centro Brasilei-
ro de Análise e Planejamento (Ce-
brap)  — instituição ligada à Uni-
versidade de São Paulo  — e da 
ONG More in Common calcula que 
cerca de 12,4 mil pessoas compa-
receram, ontem, à Avenida Paulis-
ta. A margem de erro é de 1,5 mil 
pessoas para mais ou para menos.

A contagem foi feita no pico 
do ato, às 15h40, com base em 34 
imagens aéreas analisadas por in-
teligência artificial. Cinco imagens 
captadas por drone foram selecio-
nadas para a contagem, abrangen-
do dois pontos de concentração na 
Paulista. Para comparação, na ma-
nifestação realizada em 6 de abril, 
em defesa da anistia aos envolvidos 
no 8 de Janeiro, também na Pau-
lista, o Monitor do Debate Político 
contou 44,9 mil pessoas.

A diminuição de público não 
passou despercebida por políticos 
ligados ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Pela rede social X (an-
tigo twitter), o líder do governo na 
Câmara, deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ), foi irônico e afirmou que a 
defesa da “anistia evaporou e que 
Bolsonaro chega ao julgamento no 
STF menor do que nunca. A extre-
ma-direita perdeu apoio popular e 
capacidade de mobilização. O fra-
casso de hoje escancarou: o ciclo 
deles está em declínio”, frisou.

O deputado Guilherme Boulos 
(PSol-SP) também comentou em 
publicação no X. “Paulista vazia 
no ato do Bolsonaro. O povo não 
aceita mais a manutenção de privi-
légios! Só nos últimos dias, a alian-
ça do bolsonarismo com o centrão 
aprovou: aumento do número de 
deputados, aumento da conta de 
luz e, agora, ameaça aprovar o fim 
do descanso remunerado. O reca-
do começa a ser dado”.

Supremo na mira

As críticas ao Supremo Tribu-
nal Federal foram o principal te-
ma da manifestação — Bolsonaro 
é réu no processo que corre na Cor-
te por tentativa de golpe de Estado. 
Mas também houve críticas ao go-
verno Lula, com menções ao au-
mento do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF) e ao escân-
dalo dos descontos irregulares de 
aposentadorias e pensões da Pre-
vidência Social.

Malafaia atacou a recente deci-
são do STF sobre a responsabiliza-
ção de plataformas digitais por con-
teúdos ofensivos publicados por 
usuários. “O Supremo está legislan-
do. Querem calar as redes sociais”, 

Responsável pela convocação do ato, Malafaia atacou o STF pela responsabilização das redes sociais por publicações ofensivas de usuários

Fotos: Miguel Schincariol/AFP

 » VANILSON OLIVEIRA

O governo está acabando antes da hora
Em poucos dias, o governo 

Lula sofreu derrotas arrasado-
ras no Parlamento. Se o nosso 
sistema do governo fosse o par-
lamentarismo, como na quase 
totalidade das democracias 
mais maduras, o governo cairia 
e, provavelmente, seriam convo-
cadas novas eleições, quando o 
povo daria a última palavra para 
resolver a crise.

Acontece que esse não é o 
nosso sistema de governo. Sem 
maioria parlamentar, o Executi-
vo não tem meios para governar, 
mas permanece no poder pelo 
tempo que lhe resta de manda-
to, qualquer que seja a extensão 
desse tempo. Essa é a regra sob a 
qual somos governados e, quan-
to a isso, não há nada a fazer. A 
Constituição de 1988 previu que 
um plebiscito seria convocado 

para que o povo decidisse sobre 
o regime de governo. O resulta-
do foi uma esmagadora vitória 
do presidencialismo.

Não devemos esquecer que 
a Constituição foi sendo escrita 
na suposição de que o sistema 
de governo a ser adotado seria 
o parlamentarismo. Mas, no 
momento de decidir a respeito, 
finalmente a maioria dos cons-
tituintes optou pela preserva-
ção do presidencialismo. Em 
consequência disso, temos um 
sistema híbrido de governo, em 
que o Poder Executivo depende 
excessivamente do Congresso 
para praticar atos que são pró-
prios de gestão. Com o passar 
do tempo, também o Judiciário 
começou a invadir a esfera do 
Executivo, tornando o governo 
impotente para resolver os prin-

cipais problemas do país.
No nosso caso atual de ingo-

vernabilidade, parte da culpa 
cabe, evidentemente, à organi-
zação dos Poderes. Se os futu-
ros candidatos à Presidência 
tiverem mesmo a intenção de 
governar o país para valer, terão 
que, necessariamente, pro-
por de início uma repactuação 
constitucional que devolva ao 
governo a potência necessária 
para enfrentar os problemas que 
cabe ao Estado resolver. Outra 
parte da culpa, no entanto, tem 
que ser diretamente debitada ao 
presidente Lula.

Em qualquer circunstância, 
é dever do presidente formar 
e conservar uma maioria par-
lamentar. Ninguém pode fazer 
isso por ele. Como nossos sis-
temas partidário e eleitoral não 

facilitam a formação natural 
de maiorias pelas eleições, é 
obrigação do presidente abrir 
o governo para composições 
que permitam que a maioria 
governe. Não se trata apenas 
de repartição de posições, mas, 
também, de abertura do dis-
curso de governo para conciliar 
diferenças entre os coligados. 
Não é o que Lula decidiu fazer.

Eleito com uma proposta 
de frente ampla para derrotar 
Bolsonaro, Lula esqueceu ime-
diatamente suas promessas e 
escolheu governar com sua 
minoria. Anunciou um governo 
de alianças, mas reservou todo 
o núcleo de governo para o PT: 
Fazenda, Casa Civil, Secretaria 
da Presidência, Relações Insti-
tucionais, Justiça, Saúde, Edu-
cação, Desenvolvimento Social, 

BNDES e Banco do Brasil. Fora 
desse núcleo, na periferia do 
governo, alojou os partidos 
de uma suposta base política. 
Ninguém enganou ninguém. 
Ficou claro que o governo era 
o governo do PT e os partidos 
da base nunca fingiram não ser 
estrangeiros neste ambiente. A 
ruptura e a dissolução era ape-
nas uma questão de tempo e 
oportunidade.

Lula sempre foi um políti-
co de visão prática. Perceben-
do que governar não era mais 
possível, jogou todas as fichas 
na busca de fidelização de sua 
velha base popular. Criou uma 
espécie de Ministério da Propa-
ganda e fez dele o eixo do gover-
no. As velhas raposas do Con-
gresso se assustaram e resolve-
ram apressar o desenlace.

A fraqueza política do governo 
ficou exposta cruamente. Em vota-
ções críticas, o governo não alcan-
çou sequer 100 votos na Câmara, 
de um total de 513. A crise fis-
cal, que não é visível ao homem 
comum, mas que é real e terá 
consequências em breve, prenun-
cia que nos próximos dois anos 
algo muito grave pode acontecer. 
Enquanto isso, governo e Congres-
so dançam à beira do abismo.

O governo está acabando, 
mas todo o nosso sistema polí-
tico está também acabando 
junto com ele. Está difícil ter 
esperança porque, resumindo 
tudo, tomo de empréstimo os 
versos do poeta irlandês Yeats: 
“Aos melhores falta toda con-
vicção, enquanto os piores 
estão cheios de uma intensida-
de apaixonada.”

ELEITO COM UMA PROPOSTA DE FRENTE AMPLA PARA DERROTAR BOLSONARO, UMA VEZ ELEITO,

LULA ESQUECEU IMEDIATAMENTE SUAS PROMESSAS E ESCOLHEU GOVERNAR COM SUA MINORIA

ROBERTO BRANT

Na manifestação, houve cartazes que pediam a saída de Lula e para que Trump venha “salvar” o Brasil

acusou.  Com bandeiras do Bra-
sil, de Israel e dos Estados Unidos, 
além de faixas com mensagens des-
tinadas ao presidente norte-ame-
ricano Donald Trump, os manifes-
tantes concentraram-se em fren-
te ao Museu de Arte de São Paulo 
(Masp), onde um trio elétrico foi 
instalado para os discursos.

Bolsonaro, por sua vez, aprovei-
tou o momento para criticar o in-
quérito no qual é réu, afirmando 
que o objetivo principal do proces-
so é de eliminá-lo da disputa presi-
dencial — embora esteja inelegível 
até 2030 por decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Ele pe-
diu apoio dos manifestantes para 

eleger 50% dos políticos da direita 
na Câmara dos Deputados e no Se-
nado, nas eleições do ano que vem.

“Me deem isso, que eu mudo 
o destino do Brasil. Nem preciso 
ser presidente. O Valdemar [Cos-
ta Neto, presidente do PL, parti-
do ao qual é filiado], me manten-
do como presidente de honra do 

PL, faremos isso por vocês. In-
clusive, não interessa onde eu 
esteja, aqui ou no além. Quem 
estiver na liderança vai mandar 
mais que o presidente da Repú-
blica. Com essa maioria, elege-
mos nosso presidente do Con-
gresso Nacional. Maioria das co-
missões de peso no Senado e 

Câmara. Nas sabatinas, decidi-
mos quem prosseguirá”, afirmou, 
para acrescentar:

“Não quero isso para perseguir 
quem quer que seja. Não quero is-
so para revanchismo. Quero isso 
pelo futuro do meu Brasil. Não te-
nho obsessão pelo poder”, afirmou.

Sobre a anistia aos presos e in-
vestigados pela invasão aos Três 
Poderes no 8 de Janeiro, Bolso-
naro disse que ela é “um remédio 
previsto na Constituição”. Ele com-
pletou citando alguns dos presos e 
disse que a anistia é “o caminho da 
pacificação” e “um gesto de altruís-
mo”. Pediu, ainda, que os Três Po-
deres “pacifiquem o Brasil”.

“Coloquem em liberdade esses 
inocentes do 8 de Janeiro. Quem, 
porventura, quebrou alguma coi-
sa, que pague. Não quero crer que 
seja vingança de uma pessoa ou de 
outra”, observou.

Bolsonaro afirmou que não 
houve tentativa de golpe, pois, se-
gundo ele, não havia armas, apoio 
de instituições, nem emprego das 
Forças Armadas. E citou políticos, 
como o ministro da Defesa, Jo-
sé Múcio Monteiro, Nelson Jobim 
(ministro aposentado do STF), Al-
do Rebelo (ex-ministro da Defesa) 
e o ex-presidente José Sarney, que 
colocaram em dúvida a articulação 
de uma quartelada.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), filho mais velho do ex-
-presidente, voltou a defender o in-
dulto para o pai como uma condi-
ção para o apoio eleitoral nas pró-
ximas eleições. Um recado direto 
ao governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), de São Paulo — 
e apontado como possível candi-
dato à Presidência, em 2026, co-
mo representante do bolsonaris-
mo. Ele usou o discurso para des-
tacar as realizações de Bolsona-
ro no mandato presidencial. Afir-
mou que o ex-presidente, além de 
levar água para o Nordeste, saneou 
estatais e salvou empresas.

“Foi um presidente que não 
aceitou acordos políticos, levou 
água para o Nordeste, criou o Pix 
e sempre olhou para o andar de 
baixo”, afirmou. O governador cri-
ticou a exclusão de Bolsonaro nas 
próximas eleições. “Pode-se tirar 
das urnas, mas nunca do coração 
do povo”, disse.

Participaram os deputados 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), Ni-
kolas Ferreira (PL-MG), Gustavo 
Gayer (PL-GO), Zucco (PL-RS) e 
Bia Kicis (PL-DF), e os senadores 
Rogério Marinho (PL-RN), Marcos 
Rogértio (PL-RO) e Carlos Porti-
nho (PL-RJ). O vice-prefeito de 
São Paulo, Coronel Ricardo Mel-
lo Araújo (PL), marcou presença. 
Também compareceram, além de 
Tarcísio, os governadores Romeu 
Zema (Novo-MG, apontado como 
potencial candidato à Presidência 
em 2026), Cláudio Castro (PL-RJ) 
e Jorginho Mello (PL-SC). (Com 
Agência Estado)

Não interessa onde 
eu esteja, aqui ou no 
além. Quem estiver na 
liderança vai mandar 
mais que o presidente 
da República. Com 
essa maioria, elegemos 
nosso presidente do 
Congresso Nacional. 
Maioria das comissões 
de peso no Senado 
e Câmara. Nas 
sabatinas, decidimos 
quem prosseguirá”

Ex-presidente Jair Bolsonaro
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Dúvida sobre judicializar IOF
Governo aguarda AGU para decidir se recorre ao Supremo em reação à derrubada, pelo Congresso, do decreto que aumenta imposto

O 
governo aguarda uma res-
posta da Advocacia-Geral 
da União para entrar for-
malmente na Justiça con-

tra a derrubada, pelo Congresso, 
do decreto que aumentava alí-
quotas do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF). O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que solicitou à AGU uma análise 
técnica sobre o Decreto Legislati-
vo 176/25, deve encaminhar, ain-
da nesta semana, uma ação direta 
de inconstitucionalidade (ADI) ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para tentar reverter a derrota.

Em nota divulgada na sema-
na passada, o advogado-geral da 
União, ministro Jorge Messias, si-
nalizou ter solicitado, ao Ministé-
rio da Fazenda, informações para 
“embasar os estudos” a respeito 
da derrubada do decreto do go-
verno no Congresso. “Assim que 
a análise jurídica for finalizada, a 
AGU divulgará a decisão adotada”, 
declarou. O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, está na linha 
de frente do grupo de assessores 
diretos de Lula que é favorável à 
judicialização.

A queda do decreto do IOF no 
Congresso representou uma der-
rota histórica para o governo fede-
ral, que lida com um aumento de 
tensões com o Legislativo e com os 
setores produtivos, além de enfren-
tar queda na popularidade em pes-
quisas recentes. Segundo levanta-
mento do instituto Paraná Pesqui-
sas, divulgado no último dia 24, o 
governo Lula 3 atingiu a maior re-
provação (56,7%) desde o início do 
mandato, com a aprovação regre-
dindo para 39,8%.

No Congresso, parlamentares 

Haddad é defensor da estratégia de ir ao STF. Ele e outros ministros consideram que o Legislativo usurpou uma função exclusiva do Executivo

Diogo Zacarias/MF

 » RAPHAEL PATI

estão insatisfeitos com o ritmo 
de liberação das emendas indivi-
duais e de bancada, que são nor-
malmente direcionadas para as 
bases eleitorais. Deputados e se-
nadores alegam que há um atraso 
no repasse desses valores, tanto no 
Senado quanto na Câmara dos De-
putados. Para este ano, o Congres-
so aprovou mais de R$ 50 bilhões 
em emendas, sendo que a maior 
parte corresponde às individuais 
(R$ 24,7 bilhões).

Esse descontentamento, na vi-
são de interlocutores do Con-
gresso, foi crucial para a deci-
são do presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 

ter pautado o projeto que derru-
bou o decreto,   dia 25, com am-
pla maioria de votos na Câmara 
(383 votos a favor e 98 contrários) 
e votação simbólica no Senado, 
onde apenas o PT fez oposição 
explícita à medida.

A votação em peso a favor da 
derrubada do IOF pode ser utili-
zada como argumento, entre de-
putados e senadores, para que o 
Judiciário não interfira na questão. 
Por outro lado, a posição que o go-
verno deve utilizar para levar a dis-
cussão ao STF é o entendimento de 
que os parlamentares não teriam 
competência para definir tarifas de 
impostos — uma prerrogativa do 

Poder Executivo, no entendimen-
to da equipe de Lula.

Movimento delicado

Na avaliação de André César, 
cientista político e sócio da Hold 
Assessoria, uma ação de inconsti-
tucionalidade deve ser muito bem 
pensada estrategicamente pelo go-
verno federal, para que não se in-
tensifique ainda mais o cenário po-
lítico adverso ao Executivo. “Outro 
elemento importante nessa análi-
se é que o governo Lula está muito 
enfraquecido. O IOF é um elemen-
to fundamental, mas não é único. 
Tem muitos elementos que estão 

pegando e acho que isso seria cutu-
car a onça com vara curta”, avalia.

Ainda na visão do especialista, 
uma insistência do governo no as-
sunto pode prejudicar Haddad ain-
da mais. Além disso, para o cien-
tista político, o governo carece de 
representações fortes no Congres-
so para atuar contra investidas da 
oposição e do Centrão.

“Falta um José Dirceu (ex-depu-
tado e ex-ministro de Lula em go-
vernos anteriores), por exemplo, 
alguém que fale mais duro, alguém 
que fale com diversos partidos e tu-
do mais. A gente está no pior mo-
mento desse ambiente entre go-
verno e Congresso, e pode piorar a 

partir do que pode acontecer. En-
tão, tem que ser muito bem pen-
sada qualquer ação nesse sentido”, 
acrescenta o especialista.

Para a advogada tributarista 
Ana Carolina Monguilod, o go-
verno erra  ao insistir na questão 
do aumento de um imposto de ca-
ráter regulatório, para elevar a ar-
recadação. “Acredito que a socie-
dade brasileira está reagindo a um 
processo recorrente de aumen-
to de tributo como resposta a um 
descontrole do orçamento, des-
controle do gasto público. Acho 
que não só os nossos políticos, 
como nosso Judiciário, têm que 
se sensibilizar sobre isso”, observa.

O governo não pagou, até o dia 
24, nenhuma parte de emendas 
deste ano a 303 deputados 
e 44 senadores. Além disso, 
76 parlamentares não viram 
sequer os recursos serem 
reservados para suas emendas 
até a véspera da votação do 
Congresso que derrubou o 
decreto de aumento do IOF — 
165 congressistas do Centrão 
não tiveram qualquer parte 
das emendas pagas. O governo 
acelerou a reserva das emendas 
na terça-feira: até dia 23, 
empenhara (dinheiro reservado 
para pagamento) cerca de  
R$ 890 milhões. No dia seguinte, 
esse montante subiu para  
R$ 1,7 bilhão. Mas os 
pagamentos se mantiveram 
quase no mesmo patamar —  
R$ 408 milhões, na segunda, e 
R$ 409 milhões, na terça.

 » Centrão fica com 
emendas retidas

• • •

Informe Publicitário
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RACISMO AMBIENTAL

Emergência climática
aprofunda desigualdade 
Falta de acesso a recursos básicos e exposição a riscos ambientais fazem parte da realidade de comunidades periféricas  

e indígenas em todo o país. Lideranças tentam levar questões sociais para o centro do debate da COP30 

B
elém (PA) — No Brasil, pes-
soas pretas, pardas e indíge-
nas estão entre as mais im-
pactadas pela escassez de re-

cursos e pela exclusão de direitos — 
fatores que as deixam especialmen-
te vulneráveis aos efeitos das mu-
danças climáticas. Essa relação de-
sigual se manifesta na falta de aces-
so a recursos básicos, na exposição 
a riscos ecológicos e na dificuldade 
de acesso à Justiça em casos de cri-
mes ambientais.

Racismo ambiental é um termo 
relativamente novo e ainda pou-
co difundido, que busca explicar 
essa equação que aprofunda de-
sigualdades. “O racismo ambien-
tal é uma das formas mais severas 
de exclusão, porque, muitas vezes, 
ele não é percebido pelas próprias 
pessoas que o sofrem”, afirma Anto-
nieta Luisa Costa, conhecida como 
Nieta, professora e uma das vozes 
mais importantes do movimento 
negro de Mato Grosso.

Com formação em pedagogia e 
geografia, Nieta possui mais de qua-
tro décadas de atuação pelo direito 
das mulheres negras e promoção da 
justiça social, é fundadora e presi-
dente do Instituto de Mulheres Ne-
gras de Mato Grosso (Imune-MT) 
e coordenadora do Centro Cultural 
Casa das Pretas. 

Em sua pesquisa em comunida-
des urbanas da bacia do Córrego Gu-
mitá, localizado na região norte da ci-
dade de Cuiabá, a maior constatação 
é a falta de coleta de lixo. “Falar de ra-
cismo ambiental também é falar do 
que não é visto, do que não é perce-
bido. Nesses lugares, em que a maio-
ria da população é empobrecida, a 
dinâmica é perversa, e não é culpa 
da população.”

A capital mato-grossense já é co-
nhecida por suas altas temperaturas 
devido a uma combinação de fatores 
geográficos e urbanos. Além disso, a 
falta de infraestrutura e áreas verdes, 
combinada com o adensamento po-
pulacional, torna as pessoas mais vul-
neráveis aos efeitos do calor. 

“Como que eu quero a mudança 
do meio ambiente se eu não consigo 
criar políticas para acesso a condições 
mínimas? Muitas políticas públicas 
não dão certo porque tratar desiguais 
como iguais gera desigualdade. A po-
pulação pode sim fazer a sua parte, 
mas isso é difícil quando se vive em 

um ambiente e um espaço que nada 
se permite”, enfatiza Nieta. 

Saneamento

A falta de saneamento, especial-
mente em áreas periféricas, com 
grande concentração de pessoas 
negras e indígenas, é um dos prin-
cipais mecanismos de racismo am-
biental. Essa forma severa de exclu-
são foi constatada em alguns dados 
do último Censo, realizado em 2022 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

O levantamento mostra que 
83,5% das pessoas brancas têm es-
gotamento sanitário considerado 
adequado, enquanto o número di-
minui para 75% das pessoas pretas, 
68,9% das pardas e 29,9% das indí-
genas. A situação revela a necessida-
de de uma atenção especial das po-
líticas públicas para a região Norte, 
em que, dos 78% dos moradores que 
se declaram pretos e pardos, apenas 
46,4% — menos da metade dos seus 
17,2 milhões de habitantes — têm 
saneamento básico.

O Censo aponta, ainda, que cerca 
de 9,1% da população não tem aces-
so à coleta direta ou indireta de re-
síduos. A cobertura mais baixa tam-
bém é no Norte do país, de 21,5%. A 
falta de abastecimento adequado 
de água atinge 6,2 milhões de bra-
sileiros, sendo 72% declarados pre-
tos e pardos. 

Já a falta de acesso a serviços de 
saneamento básico, como água tra-
tada e esgoto, e a poluição por falta 
de infraestrutura impactam despro-
porcionalmente essas comunidades, 
agravando suas condições de vida e 
saúde. Para Aparecida Matos, profes-
sora e pesquisadora de saberes tradi-
cionais da Universidade Federal do 
Tocantins (UFT), racismo ambien-
tal é um termo novo que precisa ser 
mais debatido. 

Em seu trabalho com mulheres 
de comunidades quilombolas, Apa-
recida relata vivenciar as mais diver-
sas formas de exclusão encontradas 
no ambiente rural. “Trabalhamos 
em lugares em que não têm banhei-
ros nas escolas, isso é racismo am-
biental. Falta coleta de lixo nas co-
munidades, isso é racismo ambien-
tal”, ressalta. “A escola não é um local 
só de livros. A escola precisa de luz, 
precisa de água, de banheiros. A es-
cola precisa ser um local de acolhi-
mento, não de abandono”, emenda.

 » RAFAELA GONÇALVES

O jovem ativista João Victor da 
Costa da Silva, 15 anos, conheci-
do nas redes como João do Cli-
ma, tornou-se uma referência na 
luta ambiental das comunidades 
insulares amazônicas. Morador 
da Ilha de Caratateua, mais co-
nhecida como Outeiro, uma das 
principais ilhas do arquipélago 
que circunda Belém, localizada 
a cerca de 25 km do centro da ca-
pital paraense, ele conta que sua 
infância foi marcada por curiosi-
dade e questionamentos sobre o 
porquê das coisas acontecerem, 
quem detinha o poder e qual o 
papel da sociedade nisso.

“Eu sempre fui muito pergun-
tador”, diz em entrevista ao Cor-
reio. Sua primeira ação comuni-
tária foi contra um lixão em sua 
rua. Desde então, João vem se 
destacando na defesa pela justiça 

climática. Em 2023, participou da 
Cúpula dos Países Amazônicos, 
tornando-se embaixador do Fó-
rum das Ilhas. 

Primeiro adolecente a fazer 
parte do fórum, ele progrediu 
para a criação da primeira coor-
denação da juventude das ilhas. 
“Eu sempre falo que eu nasci 
com essa missão de representar 
meu território, de representar as 
ilhas, não só de Belém, mas do 
mundo todo, que são invisibili-
zadas e isoladas do poder públi-
co e da cidade.”

Atualmente, João do Clima é 
conselheiro jovem do Unicef Bra-
sil e voluntário na Cooperação da 
Juventude Amazônida para o De-
senvolvimento Sustentável (Co-
jovem). Segundo ele, as mudan-
ças climáticas já são sentidas no 
dia a dia dos moradores da região, 

Se a gente não tem uma justiça social, se a gente 
não tem direitos garantidos da periferia, da 
juventude, a gente nunca vai ter uma  
justiça climática”

João do Clima, ativista ambiental

Esperança na 
juventude

Felipe Martins/TEDxAmazônia

principalmente com as altas tem-
peraturas e a falta de saneamento 
básico, e seu lema é: “não há justiça 
climática sem justiça social”. 

As juventudes periférica e das 
ilhas são a geração mais afetada pe-
la crise climática, de acordo com o 
jovem ativista. “Então, mais do que 
a gente tem que falar, mais a gente 

tem que se envolver, a gente tem 
que ocupar espaços, porque mui-
tos eventos, muitos debates e diálo-
gos acontecem sobre a gente, sobre 
a periferia, sobre as ilhas, sobre os 
ribeirinhos, sobre o povo tradicio-
nário, mas nós não estamos tiran-
do esses espaços e ocupando esses 
espaços”, afirma. 

COP30

Uma política habitacional é a de-
manda central das comunidades in-
sulares no momento, especialmen-
te para a Ilha de Caratateua. Um ou-
tro desafio enfrentado pelas comu-
nidades paraenses é como levar as 
demandas da sociedade civil para a 
30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima, a COP30. 

A ideia é de que a pauta des-
sas comunidades chegue ao fórum 
global por meio de uma parceria 
entre a coordenação da Juventude 
das Ilhas e o Unicef Brasil. O obje-
tivo é apresentar uma “carta da ju-
ventude insular e das comunidades 

insulares” à conferência, garantindo 
que suas demandas e questões se-
jam ouvidas e valorizadas pelos to-
madores de decisão e formuladores 
de políticas públicas. 

João define o engajamento da 
juventude na luta contra as mu-
danças climáticas como crucial. 
“Não há justiça climática sem jus-
tiça social, porque o social e as mu-
danças climáticas estão todos en-
volvidos”, enfatiza. “Se a gente não 
tem uma justiça social, se a gente 
não tem direitos garantidos da pe-
riferia, da juventude, a gente nunca 
vai ter uma justiça climática.” (RG)

*A repórter viajou a convite  
da Coca-Cola 

A professora considera, ainda, 
impossível falar na agenda de com-
bate às mudanças do clima sem 
abordar a falta infraestrutura bá-
sica nessas regiões e faz um aler-
ta sobre o tema: “Sustentabilidade 
não se mede com carbono, se me-
de com afeto”.

Existe uma preocupação real de 
que o racismo ambiental não receba a 
devida atenção nas discussões da 30ª 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima, a COP 30, marca-
da para novembro deste ano, em Be-
lém. Movimentos sociais, lideranças 
indígenas, comunidades quilombo-
las e organizações da sociedade civil 
têm alertado que, embora o tema ga-
nhe cada vez mais visibilidade, ainda 
é marginalizado nas negociações in-
ternacionais sobre clima.

Esses temores foram expostos du-
rante o TEDxAmazônia 2025, even-
to que ativistas para antecipar algu-
mas das demandas que a sociedade 
civil espera que cheguem na Cúpula 
do Clima. Segundo a pesquisa Justi-
ça Urbana, realizada pelo Greenpea-
ce, pessoas da classe C e D se sentem 
mais inseguras com eventos climáti-
cos (70%) do que pessoas da classe A 
e B (56%). A preocupação também é 
maior entre negros (64%), em compa-
ração aos brancos (58%).

Garimpo 

A liderança indígena Alessandra 
Munduruku descreveu sua infância 
livre no território indígena e expôs 
os efeitos nocivos dos avanços do ga-
rimpo e do desmatamento. Ela men-
ciona que, na sua região, na década 
de 1960, já havia atividade de mi-
neração, e que as pessoas estavam 
doentes e não sabiam por quê.

Para fazer a separação entre o ou-
ro e outros materiais, garimpeiros 
usam com frequência o mercúrio, 
substância que é altamente tóxica e 
prejudicial à saúde. No processo, o 
mercúrio acaba sendo lançado de 
forma incorreta no solo, na água e 
no ar, contaminando a floresta e as 
pessoas. “Porque as crianças estão 
morrendo dentro da aldeia? Quan-
do veio o resultado (do exame), sou-
bemos que as mulheres têm o seu 
útero contaminado com mercúrio, 
o leite materno contaminado com 
mercúrio”, relata a líder, que tam-
bém questiona se a COP30 trará so-
luções para os problemas que afli-
gem os povos tradicionais.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,482 
(-0,29%)

23/junho 5,503

24/junho 5,519

25/junho 5,555

26/junho 5,498

Bolsas
Na sexta-feira

0,18%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

         24/6           25/6           26/6 27/6

136.550 136.865

1 %
Nova York

Euro

R$ 6,420

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

CONTAS PÚBLICAS

Crise pressiona 
mudança da meta 

Deterioração fiscal, derrotas no Congresso e eleições pressionam o governo a alterar limites de deficit, advertem especialistas

O 
embate entre o Congres-
so Nacional e o governo 
que, na semana passada, 
ganhou mais um capítulo 

com a derrota do Executivo na der-
rubada do decreto do aumento do 
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF), acende a luz vermelha 
para uma crise fiscal que vem sen-
do antecipada e deve estourar no 
próximo ano, no meio das eleições. 

Apesar de o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ter afirmado na 
sexta-feira que não pretende mudar 
o arcabouço fiscal, o consenso en-
tre analistas ouvidos pelo Correio é 
de que essa mudança na meta fiscal 
será inevitável em 2026, dado o esta-
do calamitoso do desequilíbrio orça-
mentário. Na avaliação deles, o risco 
de apagão da máquina pública é real 
e iminente e, como a campanha elei-
toral já foi antecipada, restará que o 
próximo governo assuma a missão 
de fazer um efetivo ajuste fiscal em 
2027 para que o país não mergulhe 
novamente em uma crise econômica.

Aliás, esse risco de apagão foi re-
conhecido pela equipe econômica do 
ministro Haddad, pois técnicos ad-
mitiram essa possibilidade em 2027, 
quando o Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (PLDO) do ano 
que vem foi enviado ao Congresso 
em abril. Na proposta, o governo re-
conhece que as despesas obrigatórias 
devem atingir 100% das receitas pri-
márias em 2027 e ainda deixam um 
buraco de R$ 118 bilhões de recei-
tas incertas para o cumprimento da 
meta fiscal. O arcabouço prevê defi-
cit primário zero neste ano e supera-
vit primário (economia para o paga-
mento dos juros da dívida pública) 
no próximo. 

Especialistas destacam que um 
dos principais problemas desse de-
sequilíbrio fiscal é o aumento de-
senfreado de despesas sem fontes 
de receitas recorrentes — como é 
previsto na Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF) —, na contramão 
da austeridade fiscal, mas isso não 
é exclusividade do governo atual. 

Vale lembrar, ainda, que as con-
tas públicas não melhoraram com 
o novo arcabouço, pois, se não fos-
se o desconto dos gastos com pre-
catórios (dívidas judiciais) — per-
mitido pela decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) uma vez 
que o atual governo está pagando 
o calote do governo anterior —, o 
arcabouço fiscal, criado em 2024, já 
teria sido descumprido no primei-
ro ano de vigência. 

Conforme levantamento feito 
pela Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI), a pedido do Correio, 
os gastos no terceiro mandato de 
Luiz Inácio Lula da Silva crescem 
em ritmo acelerado, acima da in-
flação. De janeiro a maio deste ano, 
as despesas totais saltaram 35,29% 
na comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022, somando R$ 936 
bilhões. Enquanto isso, a inflação 
oficial, medida pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
subiu 14,3% entre maio de 2022 e 
maio deste ano. 

A falta de uma reforma da Pre-
vidência ampla em 2019 não freou 
o forte aumento dos gastos com 
benefícios previdenciários — uma 
das maiores dificuldades fiscais 
do governo —, pois essa despesa 
avançou 28,5% de janeiro a maio 
na comparação com os primeiros 
cinco meses de 2022. No mesmo 

período, a inflação acumulada foi 
de 14,3%. Os gastos com o Bol-
sa Família — que teve o valor am-
pliado no atual governo — e com 
Benefício de Prestação Continua-
da (BPC), por exemplo, saltaram, 
respectivamente, 85,8% e 65,5%, 
na mesma base de comparação. 
(Ver quadro) 

“O governo vai ser obrigado a 
mudar a meta fiscal em 2026 e, no 
ano de 2027, será preciso fazer um 
ajuste significativo, talvez inédito 
nas pretensões. O tamanho da dí-
vida pública que temos atualmente 
é resultado da piora esperada nos 
gastos obrigatórios por conta da 
Previdência, que demanda um no-
vo ajuste”, afirma Sergio Vale, eco-
nomista-chefe da MB Associados. 
Ele prevê que o governo precisará 
fazer bloqueio de despesa adicio-
nal neste ano para conseguir cum-
prir a meta fiscal neste ano e no 
próximo e reconhece que o gover-
no terá dificuldades para encontrar 
receitas extraordinárias para fechar 
cumprir as metas fiscais. 

“A meta fiscal será mudada em 
2026 ou em 2027, porque, na ver-
dade, haverá o abandono da regra 
fiscal, já que o governo não pode 
deixar à míngua os Três Poderes. 
Tem que pagar salário dos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Tem que prover recursos para edu-
cação e saúde e o mínimo de inves-
timento. Se os cálculos estiverem 
certos, eu acredito que estão, por-
que foram pioneiramente feitos e 
o governo assumiu esse diagnós-
tico no PLDO de 2026”, destaca o 
economista Maílson da Nóbrega, 
ex-ministro da Fazenda e sócio da 
Tendências Consultoria. Ele lem-
bra que a rigidez orçamentária é 
um dos fatores desse quadro críti-
co que caminha para a “calamida-
de fiscal”, que antes era previsto pa-
ra 2032 e pode ocorrer no próximo 
ano, ou, no mais tardar, em 2027. 

“Eu diria que é inevitável o fra-
casso do arcabouço fiscal, do mes-
mo jeito que foi o fracasso do teto de 
gastos. Ambos padecem da mesma, 
digamos assim, doença: a ausência 
de margem para fazer ajustes. O teto 
de gastos só seria viável se houvesse 
reforma estrutural para flexibilizar 
a gestão do Orçamento. Como não 
teve, à medida que os gastos obriga-
tórios foram invadindo o espaço dos 
gastos dos discricionários, o teto de 
gastos começou a ficar inviável, do 
ponto de vista social e político”, afir-
ma Maílson. “O arcabouço fiscal vai 
no mesmo caminho. Não é questão 
de má gestão, de erro de política eco-
nômica, mas é uma realidade impos-
ta por uma rigidez orçamentária sem 
paralelo no mundo”, explica.

Credibilidade

Hugo Garbe, professor de Ciên-
cias Econômicas da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (UPM), 
também aposta na mudança na me-
ta fiscal no próximo ano, especial-
mente após a rasteira do Congresso 
no Executivo com a derrubada do 
decreto do IOF. “O problema é que 
quando se fala de economia estamos 
falando, também, da expectativa das 
pessoas e das empresas. E o gover-
no não vem passando credibilidade 
no que tange à condição da políti-
ca econômica/política fiscal. O que 
tem acontecido é que, inicialmente, 
o governo vai tomar ações com ba-
se no improviso. E o caso do IOF é 
um exemplo claro disso, porque a 

 » ROSANA HESSEL

Fazenda voltou atrás após o primei-
ro anúncio e, agora, levou um rever-
so no Congresso. Ficou muito feio 
para o Executivo”, frisa.

Segundo ele, o fato de a agen-
da de redução de despesas não ser 
discutida tende a afugentar os in-
vestimentos, que seguem baixos 
em relação ao PIB, girando em tor-
no de 16%, quando a taxa ideal se-
ria de 25%. “A taxa de investimento 
ainda é baixa em proporção ao PIB 
e está nos níveis mais baixos dos 
últimos 20 anos. E isso é um dos 
principais pontos”, alerta. 

Legislativo contraditório

Enquanto o quadro fiscal fica 
cada vez mais crítico, o Legislativo 
aproveita para criar mais despesas 
para o governo que ajudam a ante-
cipar esse apagão iminente, como 
a derrubada do decreto do IOF e 
o aumento de cadeiras na Câma-
ra dos Deputados de 513 para 531. 
E, para piorar, parlamentares tam-
bém prejudicam o bolso dos con-
sumidores com o veto presidencial 
aos jabutis (emendas não relacio-
nadas à matéria) na Lei das Eólicas 

Offshore (em alto mar), que enca-
rece a conta de luz. 

Contraditoriamente, os parla-
mentares adotam o discurso de crí-
tica ao governo de que não faz cor-
te de gastos e cobram o pagamento 
de emendas sem transparência que 
chegam superam R$ 50 bilhões — 
respondendo por 25% dos gastos 
discricionários (não obrigatórios), 
ajudando a limitar o espaço de ma-
nobra do governo e percentual que 
não existe em nenhum lugar do 
mundo, de acordo com especia-
listas. Eles lembram que o espaço 

das despesas discricionárias, que 
representam 4% do gasto primário 
do Orçamento — excluindo os pa-
gamentos de juros —, será engolido 
pelos desembolsos  obrigatórios no 
próximo ano devido aos descom-
passos recentes entre Legislativo 
e Executivo.

“O ambiente brasileiro favorece 
esse tipo de posicionamento, por-
que os parlamentares não têm, aos 
olhos da sociedade, a responsabili-
dade social. Ou seja, eles podem ar-
rebentar o Orçamento, rejeitar medi-
das necessárias para se popularizar. 
Mas, na verdade, quando algo dá  er-
rado, o culpado é sempre o presiden-
te da República. A população brasi-
leira não associa, salvo algumas ex-
ceções, a irresponsabilidade fiscal ao 
Congresso”, pontua Maílson.

Juros crescentes

O desequilíbrio fiscal afeta dire-
tamente os juros, não apenas dos 
títulos públicos que são emitidos 
para cobrir os sucessivos rombos 
fiscais. A certeza de que as contas 
públicas podem colapsar a qual-
quer momento está dificultando o 
trabalho do Banco Central em con-
trolar a inflação e obriga a autorida-
de monetária a manter a taxa básica 
da economia (Selic) em patamares 
elevados, de 15% ao ano, atualmen-
te — o mais alto dos últimos 19 anos 
—, porque, de acordo com dados do 
próprio BC, o fator fiscal tem um pe-
so maior do que no passado. 

No acumulado em 12 meses até 
abril, a conta de juros nominais so-
mou R$ 928 bilhões — quase o tri-
plo do valor registrado em 2020, de 
R$ 312,7 bilhões, em meio à pan-
demia e quando a taxa Selic estava 
em 2% ao ano. Esse montante é pra-
ticamente igual ao volume de paga-
mentos das despesas primárias de 
janeiro a maio — R$ 936 bilhões. 
Membros e apoiadores do governo 
costumam culpar os juros da dívida 
pública como um dos fatores que 
têm contribuído para o desequilí-
brio fiscal, mas se esquecem de ex-
plicar por que essa conta cresceu de 
forma tão acelerada.

“O risco fiscal afeta as expectati-
vas e aumenta a percepção de ris-
co. E se o risco aumenta, o prêmio 
exigido pelos credores da dívida 
pública e os juros aumentam”, ex-
plica Maílson da Nóbrega. Segun-
do o ex-ministro da Fazenda, dois 
fatores contribuem para que essa 
conta de juros esteja beirando R$ 1 
trilhão. “O primeiro é a situação fis-
cal insustentável e os riscos que is-
so traz, em um momento qualquer, 
uma incapacidade do governo de 
pagar a sua dívida. Então, os mer-
cados exigem um prêmio por isso. 
E, em segundo lugar, a menor po-
tência da política monetária devido 
à existência em dose muito alta de 
crédito direcionado, ou seja, aquele 
crédito que não é sensibilizado pelo 
aumento da Selic”, explica. 

Ele destaca que 42% do crédi-
to no mercado é subsidiado de al-
guma forma pelo governo, neutra-
lizando o impacto do aumento da 
taxa Selic na economia, mas ele re-
conhece que esse percentual já foi 
maior, de 50%. “Por isso, é preciso 
uma taxa de juros maior para o efei-
to na economia de baixar a inflação 
que, como a gente sabe, é prejudi-
cial, particularmente, aos mais po-
bres. Por isso, não adianta falar mal 
da taxa de juros sem entender as ra-
zões porque ela é tão alta.”
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REFORMA TRIBUTÁRIA

Nova nota fiscal em fase de teste
Transição de regime tributário exigirá adequações por parte das empresas. A partir de amanhã, NF-e terá que trazer os 

tributos CBS e IBS, que serão responsáveis por substituir as contribuições de PIS, Cofins e, parcialmente, o IPI

A 
partir de amanhã, entra 
em fase de testes em todo 
país o novo modelo da No-
ta Fiscal Eletrônica (NF-e), 

dando largada nas mudanças pre-
vistas com a reforma tributária. O 
novo modelo exigirá adequações 
importantes por parte das empre-
sas, com mais de 27 milhões de 
CNPJs ativos no Brasil, e a falta de 
preparação pode resultar em fa-
lhas operacionais e interrupções 
nos processos internos.

A principal mudança está na 
unificação de cinco tributos em 
uma cobrança única. A partir da 
nova versão, nos documentos pre-
cisarão constar os tributos CBS 
(Contribuição sobre Bens e Ser-
viços) e IBS (Imposto sobre Bens e 
Serviços), que serão responsáveis 
por substituir as contribuições de 
PIS, Cofins e, parcialmente, o IPI.

Os novos tributos serão dividi-
dos entre os níveis federal (CBS), 
bem como estadual e municipal 
(IBS) — ambos serão tributos so-
bre o valor adicionado (IVA), vi-
sando eliminar a cumulatividade 
e a cobrança em cascata do siste-
ma tributário brasileiro.

A entrada em vigor de um novo 
modelo da NF-e exige das empre-
sas uma série de adequações para 
garantir conformidade, evitar au-
tuações e evitar eventuais gargalos 
na operação. Para Thais Borges, di-
retora comercial da Systax, com o 
início dos testes, é urgente que as 
empresas de tecnologia fiscal e tri-
butária entendam profundamente 
as mudanças. “Quanto antes forem 
realizadas as adequações na nota 
fiscal, mais claros ficarão os impac-
tos nas operações das companhias 
e o que ainda será necessário pa-
ra se adequar completamente até 
a vigência total do novo formato”, 
explicou a executiva. 

A partir de julho, a inserção das 
informações relativas ao IBS, CBS 
e IS será opcional e não estará su-
jeita à validação. Porém, de janeiro 
de 2026 em diante, as regras de va-
lidação para a tributação do IBS e 
da CBS entrarão em vigor, tornan-
do o preenchimento correto desses 
campos obrigatórios para todos os 
emissores de nota fiscal.

Mesmo com todas as altera-
ções, muitas empresas brasileiras 
ainda nem mesmo iniciaram ade-
quações relacionadas à reforma 
tributária. “Empresas que não se 
adequarem rapidamente enfren-
tarão dificuldades na emissão de 
documentos fiscais ao longo pra-
zo, comprometendo o faturamen-
to, o cumprimento das obrigações 
com o fisco e podendo até mesmo 
levar a interrupção das operações”, 
alertou Thais. 

Ela destaca ainda que devi-
do à complexidade das atuali-
zações e dos próprios cálculos 

Reforma Tributaria 3006

 » RAFAELA GONÇALVES 

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) anunciou o acio-
namento da Bandeira Vermelha 
patamar 1 nas contas de luz para o 
mês de julho, mantendo a mesma 
condição vigente ao longo de ju-
nho. Isso significa uma cobrança 
adicional de R$ 4,46 a cada 100 qui-
lowatts-hora (kWh) consumidos.

De acordo com a agência regu-
ladora, a manutenção da bandei-
ra vermelha reflete a continuidade 
do cenário hidrológico negativo no 
país, com volume de água que che-
ga aos reservatórios das hidrelétri-
cas inferior à média histórica pa-
ra o período, o que reduz a geração 
de energia por hidrelétricas. “Esse 
quadro tende a elevar os custos de 
geração de energia, devido à neces-
sidade de acionamento de fontes 
mais onerosas para geração, como 
as usinas termelétricas”, diz a Aneel.

Especialistas do setor elétrico se 
dividiam entre quem apostava em 
uma bandeira tarifária vermelha pa-
tamar 1, como foi estabelecido pela 

Aneel, e quem antevia a possibili-
dade de bandeira amarela. De qual-
quer forma, o cenário se mostrou 
mais favorável do que o previsto no 
início de junho, quando o merca-
do trabalhava com a perspectiva de 
uma cobrança ainda mais elevada 
a partir de julho, com acionamen-
to da bandeira vermelha patamar 2.

A chuva ao longo de junho, 
especialmente no Sul, melho-
rou a situação de armazenamen-
to na região, propiciando a que-
da dos preços da energia no cur-
tíssimo prazo (PLD), um dos ga-
tilhos para o acionamento da 
bandeira tarifária.

No entanto, o Operador Na-
cional do Sistema Elétrico (ONS) 
aponta que em julho as chuvas 
serão abaixo da média na maior 
parte do país. E mesmo no Sul, 
onde as precipitações seguem 
com maior intensidade, a previ-
são é de forte redução dos volu-
mes a partir da segunda semana 
do próximo mês.

Bandeira tarifária 
vermelha em julho

CONTA DE LUZ

considerando os novos tributos, es-
pecialmente durante o período de 
transição, é fundamental que orga-
nizações contem com tecnologias 
de inteligência fiscal como moto-
res de cálculo durante o processo.

Outro aspecto é a proximida-
de do período de transição, con-
siderando que as empresas deve-
rão continuar acompanhando as 
atuais alterações nas legislações 
tributárias de âmbito federal, esta-
dual e municipal, bem como as no-
vas regulamentações relacionadas 
ao novo regime tributário.

De acordo com a especialista, 
isso exigirá adequações e uso de 
novas tecnologias, especialmen-
te no que tange à informação e ao 
cálculo dos tributos por meio do 
uso de motor de cálculo. “A prepa-
ração antecipada será fundamental 
para garantir a continuidade dos 

negócios e o correto cálculo dos 
tributos. Além disso, empresas que 
iniciarem as mudanças o quanto 
antes terão vantagens operacionais 
e estratégicas quando a nova nota 
passar a ser obrigatória”, apontou. 

Teste da CBS 

Também a partir de julho, a Re-
ceita Federal iniciará o projeto-pi-
loto da CBS, novo tributo federal 
criado com a reforma tributária do 
consumo. A proposta é que cerca 
de 500 empresas participem dos 
testes ao longo do segundo semes-
tre do ano. De acordo com o Fisco, 
esse processo servirá para o apri-
moramento e as soluções tecno-
lógicas necessárias para a imple-
mentação do novo tributo, que co-
meçará a ter uma alíquota cobrada 
a partir do ano que vem. 

Poderão participar do piloto 
empresas que possuam relacio-
namento prévio com a Receita em 
programas anteriores. Também po-
dem participar empresas que se-
jam indicadas pelo Comitê Gestor 
do IBS, por entidades representati-
vas do setor de tecnologia da infor-
mação, ou por entidades represen-
tativas de segmentos econômicos.

De acordo com Pâmela Larissa 
Miguel, sócia da área de tributá-
rio do Mattos Filho, esse ambien-
te é uma espécie de “laboratório” 
controlado, onde empresas sele-
cionadas poderão simular opera-
ções e testar as soluções tecnoló-
gicas. “O Piloto não é uma anteci-
pação da CBS, nem gera qualquer 
efeito fiscal, jurídico ou obrigacio-
nal”, destacou. 

“Trata-se de um ambiente de 
produção restrita, totalmente 

isolado, onde as empresas con-
vidadas poderão simular transa-
ções, testar sistemas, validar pro-
cessos e contribuir com sugestões 
para aprimorar as ferramentas 
que serão usadas quando a CBS 
entrar em vigor. Todas as opera-
ções realizadas nesse ambiente 
são fictícias e não impactam as 
obrigações fiscais das empresas”, 
explicou a advogada.

Calendário

O período de transição da re-
forma tributária terá início em 
2026, e ela está prevista para 
valer integralmente a partir de 
2033. No primeiro ano, haverá a 
cobrança inicial da CBS e do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS) 
a uma alíquota de 0,9% e 0,1%, 
respectivamente.

Em 2027 está prevista a ex-
tinção do PIS e da Cofins e ele-
vação da alíquota de CBS para 
alíquota de referência, que será 
definida pelo governo federal. 
Além disso, o Imposto Seleti-
vo começará a ser cobrado para 
produtos específicos. Já de 2029 
a 2032 haverá a extinção gradual 
do ICMS e do ISS.

Para a advogada tributarista 
Ariane Guimarães, os principais 
desafios do novo regime tributá-
rio envolvem a adaptação tecno-
lógica, a gestão da informação, a 
capacitação das equipes, a com-
preensão das novas regras, pro-
cedimentos e prazos e a análise 
dos impactos financeiros e ope-
racionais para cada empresa. “O 
período de testes e transição se-
rá fundamental para mitigar ris-
cos e garantir uma implementa-
ção mais segura e eficiente. A co-
municação clara entre as áreas 
fiscal, contábil e de TI será es-
sencial para o sucesso da transi-
ção”, frisou.

Ainda de acordo com a tributa-
rista, o primeiro passo para as em-
presas se prepararem para a tran-
sição ao novo regime tributário é 
realizar um diagnóstico detalhado 
dos processos internos, identifi-
cando áreas que serão diretamente 
impactadas pela CBS. “Existe o de-
safio de lidar com eventuais dúvi-
das e interpretações sobre a aplica-
ção das novas normas e de enten-
dimento dos impactos específicos 
da CBS, já que essa poderá afetar 
de forma diferenciada segmentos e 
modelos de negócio”, acrescentou.

A transição exigirá uma atuali-
zação dos sistemas de gestão em-
presarial (ERP), além de novos 
softwares fiscais e contábeis. Nes-
se sentido, a advogada recomen-
da que “é fundamental envolver 
as áreas de TI e fiscal desde o iní-
cio, promovendo a integração entre 
sistemas e a automação de proces-
sos para minimizar riscos de erros 
e retrabalho”.

Quanto antes 
forem realizadas as 
adequações na nota 
fiscal, mais claros 
ficarão os impactos 
nas operações das 
companhias e o que 
ainda será necessário 
para se adequar 
completamente até a 
vigência total do  
novo formato”

Thais Borges, diretora 

comercial da Systax

Enquanto o desempenho econô-
mico da América Latina tem sido mo-
derado neste ano, o Brasil é uma ex-
ceção na região, com forte demanda 
interna, destaca o Banco de Compen-
sações Internacionais (BIS), em seu 
relatório anual, publicado ontem. O 
progresso da inflação, contudo, cha-
ma atenção e obriga a autoridade mo-
netária a subir os juros no país, alerta 
o ‘banco central dos bancos centrais’.

“Na América Latina, a atividade 
econômica foi geralmente modera-
da, exceto no Brasil, onde uma forte 
demanda doméstica foi sustentada 
por um mercado de trabalho aperta-
do e transferências fiscais”, diz o BIS, 
no documento. O Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro cresceu 1,4% 
no primeiro trimestre deste ano ante 
o mesmo intervalo de 2024.

Quanto ao nível de preços prati-
cado na região, o organismo faz um 
alerta. Enquanto no mundo, a infla-
ção continuou se reduzindo, rumo 
às metas dos bancos centrais, esse 
processo desacelerou em algumas 

economias da América Latina, apon-
ta. Brasil, Chile e Colômbia são exem-
plos, conforme o BIS, que menciona 
fatores internos como forte deman-
da privada, ajustes em preços regula-
dos e desvalorização das moedas do-
mésticas. “O Banco Central do Bra-
sil aumentou rapidamente as taxas 
em resposta à evidência de que as 
expectativas de inflação estavam se 
desancorando em meio à alta infla-
ção”, afirma o BIS.

Na semana passada, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) do BC 
aprovou novo aumento de 0,25 pon-
to porcentual para a taxa básica de ju-
ros, que passou de 14,75% para 15% 
ao ano. O mercado espera que esse 
patamar seja mantido até dezembro, 
com o primeiro corte na Selic vindo 
apenas em janeiro de 2026, confor-
me o boletim Focus.

Na questão fiscal mundial, o BIS 
não vê uma “crise iminente”, mas 
avalia que a direção atual não é a 
correta, com a proporção da dívi-
da pública em relação ao PIB em 

BIS: Brasil cresce, mas 
inflação preocupa

RELATÓRIO ANUAL

Economia mundial enfrenta “momento crucial”, diz Agustín Carstens

Yuri Gripas/AFP

muitos países aumentando rapida-
mente nas últimas décadas. “Um 
ajuste é crucial e deve começar o 
quanto antes”, alertou o gerente-ge-
ral do BIS, Agustín Carstens, ao co-
mentar o relatório anual da orga-
nização, em coletiva de imprensa.

Segundo ele, quanto mais cedo 
os países adotarem ajustes fiscais e 

restabelecerem seus colchões de pro-
teção, menores são as chances de 
que isso tenha consequências ne-
gativas para o restante da economia. 
Além disso, nunca se sabe quando 
será necessário implementar nova-
mente uma política fiscal agressiva 
para estabilizar a economia, como 
ocorreu com a covid-19, acrescentou.
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N
ove dias após os ataques 
norte-americanos a ins-
talações nucleares ira-
nianas, a real extensão 

dos danos é uma incógnita. Se, de 
um lado, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, insiste ter 
aniquilado a capacidade de enri-
quecimento de urânio da Repú-
blica Islâmica, de outro, aumen-
tam sinais do contrário. 

Num prognóstico que se cho-
ca frontalmente com a avaliação 
de Trump, o chefe da Agência In-
ternacional de Energia Atômica 
(AIEA), Rafael Grossi, estima que 
Teerã poderá retomar sua produ-
ção em “questão de meses”. Proi-
bido de entrar em território ira-
niano, o diplomata argentino re-
conheceu, em entrevista à CBS 
News, que o bombardeio dos EUA 
a três instalações nucleares ira-
nianas causou danos graves, mas 
“não totais”.

“As instalações que eles têm 
estão lá. Eu diria que, em ques-
tão de meses, ou até menos, al-
gumas centrífugas podem voltar 
a enriquecer urânio”, disse o chefe 
da AIEA, na entrevista divulgada 
na noite de sábado. Ele assinalou, 
ainda, que o Irã tem urânio enri-
quecido a 60% em estoque, o que 
poderia ser usado para fazer até 9 
bombas nucleares se for proces-
sado até 90%.

“Não sabemos onde esse ma-
terial pode estar”, admitiu Grossi 
à CBS. “Uma parte pode ter sido 
destruída nos ataques, mas outra 
parte pode ter sido transferida. 
Portanto, em algum momento, 
tem que haver um esclarecimen-
to”, acrescentou.

Informações obtidas pelo The 
Washington Post também indicam 
que o baque pode não ter sido tão 
avassalador. Segundo o jornal nor-
te-americano, comunicações ira-
nianas interceptadas relativizaram 
o impacto dos ataques.   A Casa 
Branca rejeitou a reportagem. “O 

programa de armas nucleares de-
les acabou”, asseverou a secretária 
de imprensa da Casa Branca, Karo-
line Leavitt, segundo o Post.

O próprio Donald Trump, em 
entrevista à Fox News, voltou a 
exaltar, ontem, o sucesso da opera-
ção, frisando que todas as plantas 
nucleares foram destruídas. O pre-
sidente acusou a CNN e o The New 
York Times de mentir por afirma-
rem que o dano teria sido menor.

Em meio às várias versões, a 
República Islâmica não dá deta-
lhes da situação. O ministro das 
Relações Exteriores do Irã, Ab-
bas Aragchi, disse que os estragos 
foram “significativos,” mas por-
menores são desconhecidos. Na 

semana passada, legisladores ira-
nianos aprovaram a suspensão da 
cooperação com a AIEA, e Tee-
rã rejeitou o pedido de Grossi pa-
ra visitar as instalações, especial-
mente Fordo, a principal usina de 
enriquecimento.

Numa conversa por telefone, 
ontem, com o presidente do Irã, 
Masoud Pezeshkian, o líder francês, 
Emmanuel Macron, cobrou o “re-
torno à mesa de negociações para 
tratar das questões balísticas e nu-
cleares”. “É essencial manter o mar-
co do Tratado de Não Proliferação 
Nuclear e retomar rapidamente os 
trabalhos da AIEA no Irã para ga-
rantir total transparência”, afirmou.

Trégua frágil

Após 12 dias de guerra, Israel 
e Irã entram, hoje, no sétimo dia 
de uma trégua considerada frágil 
pelos envolvidos. “Não provoca-
mos a guerra, mas respondemos 
ao agressor com todas as nossas 
forças”, disse o chefe do Estado-
-Maior das forças armadas irania-
nas, Abdolrahim Musavi, referin-
do-se a Israel.

“Temos sérias dúvidas sobre o 
respeito de seus compromissos, 
inclusive o cessar-fogo, e estamos 
prontos para uma resposta con-
tundente”, acrescentou, em liga-
ção telefônica com o ministro da 
Defesa saudita, o príncipe Kha-
led bin Salman, segundo a televi-
são iraniana.

Em carta dirigida ao secretário-
-geral das Nações Unidas, Antó-
nio Guterres, o governo iraniano 
pediu que a ONU reconheça que 
Israel e Estados Unidos foram os 
responsáveis pelo conflito. Segun-
do o Ministério da Saúde iraniano, 
pelo menos 627 pessoas morre-
ram e aproximadamente 4.900 fi-
caram feridas no conflito. Os ata-
ques em represália deixaram 28 
mortos, de acordo com as autori-
dades israelenses.

TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

Versões divergem 
sobre danos a usinas

Enquanto Donald Trump reafirma ter aniquilado a capacidade nuclear iraniana, chefe da AIEA estima que, em breve, a 
produção poderá ser retomada. Teerã externa “sérias dúvidas” a respeito da manutenção do cessar-fogo por parte de Israel

Passados 18 dias do acidente 
com o Boeing 787-8 Dreamliner 
da Air India, que deixou 279 mor-
tos, investigadores não descartam 
qualquer possibilidade, inclusive 
de que a aeronave tenha sido alvo 
de sabotagem. Apenas um passa-
geiro sobreviveu. Vishwash Kumar 
Ramesh, de 38 anos, estava senta-
do em uma poltrona na parte dian-
teira do avião, que transportava 242 
pessoas e caiu em um bairro resi-
dencial de Ahmedabad, no noroes-
te da Índia, logo após a decolagem.

“Estão sendo examinadas todas 

as abordagens”, declarou o ministro 
delegado para a aviação civil, Mur-
lidhar Mohol, quando perguntado 
pelo canal de notícias NDTV so-
bre uma eventual sabotagem. Ele 
mencionou, entre outros, a possi-
bilidade de uma falha simultânea 
dos dois motores do avião, embo-
ra tenha ressaltado que “isso nun-
ca aconteceu”.

“É cedo demais para dizer, mas 
seja qual for a razão (para o aciden-
te), será conhecida”, acrescentou. 
Sem fornecer detalhes, o ministro 
informou que o piloto do Boeing 

emitiu um chamado de emergên-
cia logo após decolar. 

Mohol estimou que “em três 
meses” será possível ter informa-
ções mais precisas a respeito das 
circunstâncias da tragédia. No dia 
seguinte ao acidente, as autorida-
des do órgão regulador da aviação 
indiana ordenaram a inspeção das 
outras 33 aeronaves Boeing 787 
que a Air India mantém em servi-
ço. Essa vistoria não revelou “ne-
nhum problema”, de acordo com 
o ministro.

Na semana passada, o governo 

indiano anunciou que os investi-
gadores haviam conseguido recu-
perar, com sucesso, os dados das 
duas caixas-pretas da aeronave. Os 
especialistas também resgataram 
mais de 100 celulares de passagei-
ros e tripulantes. “Esses esforços 
têm como objetivo reconstruir a 
sequência de eventos que levaram 
ao acidente e identificar os fatores 
que contribuíram para a tragédia, 
a fim de melhorar a segurança aé-
rea e evitar futuros incidentes”, in-
dicou o Ministério da Aeronáutica 
em um comunicado.

Investigação não descarta sabotagem
AIR INDIA

Socorristas diante dos destroços do Boeing 787-8: 279 mortos 

Sam Panthaky/AFP

 AFP

Imagem de satélite, com data de ontem, mostra entradas do túnel no complexo de Fordow, no centro do território iraniano

 AFP

Netanyahu e Trump na Casa Branca, em abril: aliança estratégica 

 AFP

Um dia após o ultimato do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, a Justiça de Israel decidiu, 
ontem, alterar a tramitação do pro-
cesso em que o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu é acusado de 
corrupção. O Tribunal de Jerusalém 
acolheu, parcialmente, o pedido da 
defesa do premiê e cancelou as au-
diências do julgamento programadas 
para ocorrer entre hoje e quarta-feira. 

O advogado Amit Hadad, re-
presentante de Netanyahu, solici-
tou na quinta-feira o adiamento de 
suas audiências devido aos “acon-
tecimentos na região e no mundo”, 
após a guerra com o Irã e o conflito 
em curso na Faixa de Gaza. Alegou 

no pedido que o premiê é “obriga-
do a dedicar todo o seu tempo e 
sua energia para a gestão de assun-
tos nacionais, diplomáticos e de se-
gurança de extrema importância”.

No sábado, Donald Trump decla-
rou que não admitiria a continuidade 
do julgamento do líder israelense, que 
lhe agradeceu algumas horas depois. 
“Os Estados Unidos gastam bilhões de 
dólares por ano, muito mais do que 
qualquer outra nação, para proteger e 
apoiar Israel. Não vamos tolerar isso”, 
declarou o chefe da Casa Branca, em 
sua plataforma Truth Social.

 “Netanyahu está agora no proces-
so de negociar um acordo com o Ha-
mas, que incluirá trazer os reféns de 

volta. Como é possível que o primei-
ro-ministro de Israel seja forçado a fi-
car em um tribunal o dia todo?”, ques-
tionou o republicano. “Obrigado de 
novo”, respondeu o premiê na rede so-
cial X. “Juntos, faremos o Oriente Mé-
dio grande novamente”, acrescentou.

Em um dos processos, o pre-
miê e sua esposa, Sara, são acusa-
dos de aceitar mais de US$ 260 mil 
(R$ 1,4 milhão, na cotação atual) em 
bens de luxo como charutos, joias e 
champanhe de milionários em tro-
ca de favores políticos. Em outras 
duas ações, ele é denunciado por 
tentar negociar uma cobertura mais 
favorável com dois meios de comu-
nicação israelenses. 

 Gaza

Ontem, o premiê afirmou que a 
guerra contra o Irã criou “oportuni-
dades” para libertar os reféns man-
tidos em cativeiro há 21 meses pelos 
extremistas do Hamas na Faixa de 
Gaza, onde testemunhas e a Defesa 
civil reportaram mais de 30 mortos 
no fim de semana.

A declarações de Benjamin Ne-
tanyahu aumentaram as expectati-
vas de uma trégua no enclave pales-
tino, depois que o presidente norte-
-americano, Donald Trump, expres-
sou, na sexta-feira, a confiança de 
que um cessar-fogo seja acordado 
nos próximos dias. 

Audiências judiciais suspensas

Eu diria que, em 
questão de meses, 

ou até menos, 
algumas centrífugas 

podem voltar a 
enriquecer urânio”

Rafael Grossi, chefe da 
Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA)
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N
o último dia 10 de junho, o XVI 
Fórum Nacional de Políticas de 
Saúde sobre Doenças Raras foi 
realizado no Senado Federal, 

em Brasília. Organizado pelo Instituto 
Brasileiro de Ação Responsável, o even-
to reuniu representantes de vários seg-
mentos para discutir o tema, que ainda 
apresenta desafios básicos a serem su-
perados no país.

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), essas enfermidades são 
caracterizadas por uma ampla diver-
sidade de sinais e sintomas, além de 
serem geralmente crônicas e de baixa 
prevalência — no Brasil, estima-se que 
aproximadamente 13 milhões de pes-
soas, algo em torno de 5% da população, 
sofram com essas moléstias. A questão 
é que, independentemente do alcan-
ce dos casos, o acesso ao diagnóstico, o 
aprimoramento do tratamento e a pro-
moção da atenção integral aos pacientes 
são direitos que a saúde pública brasi-
leira até hoje não garantiu plenamente.

No país, somente em 2014 o Ministé-
rio da Saúde instituiu uma política na-
cional e estabeleceu diretrizes para o 
cuidado a essas pessoas. Desde então, 
conquistas foram percebidas, porém 
não na velocidade necessária. A am-
pliação do teste do pezinho oferecido 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), por 
exemplo, é um avanço, mas em ritmo 
lento. Obrigatório e fundamental para a 
identificação precoce de condições ra-
ras, garantindo um tratamento mais efi-
caz, o exame completo — feito com uma 
gota de sangue retirada do calcanhar do 
recém-nascido — ainda encontra difi-
culdade de implantação nos postos de 
atendimento dos municípios.

Essa é uma situação clara dos proble-
mas que comprometem a qualidade de 

vida de doentes e de seus familiares. So-
zinha, a legislação não é capaz de solu-
cionar a demanda. A participação ativa 
de diferentes setores precisa entrar em 
campo para que as leis saiam do papel 
e virem prática constante. Escassez de 
profissionais qualificados, dificuldade 
de oferta dos medicamentos indicados 
e ausência de abordagens multidiscipli-
nares são obstáculos que exigem uma 
cobrança da sociedade para serem en-
frentados e vencidos.

Ainda há, no SUS, a urgência no 
cumprimento legislativo para possibi-
litar o acesso a uma série de terapias de 
alta complexidade. Em muitos casos, é 
necessário recorrer à Justiça para asse-
gurar as terapias ou a medicação. Essa 
realidade, além de ser um desrespeito, 
prejudica o bem-estar do paciente já 
que, em diversos momentos, leva à in-
terrupção do processo de tratamento. O 
poder público tem que responder rapi-
damente e de forma positiva, evitando 
a judicialização.

Rastrear as doenças raras e reabili-
tar seus portadores são responsabilida-
des que não podem ser negligenciadas. 
Garantir o direito universal à vida com 
qualidade é um compromisso que todos 
devem assumir. Diante desse preceito, 
políticas cada vez mais articuladas e o 
desenvolvimento de estratégias são es-
senciais. Disseminar por meio de cam-
panhas as prerrogativas legais voltadas 
a esse público — como isenção de im-
postos, aposentadoria e outros benefí-
cios — é uma ação que contribui para 
a rotina mais leve em muitos lares. O 
que não se pode permitir é que brasi-
leiros com doenças raras tenham que 
encarar, além da luta pela sobrevivên-
cia, uma batalha pelo cumprimento dos 
seus direitos.

Brasil precisa olhar 
para as doenças raras

 Amor, cidadania e potência

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

O crescimento de 217% nos casamen-
tos homoafetivos no Distrito Federal nos 
últimos cinco anos — saltando de 151 re-
gistros, em 2020, para 480, em 2024 — vai 
muito além da estatística. É um gesto co-
letivo de afirmação, pertencimento e es-
perança. Em tempos ainda marcados por 
intolerância, cada certidão emitida carre-
ga a força simbólica de um país que, aos 
poucos, reconhece que o amor entre pes-
soas do mesmo sexo não precisa mais se 
esconder — pode ocupar, pode existir, po-
de florescer à luz do dia.

Celebrar esses avanços não é ingênuo. 
É reconhecer que há conquistas concre-
tas sendo vividas, e que essas vitórias são 
fruto de décadas de luta, de perdas irre-
paráveis e de coragem ininterrupta da co-
munidade LGBTQIAPN+. Cada união for-
malizada é, também, uma expressão de ci-
dadania: o cartório, lugar historicamente 
frio, torna-se espaço de validação do afeto.

Mas o avanço não se limita aos casa-
mentos. Mais de 500 pessoas trans e não 
binárias realizaram alterações de nome e 
gênero nos registros civis desde 2020 no 
DF. Essa possibilidade, respaldada por de-
cisões do STF, devolve às pessoas trans al-
go fundamental: o direito de se reconhece-
rem nos próprios documentos. É um pas-
so decisivo para a dignidade, o acesso ao 
trabalho, à educação, à saúde e ao simples 
direito de existir sem constrangimentos.

Essas transformações também movi-
mentam a economia. O crescimento do 
chamado “pink money” — o poder de 

consumo da comunidade LGBTQIAPN+ 
— se manifesta em eventos de casa-
mento, turismo, moda, cultura e ser-
viços. Cerimônias homoafetivas pro-
piciam renda para fotógrafos, buffets, 
músicos, cerimonialistas e decoradores, 
além de promoverem novos formatos 
de celebração mais inclusivos. A indús-
tria de casamentos se adapta e se am-
plia quando o amor deixa de ter gênero.

É claro que o avanço econômico não 
elimina a urgência das pautas sociais. A 
LGBTfobia continua presente em lares, 
escolas, templos e aplicativos. A violência 
especialmente contra pessoas trans e ne-
gras, ainda ceifa vidas. O preconceito, mui-
tas vezes disfarçado de opinião ou dogma, 
impede afetos de florescerem plenamente. 
E, apesar dos avanços institucionais, boa 
parte da população ainda vê o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo com reserva.

Por isso, é preciso manter viva a chama 
da resistência. O amor conquistado nas leis 
precisa se converter em respeito nos espa-
ços públicos e privados. Amar sem medo 
não pode ser privilégio de poucos. O reco-
nhecimento civil é parte da jornada, mas a 
verdadeira vitória será alcançada quando 
amar deixar de ser um ato de coragem e pas-
sar a ser, simplesmente, um gesto cotidiano.

Iluminar o prédio do STF com as co-
res da bandeira LGBTQIAPN+ é bonito, 
mas é apenas o reflexo simbólico de algo 
mais profundo: o desejo de que as insti-
tuições e a sociedade caminhem juntas 
em direção à equidade. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ciência e tecnologia

A humanidade presencia momentos de grande desenvolvimento 
científico e tecnológico. Este, quando utilizado com fins pacíficos e be-
néficos, resulta em bônus para a natureza humana. Ônus também ocor-
rem, quando, por exemplo, a utilização da inteligência artificial (IA) e os 
drones atuam no intuito benigno, mas se tornam nocivos ao serem mal 
administrados. Ambos são o que há de mais moderno no ambiente da 
ciência e tecnologia. Isso, talvez, seja um assunto quando da realização 
da COP30, em novembro. O meio ambiente será o tópico principal, na 
conferência onde especialistas estarão presentes. O tema deverá ser dis-
cutido em momento de abordagem crucial para evitar o desmatamento, 
tão prejudicial à Amazônia. Essa deve ser respeitada e preservada, pois 
é o pulmão do mundo.

 » Enedino Corrêa da Silva - Asa Sul

Metrô 

A expansão do Metrô-DF começou, mas faltam servidores. A expan-
são de verdade do metrô no Distrito Federal seria finalmente ter uma li-
nha no lado norte da cidade. Nem a Asa Norte tem linha. O que dirá mais 
na frente, como em Sobradinho. Aliás, não consigo entender por que, até 
agora, tem estação inacabada e inoperante em plena a Asa Sul.

 » Bárbara Glaner - Brasília

Rodoviária

Sou a favor de cobrar pelo estacionamento no centro de Brasília, co-
mo vai acontecer na Rodoviária do Plano Piloto. Tem muito carro nesta 
cidade. E muita gente despreparada no trânsito, principalmente moto-
ristas de aplicativos que vivem com os carros amassados, porque não sa-
bem dirigir. O trânsito em Brasília está um verdadeiro caos!

 » Daniel Ribeiro - Taguatinga

Descontração 

Muito interessantes as análises feitas na reportagem Quando a des-
contração pode afetar a imagem (Correio, edição de 29 de junho). Com-
plemento dizendo que, nestes tempos de tudo pelos likes nas redes so-
ciais, parlamentares e outras autoridades fazem de tudo para que cenas 
muito bem pensadas pareçam ser despretensiosas ou  para divulgar ima-
gens e vídeos duvidosos pela simples vontade de estar nas trends. Isso 
quando a postagem não vem acompanhada de análise também questio-
nável. Não basta estar ocupando lugares decisivos, é preciso que as pes-
soas sejam lembradas o tempo todo desse privilégio. Na corrida pelos os 
likes, vamos perdendo a oportunidade de discutir questões que são, de 
fato, importantes para o crescimento do país. E isso também é proposital!

 » Fabrícia Lopes - Asa Norte

Emendas

Cadê os parlamentares  decentes e as associações de classe que não 
se manifestam e convocam a população a irem às ruas  contra aqueles 
que vêm usando o mandato no Congresso para votar contra os proje-
tos encaminhados pelo Executivo? Projetos estes que são benéficos pa-
ra a população. Temos que fazer alguma coisa contra esses parlamenta-
res que estão sendo contrários às determinações do ministro Flávio Di-
no, do STF, que não compactuam com a forma de liberação das famosas 
emendas parlamentares. Os piores cegos são os eleitores que não que-
rem enxergar o óbvio: os interesses desses parlamentares, ao colocarem 
as mãos nessas emendas parlamentares, são meramente pessoais. Te-
mos visto, todos os dias, nos meios de comunicação, casos de deputados, 
senadores, prefeitos e vereadores envolvidos em desvios de dinheiro das 
emendas parlamentares.

 » Evanildo Sales Santos - Gama

Nevasca no sul do Brasil, Europa 
com 40ºC, mas ainda querem 

negar as mudanças climáticas! 
Shirleide Lima — Brasília 

Parlamentar que quer parecer 
descontraído deveria, também, 

encarar com seriedade as medidas 
urgentes de que o Brasil precisa 

e que os brasileiros esperam! 
Compromisso acima de tudo! 

Marlon Bastos — Cruzeiro

Policial civil à paisana saca 
arma durante briga em bar em 
Sobradinho. A arma estava sem 

bala, segundo a Polícia Militar do 
DF. Então, o que queria esse policial 
saindo de casa com uma arma desse 
jeito? Imagino que as intenções não 

se encaixem nas recomendações 
repassadas pela PCDF!

Paulo  Souza — Guará 

R$ 14 a hora do estacionamento 
para você deixar o seu carro 
debaixo do sol quente, sem 

nenhuma segurança? Parece 
piada de mau gosto!

Geraldo Martins — Brasília

Tem que cobrar o estacionamento 
também na Asa Sul toda. As pessoas 

vão trabalhar e deixam o carro 
estacionado o dia todo. Quem 

quer resolver alguma coisa rápida 
não consegue estacionamento.

Geraldo Magela — Brasília 

Privatização de estacionamentos 
em Brasília: o direito de resposta da 

população é na próxima eleição.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Turista da Malásia caiu no 
mesmo monte na Indonésia em 
que brasileira morreu. O que as 

autoridades estão esperando 
para proibir esse tipo de passeio 

e interditar o parque?
Andressa Garrido  — Curitiba
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
Brasil vive um problema crônico: comemora 
qualquer avanço econômico como se fosse uma 
vitória definitiva, enquanto ignora que estamos, 
há décadas, presos na armadilha do quase. Qua-

se potência. Quase competitivo. Quase desenvolvido.
O resultado do PIB no primeiro trimestre é um 

exemplo claro. Mas, para entendermos, precisamos 
abrir os dados. O país cresceu 1,4% no primeiro tri-
mestre de 2025 em relação ao trimestre imediatamen-
te anterior. Fomos puxados pelas safras generosas de 
soja e de milho. Mas nossa indústria segue estagnada, 
e boa parte dos serviços anda de lado. E, lamentavel-
mente, o país mantém uma das menores taxas de in-
vestimento entre as principais economias do mundo: 
pouco menos de 19% do PIB.

Não podemos abrir mão da importância e da força 
do agronegócio brasileiro. Mas é preciso entender que, 
para além de apostar no ciclo das commodities, nos-
sas vantagens comparativas, e no avanço das fronteiras 
agrícolas, é urgente que se olhe para as economias que 
geram riqueza, produtividade e inovação. Esses países 
operam em outro plano: o da tecnologia.

O Brasil é um dos maiores mercados de tecnologia da 
informação (TI) do mundo. De acordo com o mais recente 

estudo da Associação Brasileira das Empresas de Software 
(ABES), ocupamos hoje a 10ª posição no ranking global, 
com 1,7% do mercado mundial de TI. Na América Latina, 
somos líderes absolutos, com 44% do mercado regional. 
Só em 2023, o setor movimentou US$ 57 bilhões, crescen-
do 6,4%, quase o dobro da média global. 

E aqui está o dado mais relevante: 77% desse volu-
me vem de software e serviços, da economia do conhe-
cimento, da inteligência e da inovação. 

O setor de TI já responde por 6,8% do PIB brasileiro, 
com projeção de chegar a 8% até 2026, superando mui-
tos setores tradicionais. E diferentemente do que muitos 
imaginam, não estamos falando de um setor de apoio, 
mas de um motor que impulsiona toda a economia.

Sem TI, não existe agro 4.0, não existe indústria com-
petitiva, não existe logística eficiente, não existem ser-
viços financeiros modernos e, muito menos, governo 
digital capaz de entregar serviços de qualidade e redu-
zir o custo da máquina pública.

Aliás, os poucos avanços que tivemos no setor pú-
blico, como o Gov.br e o Pix, são frutos da adoção de 
tecnologia, com ganhos expressivos em eficiência, agi-
lidade e economia de recursos. 

Mas, infelizmente, esses avanços são episódicos, 
não estruturais. Falta ao país uma política robusta de 
transformação digital.

Os dados internacionais são cristalinos. Segundo o 
Banco Mundial, a cada 10% de aumento na penetração 
da banda larga, o PIB dos países em desenvolvimento 
cresce, em média, 1,38%. No Brasil, onde a produtivi-
dade anda na contramão do resto do mundo, o impac-
to seria ainda maior. A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) calcula que empresas que investem em 

tecnologia têm, em média, 22% de aumento na produ-
tividade. E, segundo a Brasscom, cada R$ 1 investido 
em TI gera até R$ 4,30 em valor na economia.

Não se trata de estatizar a inovação ou criar mais buro-
cracia. Ao contrário, significa remover as travas que sufo-
cam empresas, reduzir o custo Brasil, modernizar o am-
biente regulatório, investir pesado na formação de mão 
de obra qualificada e criar um ambiente em que o setor 
privado possa liderar o processo de transformação digital.

O setor de tecnologia precisa de segurança jurídica, 
liberdade para inovar e acesso a financiamento com-
petitivo. Se quisermos destravar o crescimento do país, 
precisamos colocar a digitalização no centro da política 
econômica. Isso exige, de forma urgente, um conjunto 
de ações articuladas. 

Começa pela formação massiva de talentos, já que 
o país enfrenta um deficit de mais de 800 mil profissio-
nais de tecnologia até 2026. É necessário também criar 
incentivos reais à transformação digital das empresas, 
e não apenas para startups, mas para toda a economia, 
incluindo pequenas, médias e grandes companhias. 

Além disso, é indispensável investir de forma robusta 
em infraestrutura digital: mais conectividade, mais data 
centers, inteligência artificial, cibersegurança e soluções 
em nuvem. Por fim, é fundamental acelerar a transfor-
mação digital do próprio Estado, que, ao se tornar mais 
digital, custa menos, entrega mais e serve melhor à po-
pulação, sem depender do inchaço da máquina pública.

O Brasil não pode mais ser o país do quase. Ou esco-
lhemos ser protagonistas da nova economia, baseada 
em dados, inovação e tecnologia, ou vamos continuar 
sendo exportadores de soja, minério e carne, e impor-
tadores de crescimento, inovação e qualidade de vida.

Sem tecnologia, 
o Brasil continuará 

sendo o país do quase

Dignidade 
menstrual: 
um pacto 
social 
necessário

I 
magine a angústia de precisar de um ab-
sorvente e não ter. Ou a sensação de vas-
culhar a bolsa na esperança de encon-
trar um — um momento de vulnerabili-

dade que não escolhe classe social, poden-
do afetar qualquer pessoa que menstrua. 
Nesse cenário, expandir o debate sobre dig-
nidade menstrual sob a ótica da igualdade 
e consciência coletiva é essencial.

Dignidade menstrual vai além do sim-
ples acesso a um item básico de higiene; 
trata-se de criar ambientes seguros e aco-
lhedores para quem menstrua, indepen-
dentemente da condição socioeconômica. 
Esse conceito civilizatório envolve educa-
ção e reconhecimento do impacto social da 
menstruação, propondo um pacto social 
contra preconceitos. A necessidade é uni-
versal, e a dignidade, um direito de todos.

Nesse contexto, o Distrito Federal se des-
taca ao promover a parceria social com o 
projeto Absorva o Bem, lançado em maio. 
Com a instalação de Pontos Solidários, on-
de quem precisa pode pegar um absorven-
te e quem quiser pode doar, essa iniciativa é 
um convite à empatia e à responsabilidade 
coletiva na construção de espaços mais hu-
manizados. Esse projeto se torna um marco 
na luta pela dignidade menstrual, reconhe-
cendo que o acesso a cuidados menstruais 
é uma questão de saúde pública.

Falar de dignidade menstrual é também 
falar de educação e pertencimento. É fun-
damental que escolas e locais de trabalho 
estejam preparados para acolher as neces-
sidades de quem menstrua, sem julgamen-
tos. Ações de sensibilização e inclusão da 
saúde menstrual nos debates públicos são 
primordiais para transformar essa questão 
em um assunto de acolhimento e respeito.

As políticas públicas voltadas para a 
dignidade menstrual são fundamentais 
na luta contra a desigualdade. Quando as 
pessoas não têm acesso a produtos de hi-
giene ou informações sobre seus ciclos, 
sua vida é prejudicada em diversas áreas 
— na escola, no trabalho e na vida social. 
É crucial que governantes e a sociedade 
civil unam esforços para tratar esse tema 
com seriedade.

O impacto dessa mudança cultural é 
profundo e benéfico para todos. Criar am-
bientes seguros para quem menstrua não 
apenas previne constrangimentos, mas for-
talece a igualdade de oportunidades, in-
centivando a permanência de meninas e 
mulheres em espaços educacionais e pro-
fissionais. A dignidade menstrual trans-
cende a pobreza e entra no campo dos di-
reitos humanos.

Promover essa dignidade nas políticas 
públicas e na cultura é vital. Incluir con-
teúdos sobre saúde menstrual nas esco-
las educa e desconstrói mitos, promoven-
do respeito e igualdade. Se essa educação 
for promovida desde cedo, jovens de to-
dos os gêneros crescerão em ambientes 
inclusivos.

O projeto Absorva o Bem materializa 
essa compreensão, dialogando com a tra-
dição de pactos sociais bem-sucedidos no 
DF, como o respeito à faixa de pedestres. 
Assim como aprendemos a parar para ga-
rantir a segurança do outro, podemos cul-
tivar um ambiente respeitoso e acolhedor 
para quem menstrua.

Esse compromisso não se resume à dis-
tribuição de absorventes; envolve transfor-
mar mentalidades e educar sobre igualda-
de. O desafio exige a participação de todos: 
familiares, educadores e a comunidade.

A dignidade menstrual é uma questão 
de humanidade que requer engajamen-
to social. O bem-estar menstrual deve ser 
prioridade, garantindo que ninguém no DF 
ou no Brasil sofra angústias que podem ser 
facilmente evitadas.

Construir uma cultura de dignidade 
menstrual demanda esforço contínuo. Pre-
cisamos revisar políticas e práticas, ouvir 
quem menstrua e adaptar abordagens. As 
iniciativas sociais e governamentais devem 
incluir todas as vozes.

Quando falamos de direitos humanos, 
falamos do direito ao respeito e à digni-
dade. A dignidade menstrual não é ape-
nas uma necessidade individual, mas um 
reflexo do nosso compromisso, enquanto 
sociedade, em assegurar que todos pos-
sam viver com dignidade, livres de estig-
mas e preconceitos. Que o projeto Absor-
va o Bem inspire ações em todo o Brasil e 
que, juntos, avancemos em um pacto so-
cial pela dignidade menstrual.

Um passo em direção a uma socieda-
de mais justa, onde todos possam viver 
sua menstruação livres de medo e cons-
trangimento.

» CLARA RORIZ
Secretária de 
Atendimento à 
Comunidade do GDF

» CARLOS JACOBINO
Presidente do Sindicato da Indústria 
da Informação do Distrito Federal 
(Sinfor-DF)

Q
uando Jorge Mario Bergoglio foi eleito papa em 
2013, agregou à Igreja um movimento de mu-
dança que não se limitou aos sermões e gestos 
simbólicos. Francisco  — o pontífice que abra-

çou mendigos, denunciou as injustiças, defendeu os 
pobres e lutou muito pelo entendimento entre povos 
e nações, movido pela força de um autêntico evange-
lizador — também transformou de modo significativo 
a estrutura jurídica e institucional da Igreja. 

Se, por um lado, resgatou valores essenciais do 
cristianismo, como a humildade e a justiça social, por 
outro, modernizou o Estado mais peculiar do mundo: 
o Vaticano. Reformou a legislação vaticana e canôni-
ca. Não é sem razão que o papa Leão XIV foi eleito 
para sucedê-lo, pois era próximo dele e deverá seguir 
a mesma linha filosófica e religiosa.

Em 2022, Francisco deu um passo histórico ao 
modificar o funcionamento da Cúria Romana com 
a Constituição Apostólica Praedicate Evangelium, 

substituindo a antiga Pastor Bonus (1988). Não foi ape-
nas uma atualização burocrática, mas uma revolução 
silenciosa. Os altos postos da Cúria Romana, antes re-
dutos quase exclusivos de cardeais e bispos, abriram 
suas portas para leigos, inclusive mulheres, assumi-
rem cargos de liderança nos dicastérios, equivalentes 
aos “ministérios” da Igreja. Imaginem só: um depar-
tamento como o da cultura e educação, antes restrito 
a clérigos, passou a poder ser comandado por uma es-
pecialista em pedagogia ou um filósofo leigo. Isso não 
foi apenas modernização, mas, sim, uma total nova vi-
são face a séculos de tradição hierárquica da Igreja.

Entretanto, Francisco não parou por aí. Ele fundiu 
órgãos, criou outros e deu ênfase máxima à evangeli-
zação, mas não no sentido antigo de proselitismo. Foi 
uma evangelização que dialogou com o mundo, que 
enfrentou a crise climática, acolheu migrantes e com-
bateu a desigualdade. O Dicastério para o Serviço do 
Desenvolvimento Humano Integral foi a prova disso, 
como órgão que passou a tratar de justiça social, eco-
logia e saúde como questões também centrais da fé.

O papa Francisco, porém, não se limitou à reforma 
administrativo-constitucional do Vaticano. Em 2013, 
no primeiro ano de seu pontificado, promoveu mu-
danças profundas no Código Penal do Estado. Crimes 
como abuso sexual de menores, lavagem de dinheiro 
e corrupção foram tipificados com rigor. 

Pela primeira vez, foram incluídos delitos como 

tortura, genocídio e apartheid, mostrando que a Igre-
ja não toleraria violações dos direitos humanos, mes-
mo que cometidas por seus próprios membros. E mais: 
Francisco acabou com a possibilidade de criminosos 
se esconderem atrás das muralhas de São Pedro, pois 
passaram a poder ser julgados tanto no país onde o 
crime ocorreu quanto no próprio Vaticano.

Francisco aboliu a prisão perpétua, substituindo-
-a por penas de 30 a 35 anos, num gesto que refletiu 
sua visão de justiça com misericórdia. Mas, não se en-
ganem: isso não foi brandura, mas,  sim, coerência. O 
mesmo papa que lavou os pés de detentos e refugia-
dos também exigiu transparência e responsabilidade 
de seus colaboradores em toda a estrutura da Igreja.

As mudanças promovidas por Francisco não fo-
ram meros ajustes legais. Tratou-se de avanços que 
refletiram um projeto bastante claro: uma Igreja me-
nos palaciana e mais presente na praça pública, com 
menos poder vertical e mais sinodalidade (processo 
de decisão coletiva e participativa), com menos dog-
matismo e mais ação concreta. 

Enquanto muitos esperavam um pontificado apenas 
de gestos simbólicos, o papa Francisco mostrou que era 
possível mudar as estruturas sem trair os princípios. 
Provou que espiritualidade e justiça institucional não 
são inimigas, mas aliadas. E, no final das contas, foi isso 
que o fez não apenas um líder religioso, mas um refor-
mador corajoso, dentro e fora dos muros do Vaticano.

» RICARDO LUIZ SALVADOR
Especialista em Direito Regulatório 
Educacional

Reformas do Estado e da legislação vaticana 
e canônica são legados da fé de Francisco
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IA desvenda 
distúrbios 
por vídeo

Cientistas desenvolvem 
uma ferramenta 

simples, com apoio 
de smartphone, capaz 

de identificar por 
meio dos movimentos 

involuntários dos olhos 
se o paciente tem 

distúrbios neurológicos. 
Mas especialistas 

advertem: nada 
substitui o exame 

ambulatorial e médico      

N
a medicina, sobretudo na análi-
se de imagens, a  inteligência ar-
tificial (IA) ganha protagonismo. 
Avanços recentes mostram que, 

além de apoiar decisões terapêuticas, a 
ferramenta ajuda a detectar com preci-
são condições complexas, como distúr-
bios vestibulares — relacionados ao equi-
líbrio e orientação espacial. O diagnóstico 
de nistagmo — movimento involuntário 
dos olhos — pode ser feito, por exemplo, 
com o envio de vídeos por smartphones.

Para chegar a esse nível de precisão, 
pesquisadores da Florida Atlantic Univer-
sity (FAU) aperfeiçoaram os modelos tradi-
cionais de IA baseados em dados estáticos 
e limitados à aplicabilidade em tempo real.  

Determinadas alterações identificadas 
estão associadas a doenças do sistema ves-
tibular e neurológico, embora técnicas como 
a videonistagmografia (VNG) sejam conside-
radas padrão-ouro, o custo é bastante eleva-
do, acima de US$ 100 mil, e há necessidade 
de equipamentos incrementados que tor-
nam o exame inacessível em alguns locais. 

Alternativa

O modelo desenvolvido pelos pesqui-
sadores da FAU oferece uma alternativa de 
baixo custo, portátil e integrada à teleme-
dicina, utilizando a câmera de um smart-
phone e processamento em nuvem.

“Nosso modelo de IA oferece uma ferra-
menta promissora que pode complementar 
parcialmente – ou, em alguns casos, substi-
tuir – métodos convencionais de diagnósti-
co, especialmente em ambientes de telessaú-
de onde o acesso a cuidados especializados 
é limitado”, diz o professor Ali Danesh, prin-
cipal autor do estudo e pesquisador da FAU.

 » RAFAELA BOMFIM

Aparelho sendo 
testado para de 

rastreamento ocular 
e detecção  

de alterações

Universidade Atlântica da Flórida

Quatro perguntas para 

De que forma a inteligência 
artificial pode contribuir no 
diagnóstico de distúrbios 
vestibulares, como VPPB, 
neuronite vestibular e 
labirintite, considerando o uso 
de vídeo e smartphones?

A inteligência artificial pode ser 
uma ferramenta útil no diagnóstico 
de distúrbios vestibulares periféricos, 
especialmente por meio da análise de 
vídeos que captam nistagmo. Mas é 
importante destacar que a detecção 
do nistagmo por si só não basta pa-
ra estabelecer o diagnóstico. O que 
determina a precisão diagnóstica é 
a combinação de dados clínicos, his-
tórico do paciente, exames laborato-
riais, avaliação neurológica e, sim, a 
observação do nistagmo, mas em con-
texto apropriado. 

Apenas o uso dessa ferramenta 
para o diagnóstico de 
nistagmo é suficiente?

Mesmo sem IA, a gravação de ví-
deos pode ajudar bastante, desde que 
feita corretamente e interpretada por 
um otorrinolaringologista com forma-
ção em otoneurologia. A questão cen-
tral está na realização adequada das 
manobras diagnósticas — como Di-
x-Hallpike ou rotação cefálica — que 
requerem não só conhecimento téc-
nico, mas também experiência práti-
ca. Isso exige o uso de equipamentos 
como óculos de vídeo-nistagmogra-
fia e um operador treinado.  Portan-
to, a IA pode auxiliar como suporte, 
principalmente em contextos de te-
lemedicina e interconsulta, permi-
tindo que um médico generalista em 
uma região sem especialista grave os 
testes e envie para um perito analisar. 
Ainda assim, será necessário garan-
tir que o vídeo tenha sido feito com a 
técnica correta, o que exige uma cur-
va de aprendizado e um treinamento 
rigoroso para o profissional da ponta. 
O paciente sozinho, tentando fazer o 
teste com um celular em casa, dificil-
mente conseguirá gerar um material 
confiável, além de correr o risco de 
passar mal durante o processo.

A utilização do sistema em 
substituição ou complementação 
de exames tradicionais, como 
a VNG, é uma alternativa 
para o SUS, por exemplo? 

A vídeo-nistagmografia (VNG) é 
frequentemente chamada de padrão-
-ouro, mas, na verdade, é o padrão pa-
ra detecção do nistagmo. O diagnósti-
co vestibular como um todo vai mui-
to além disso — envolve uma análise 
global do paciente. A inteligência ar-
tificial, nesse contexto, tem potencial 
para complementar a avaliação, mas 
não para substituir exames clínicos e 
laboratoriais. Em um cenário ideal, a 
IA poderia auxiliar profissionais não 
especialistas no registro de dados ob-
jetivos e compartilhá-los com espe-
cialistas por meio da telemedicina. Es-
sa estratégia pode ser útil em regiões 
mais remotas, onde não há acesso a 
um otorrinolaringologista.

Quais são as limitações do 
sistema apresentado no estudo 
e a aplicabilidade no Brasil? 

Há uma série de limitações prá-
ticas, especialmente no SUS: a ca-
rência de estrutura básica (consul-
tórios sem mesa e iluminação apro-
priadas) torna difícil imaginar a apli-
cação de tecnologias mais avança-
das como a IA de forma rotineira. O 
uso de IA para acompanhamento de 
pacientes com tontura e distúrbios 
vestibulares crônicos pode oferecer 
benefícios, principalmente em ter-
mos de documentação objetiva da 
evolução clínica e resposta à tera-
pia, como a reabilitação vestibular. 
Em teoria, dispositivos como óculos 
com sensores ou câmeras poderiam 
ser usados para registrar episódios e 
enviar os dados ao médico para aná-
lise. Mas há limitações técnicas, clí-
nicas e éticas importantes. Muitos 
desses dispositivos ainda não estão 
disponíveis no Brasil.(RB) 

TATIANA GUTHIERRE, 
OTORRINOLARINGOLOGISTA 
DO HOSPITAL SÍRIO-LIBANÊS
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Para saber mais

A criação da ferramenta envolveu o 
desenvolvimento de um headset vestí-
vel para detecção contínua de nistag-
mo. O sistema consiste em um dispositi-
vo montado na cabeça que inclui reali-
dade virtual (RV) ou realidade montada 
(RA), lentes e um mecanismo para pren-
dê-los à cabeça. Apesar de estar em fase 
de testes em laboratório, com resultados 

promissores, os pesquisadores reconhe-
cem desafios a serem superados, como o 
ruído dos sensores.

“O potencial de transformação é enor-
me”, avalia Harshal Sanghvi, coautor do 
estudo. “Nossa plataforma pode ser apli-
cada em clínicas, prontos-socorros e até 
em casa, oferecendo diagnósticos não in-
vasivos em tempo real.”

A pesquisa é fruto de uma colabo-
ração multidisciplinar entre a Florida 
Atlantic University (FAU) e instituições 
como o Marcus Neuroscience Institute, 
o Baptist Health, o Hospital Regional de 

Boca Raton, o Loma Linda Medical Cen-
ter e o Broward Health North. O objetivo 
agora é ampliar os testes, ajustar o algo-
ritmo para diferentes populações e bus-
car a aprovação da FDA.

“À medida que a telemedicina se con-
solida, ferramentas de IA como esta po-
dem facilitar o diagnóstico precoce, ace-
lerar encaminhamentos e aliviar a so-
brecarga dos especialistas. Em última 
instância, são soluções que aproximam 
o cuidado de qualidade das populações 
mais vulneráveis”, ressalta o professor Ali 
Danesh, pesquisador da FAU. (RB)

Inovações 
vestíveis

A ferramenta analisa 468 pontos faciais 
para rastrear, em tempo real, os movimen-
tos oculares e identificar características es-
pecíficas do nistagmo, como a velocidade 
da fase lenta. Os dados são transformados 
em gráficos e relatórios acessíveis a médi-
cos e fonoaudiólogos, facilitando o acom-
panhamento a distância. 

No estudo piloto com 20 participantes, 
os resultados da IA coincidiram com os ob-
tidos por dispositivos tradicionais.

Segundo Emanuelle Roberta da Silva 
Aquino, neurologista do Hospital Sírio-
-Libanês, a aplicação de modelos de IA  
pode avançar. “Acredito que, do ponto de 
vista de topografia da lesão —  ou seja, pa-
ra indicar o local do sistema nervoso cen-
tral afetado — a análise do nistagmo po-
de, sim, ajudar. Ele reflete o local da lesão, 
mas não necessariamente a causa. Um nis-
tagmo cerebelar, por exemplo, pode ser 
provocado por AVC, esclerose múltipla 
ou outras síndromes, mas a informação 

pura do nistagmo não discrimina a etio-
logia”, explica.

“A clínica é soberana. Existem nistag-
mos fisiológicos ou que não têm relação 
direta com a queixa do paciente. O neuro-
logista experiente, aquele especializado 
em distúrbios vestibulares, utiliza diver-
sas manobras para sensibilizar o exame e 
buscar sinais como o nistagmo. Não é ape-
nas observar o olho, mas provocar respos-
tas por meio de estímulos como vibração 
craniana ou chacoalhar da cabeça”, escla-
rece a médica.

Limitações

Mesmo reconhecendo as limitações 
atuais da IA, Aquino vê potencial no uso 
da tecnologia como apoio diagnóstico nas 
consultas ambulatoriais: “O Brasil tem di-
mensões continentais, e há regiões em que 
não há  neurologistas disponíveis, muito 
menos especialistas em equilíbrio. Nesses 

locais, o uso da IA para captar e analisar o 
nistagmo pode ser crucial para um diag-
nóstico precoce, sem que o paciente preci-
se se deslocar por longas distâncias.”

A especialista reforça a importância da 
iniciativa para além do ambiente hospita-
lar. “Acho que essa tecnologia tem impac-
to não só na emergência, mas também em 
consultas ambulatoriais. Pode reduzir cus-
tos para o sistema público e privado, evitar 
deslocamentos desnecessários e melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes, princi-
palmente se for capaz de encurtar o tem-
po até o diagnóstico”, defende.

O sistema da FAU foi treinado com mais de 
15 mil quadros de vídeo, utilizando uma divi-
são de 70% para treinamento, 20% para teste e 
10% para validação. O modelo tem mecanis-
mos para filtrar ruídos e movimentos oculares 
irrelevantes, como o piscar dos olhos.

* Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi
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»  Os cânceres gastrointestinais — 
que compreendem tumores do 
esôfago, estômago, fígado, pâncreas, 
intestino delgado e cólon/reto — 
estão entre os mais prevalentes 
e letais no Brasil. De acordo com 
dados do Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), o câncer colorretal 
é o segundo mais incidente entre 
os homens (excluindo os casos de 
câncer de pele não melanoma) 
e o terceiro entre as mulheres. 
No total, os tumores do trato 
digestivo são responsáveis por, 
aproximadamente,  
30% das mortes por câncer no país. 

»   Os avanços tecnológicos têm 
representado um importante 

progresso no enfrentamento 
dessas neoplasias. Intervenções 
cirúrgicas de alta complexidade, 
imunoterapia e terapias-alvo 
vêm ampliando a sobrevida 
em tumores anteriormente 
considerados de difícil controle.

»  No entanto, a prevenção — por 
meio de estratégias simples e de 
baixo custo — permanece como a 
abordagem mais eficaz. Evidências 
recentes, publicadas em periódicos 
como New England Journal of 
Medicine, JAMA Oncologye Journal 
of Clinical Oncology, reforçam o 
papel fundamental dos hábitos 
de vida saudáveis na redução do 
risco de câncer gastrointestinal.

»  Atividade física: a prática regular 
de exercícios físicos — como ao 
menos 150 minutos semanais 
de atividade moderada — está 
associada à redução de até 32% 
no risco de desenvolvimento de 
tumores digestivos. Um estudo 
clínico randomizado de longa 
duração demonstrou que pacientes 

com câncer de cólon que aderiram 
a um programa estruturado de 
atividade física apresentaram uma 
redução de 37% na mortalidade e 
de 28% na taxa de recidiva tumoral.

»  Alimentação saudável: dietas 
ricas em fibras, frutas, vegetais, 
peixes e grãos integrais têm efeito 
protetor comprovado contra o 
câncer colorretal. Em contrapartida, 
padrões alimentares ocidentais — 
caracterizados por alto consumo de 
proteínas de origem animal, carnes 
processadas e açúcares refinados 
— estão associados ao maior risco 
de desenvolvimento da doença.

» Erradicação da Helicobacter 

pylori: a infecção por H.pylori — 
presente em até 80% da população 
brasileira — é o principal fator 
de risco para o câncer gástrico. 
A identificação e a erradicação 
dessa bactéria representam uma 
medida preventiva fundamental.

»  Além disso, outras ações com 
impacto significativo na prevenção 
incluem a cessação do tabagismo, 
a redução do consumo de 
álcool e a manutenção de um 
peso corporal adequado.

»  Em resumo, a adoção de um estilo 
de vida saudável permanece como 
a forma mais eficaz de reduzir o 
risco de câncer gastrointestinal.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

SAÚDE

Cânceres gastroinstestinais 
atingem 710 pessoas por ano 

Número representa cerca de 22,34 casos anuais a cada 100 mil habitantes do Distrito Federal. Protocolo da rede 
pública usa exames de fezes e a colonoscopia para fazer o diagnóstico precoce e aumentar as chances de cura

D
or abdominal, perda de peso, 
fezes com sangue, anemia 
de causa desconhecida: es-
ses são alguns dos sintomas 

de alerta para os cânceres gastroins-
testinais. Segundo dados do Instituto 
Nacional do Câncer, a incidência do 
câncer colorretal, o mais comum en-
tre os tumores gástricos e intestinais, 
atinge 710 pessoas por ano no Distri-
to Federal, o que representa, aproxi-
madamente, 22,34 casos a cada 100 
mil habitantes. No Brasil, o número 
é um pouco menor, com 21,10 por 
100 mil no ano.

Atrás apenas dos cânceres de ma-
ma e de próstata, o câncer colorretal 
atinge o cólon, o reto e o canal anal. 
Segundo o cirurgião coloproctologis-
ta Pedro Henrique Morais, esse tipo 
de doença é típico de países em de-
senvolvimento, que sofrem com o 
processo de industrialização dos ali-
mentos e o sedentarismo da popu-
lação. “Esse câncer está muito atre-
lado a alimentos ultraprocessados, 
principalmente carnes ultraproces-
sadas e embutidas, comuns em co-
munidades em situação de pobreza 
nutricional”, explicou. 

O profissional esclarece que o ras-
treio do câncer é feito a partir de uma 
colonoscopia, exame endoscópico 
que visualiza o intestino grosso e o 
reto, altamente recomendado para 
pessoas a partir de 45 anos, que têm 
mais predisposição a desenvolver a 
doença. O especialista explica que 
a maior incidência se dá devido ao 
acúmulo de danos ao DNA, diminui-
ção da eficácia do sistema imunoló-
gico e dos impactos do estilo de vida 
ao longo dos anos.

Camila Galdino, de 46 anos, des-
cobriu um câncer colorretal metas-
tático em 2020, aos 41 anos, depois 
de sentir fortes dores abdominais. 
No hospital, ela foi diagnosticada 
com infecção urinária e encaminha-
da para casa. “Eu achei estranho, 
porque as dores foram se intensifi-
cando. Então, achei melhor procurar 
um especialista que me encaminhou 
para a colonoscopia, onde descobri 
a doença”, lembrou. 

O tratamento, que envolveu 12 
ciclos de quimioterapia e uma ci-
rurgia, foi o momento mais difícil de 
todo o período com a doença. Mes-
mo assim, ela não se abalou. “Eu só 
pensava no quanto eu queria estar 
viva e tentava deixar o processo um 
pouco mais leve”, contou. Conheci-
da no hospital por dançar durante 
as quimioterapias, Camila começou 
a compartilhar sua história no Insta-
gram, onde reuniu uma comunidade 
dos “oncofriends”, ou amigos oncoló-
gicos, como ela chama os seguidores. 

Hoje, Camila está em remissão 
da doença e vê a descoberta e o tra-
tamento do câncer como um renas-
cimento. “Tudo o que eu passei me 

 » ANA CAROLINA ALVES

Ananda Paixão encontrou na arte força para o tratamento

Arquivo pessoal

transformou para melhor. De certa 
forma, eu sou grata por ter passado 
por isso e continuar viva, agora, mais 
saudável do que nunca”, comemorou. 

Apesar da incidência maior em 
pessoas mais velhas, Morais alerta 
que as doenças têm sido encontra-
das em pessoas mais novas com fre-
quência. Como no caso da cantora 
Ananda Paixão, de 27 anos, que des-
cobriu um câncer de reto avançado 
em 2021, depois de dois anos indo 
frequentemente ao banheiro e sen-
tindo desconfortos para fazer suas 
necessidades. “Eu cheguei a ir quase 
30 vezes ao banheiro. Depois piorou 

e comecei a ter muco e sangramen-
to nas fezes”, relatou. 

A artista contou que o tratamento 
teve 28 sessões de radioterapia, nove 
sessões de quimioterapia e duas ci-
rurgias. Em uma delas, precisou re-
tirar parte da porção final do tecido 
do reto e, durante um período, usou 
a bolsa de ileostomia para desviar o 
fluxo do intestino delgado. Hoje, os 
médicos consideram que Ananda 
está curada. “É um tratamento mui-
to cansativo, no fim eu estava exausta, 
mas sempre digo que a arte me man-
teve viva durante todo esse período”, 
disse, emocionada.

Rastreamento

De acordo com o médico Pe-
dro Henrique Morais, o rastreamen-
to preventivo do câncer permite o 
diagnóstico precoce e facilita o trata-
mento. “Se encontramos o tumor no 
início, o paciente tem 90% de chan-
ce de cura. Além de prevenir que as 
pessoas desenvolvam o câncer, por-
que podemos encontrar um pólipo 
inicial, fazer a retirada e o paciente 
nem desenvolver nada”, destacou.

A Secretaria de Saúde do DF 
(SES-DF) implantou um novo pro-
tocolo de rastreamento do câncer 

Camila durante ciclos  
de quimioterapia

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Ana Paula Batista vive  
com câncer há 17 anos

Ana Carolina Alves/CB

Divulgação

colorretal, como explica o chefe da 
Assessoria de Política de Prevenção 
e Controle do Câncer (Asccan) da 
pasta, Gustavo Ribas. “O protoco-
lo consiste em exames de testagem 
do sangue oculto, que chamamos 
de FIT, e, em casos positivos, o pa-
ciente é encaminhado para colo-
noscopia”, detalhou.

O teste imunoquímico fecal — 
FIT, do inglês fecal immunochemi-
cal test — é um exame que detec-
ta a presença de sangue nas fezes, 
mesmo que não seja visível a olho 
nu, utilizando anticorpos que rea-
gem especificamente com a hemo-
globina humana.

Segundo Ribas, os pacientes que 
relatam os sintomas de alerta, ou 
têm histórico de câncer na família, 
são diretamente encaminhados pa-
ra a realização dos exames, indepen-
dentemente da idade. Pessoas aci-
ma dos 50 anos entram no critério 
de classificação automaticamente, 
com ou sem sintomas. “Essa ação 
permite que o diagnóstico seja ca-
da vez mais precoce e aumenta as 
chances de cura”, informou.

A porta de entrada do paciente 
para se submeter aos procedimentos 
é a Unidade Básica de Saúde (UBS). 

“O protocolo começa na atenção pri-
mária, onde os médicos de saúde da 
família vão identificar esses pacien-
tes de risco e solicitar o rastreamen-
to”, afirmou Ribas. Caso o FIT seja 
positivo, os exames de colonoscopia 
são feitos nos hospitais regionais de 
Sobradinho (HRS), Ceilândia (HRC), 
Taguatinga (HRT), Gama (HRG) e no 
Hospital de Base (HBDF).

No Hospital Universitário de 
Brasília (HUB) e no HBDF, é ofere-
cido o exame de imuno-histoquí-
mica, feito após a coleta de algum 
material na colonoscopia, que de-
termina diversas características dos 
tumores, como a origem, seus tipos 
e subtipos, e auxilia em condutas 
terapêuticas específicas.

Urgência

Cerca de 75% das pessoas os-
tomizadas atendidas pelo SUS no 
Distrito Federal passaram pelo pro-
cedimento em decorrência de cân-
ceres gastrointestinais, segundo a 
presidente da Associação dos Os-
tomizados do DF, Ana Paula Batis-
ta. Para ela, esse dado evidencia a 
urgência de ampliar o rastreamen-
to dessas doenças na rede públi-
ca. “Quando há cadastro e rastrea-
mento, há chances reais de preve-
nir, planejar ações, organizar orça-
mentos e acolher melhor cada pa-
ciente”, assinalou.

Ostomizada há 15 anos por conta 
de um câncer raro, Ana Paula defen-
de que o novo protocolo do DF seja 
mais divulgado, especialmente nas 
regiões administrativas. “Exames 
simples, como o de sangue oculto 
nas fezes, são um grande passo. É 
preciso envolver os jovens e traba-
lhar de forma integrada com as clí-
nicas da família”, completou. 

À frente da associação, ela acom-
panha de perto histórias marcadas 
por diagnósticos tardios, realidade 
que espera ver transformada com o 
novo protocolo de rastreamento. “A 
única coisa que a gente tem quando 
descobre o câncer é a esperança de 
continuar vivo. Espero que esse novo 
protocolo traga essa esperança para 
as pessoas o quanto antes”, ressaltou.

Hábitos saudáveis e prevenção

Tratamentos

»  Os principais tratamentos  
dos cânceres 
gastrointestinais incluem 
abordagens tradicionais, 
como cirurgia, quimioterapia 
e radioterapia.  
Essas modalidades têm 
evoluído significativamente: 
cirurgias cada vez mais 
precisas e menos invasivas, 
como a robótica, e técnicas 
de radioterapia mais  
eficazes e menos tóxicas  
ao paciente.

»  Os maiores avanços, 
porém, vêm da medicina 
personalizada. Estudos e 
pesquisas cada vez mais 
sofisticados têm permitido 
terapias imunológicas e 
terapias-alvo baseadas em 
marcadores moleculares 
específicos de cada tumor e 
indivíduo. Essas estratégias 
têm proporcionado ganhos 
reais em tempo de vida e 
qualidade, especialmente nos 
casos avançados.

Sintomas Onde buscar 
atendimento

» Sangue nas fezes

» Mudança do hábito intestinal

»  Dor ou desconforto abdominal

»  Alteração na forma das 
fezes (fezes no formato de 
fita, achatadas, muito finas e 
compridas)

» Fraqueza e anemia

»  Perda de peso sem causa 
aparente

»  Massa (tumoração) 
abdominal

»  Primeiros cuidados: procure a 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
mais próxima para avaliação 
inicial e encaminhamentos.

»  Colonoscopia: exames estão 
disponíveis nos hospitais 
regionais de Sobradinho (HRS), 
Ceilândia (HRC), Taguatinga 
(HRT), Gama (HRG) e no Hospital 
de Base (HBDF).

»  Análise do tumor: a investigação 
mais aprofundada é feita no 
Hospital Universitário de Brasília 
(HUB) e no HBDF.

A última 
sessão de 
quimioterapia 
de Camila foi 
comemorada 
com a equipe

Márcio Almeida, oncologista
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ANIVERSÁRIO DE TAGUATINGA/

Harmonia em tributo aos 67 anos

Dezenas de bateristas se apresentaram em sincronia, ontem, na Praça do Relógio,  
em um evento aberto ao público para celebrar a cidade com festa e música. As comemorações começaram em 5 de junho

D
ando continuidade às co-
memorações pelos 67 anos 
de Taguatinga, a Praça do 
Relógio foi palco de um es-

petáculo sonoro protagonizado por 
67 bateristas tocando em sincro-
nia, ontem. A apresentação gratui-
ta chamou a atenção de quem pas-
sava pela região central da cidade.

A iniciativa é fruto de uma par-
ceria entre a Administração Regio-
nal de Taguatinga e a loja Alberto 
Teclados, especializada na venda 
de instrumentos musicais e equi-
pamentos de áudio profissional. 
Segundo Rissa Ramos Costa, só-
cia-proprietária da loja, a missão 
do empreendimento vai além da 
comercialização de produtos, vi-
sando também musicalizar o maior 
número de pessoas possível, se-
ja por meio da venda de instru-
mentos, seja com projetos sociais 
e ações que promovam a música 
na comunidade.

“Hoje é um dia muito especial. 
Fomos convidados pela Adminis-
tração de Taguatinga para integrar 
as comemorações de aniversário 
da cidade. Pensando nisso, deci-
dimos reunir 67 bateristas tocan-
do juntos, uma verdadeira cele-
bração da música em comunida-
de”, celebra Rissa.

Embora o aniversário oficial de 
Taguatinga seja comemorado no 
dia 5 de junho, as festividades se es-
tenderam ao longo de todo o mês. 
De acordo com Gerson Deveras, 
servidor da administração da cida-
de, a proposta foi inspirada em co-
memorações ao redor do mundo 
que mantêm programações festi-
vas durante várias semanas. “Tive-
mos uma agenda extensa, com di-
versas ações culturais, todas viabi-
lizadas com o apoio e contraparti-
da de produtores locais”, explicou.

Gerson destacou que o evento 
vai além da comemoração e tam-
bém integra o projeto Hora do La-
zer, que busca resgatar o espírito 
da antiga Feira de Arte e Cultura 
de Taguatinga, onde já se apresen-
taram artistas como Renato Russo, 
a banda Akneton e outros nomes 
da cena musical local.

“A proposta é justamente es-
sa: trazer a comunidade de vol-
ta à praça, criando um espaço de 
convivência com música, cultura, 
adoção de pets, artesanato e ou-
tras atividades”, concluiu.

Participaram tanto músicos 
profissionais quanto iniciantes. A 
proposta era justamente unir di-
ferentes níveis de experiência em 
prol da música e da cidade. No pal-
co, o baterista e professor Josival-
do Santos conduziu a apresenta-
ção ao lado do renomado produtor 
musical Gregory Júnior e do baixis-
ta Rodrigo David. Juntos, eles lide-
raram os demais instrumentistas, 
garantindo que todos tocassem em 
perfeita sincronia.

“Estou muito feliz com essa 
oportunidade. Minha escola de mú-
sica fica aqui mesmo, em Tagua-

tinga, e estar ao lado de tantos ami-
gos e músicos incríveis, em uma da-
ta tão especial, é extremamente gra-
tificante”, comemora Josivaldo.

A cantora e compositora Ale-
xia Loren, 25 anos, foi uma das ba-
teristas a participar do evento. Ela 
conta que recebeu o convite de um 
amigo que trabalha na loja Alberto 
Teclados e que faz aulas de bate-
ria com Josivaldo, assim como ela. 
“Estou começando agora, faz mais 
ou menos dois meses que comecei 
a ter aulas. Sempre tentei aprender 
instrumentos de corda, mas nunca 
me sentia realmente apta. Com a 

bateria, foi diferente, me encontrei 
de verdade”, compartilha.

A jovem conta que a relação 
com a música e com Taguatinga é 
antiga. “Desde criança eu canto e 
sou moradora de Taguatinga, com 
muito orgulho. Quando era ado-
lescente, vinha sempre à Praça do 
Relógio, onde rolavam encontros 
de rap e hip hop. Ver que a pra-
ça foi reformada e está recebendo 
eventos novamente traz uma nos-
talgia gostosa”, diz.

Assim como ela, o jornalista 
Guilherme Lemos, 36 anos, com-
pareceu ao evento por indicação. 

Atualmente, Guilherme toca o ins-
trumento há 22 anos. “Achei a pro-
posta do evento muito legal. Sem-
pre tive vontade de participar desse 
tipo de encontro, e essa foi a opor-
tunidade perfeita”, diz.

A paixão pela bateria surgiu ain-
da na infância: “Sempre gostei de 
batucar em tudo, mas como morava 
em apartamento, minha mãe nun-
ca deixou que eu tivesse uma bate-
ria acústica”, relembra. Dessa for-
ma, ele passou a fazer aulas, com-
prou uma bateria eletrônica para 
estudar, até chegar à tão sonhada 
bateria acústica.

Laura Morado, 28 anos, conta-
dora, foi ao evento apenas para as-
sistir e prestigiar seu professor de 
bateria, que estava se apresentan-
do. Junto com a amiga Bruna, ela 
aprovou o evento.

“Acho muito interessante ver 
tanta gente reunida: tem partici-
pantes de todas as idades, desde 
iniciantes até músicos mais expe-
rientes. A ideia de juntar 67 bate-
ristas para celebrar os 67 anos de 
Taguatinga é genial. É algo úni-
co, que a gente não vê todo dia, e 
que fortalece a cultura local. Estou 
adorando”, disse.

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Viver uma universidade pública é um 
privilégio e, no caso da Universidade de 
Brasília (UnB), ele está ao alcance de to-
dos. Não se trata de hipocrisia, muito me-
nos de retórica. A aprovação por meio de 
vestibulares ou para cargos de professor 
ou cursos de pós-graduação pode repre-
sentar um desafio e até mesmo uma im-
possibilidade em alguns momentos, mas 

não é o único caminho para desfrutar do 
espaço do câmpus que se estende pela 
Asa Norte ou dos outros três no Gama, 
em Ceilândia e em Planaltina.

Em projetos de extensão, atendimen-
tos gratuitos à comunidade, fóruns, pales-
tras e ações de conscientização, a univer-
sidade é um epicentro de iniciativas com 
potencial de abraçar a cidade. E o cuida-
do precisa vir em ciclo: Brasília o deve à 
UnB assim como a instituição de ensino 
deve à capital. Os estigmas criados sobre 
uma e sobre a outra não passam de cor-
tina de fumaça para tentar destruir uma 
relação edificada de maneira sólida e 

rodeada de afetos.
E é justamente essa última sensação 

que até hoje me desperta a universidade. 
Andar entre seus corredores e percorrer 
as calçadas de novos caminhos me traz 
de volta o sentimento de ser caloura ou-
tra vez. Tudo permanece tão igual, mas 
ao mesmo tempo houve tantas mudan-
ças. A forma como os estudantes se mo-
vem por ali, os cartazes nas paredes, as sa-
las e anfiteatros que já passaram por al-
gumas reformas, os canais de divulgação 
dos trabalhos desenvolvidos em discipli-
nas de extensão e os resultados de teses 
e de dissertações.

Voltar à Faculdade de Comunicação 
tem um gosto ainda mais especial, e pu-
de sentir na última semana, quando apro-
veitei para conhecer o projeto Livro Livre, 
uma iniciativa dos alunos com apoio da 
diretora da FAC, Dione Moura, de quem 
tive o privilégio de ser aluna. Na última 
quinta-feira, o projeto, em parceria com 
o Centro de Documentação (Cedoc) da 
faculdade, promoveu o Arraiá da Leitura. 
Quem doava um livro ganhava um doce e 
ainda podia participar da brincadeira de 
pescaria típica dos festejos juninos, para 
incentivar também a doação de obras de 
literatura infantojuvenil.

A ideia é deixar mais rico o acervo do 
projeto. Todos os títulos recebidos são ca-
talogados pelo Cedoc e deixados à dispo-
sição de quem passa pela área de convi-
vência da FAC, para se sentar e ler — até as 
crianças. Aliás, a equipe de documentação 
está desenvolvendo um extenso trabalho 
de registro dos trabalhos de conclusão de 
curso, com o objetivo de disponibilizá-los 
no acervo da Biblioteca Central (BCE). Os 
mais recentes já constam nesse repositó-
rio, mas a ação visa recuperar aqueles pro-
duzidos antes da fase de digitalização. Um 
esforço digno da grandeza da UnB, afinal, 
afeto e memória andam juntos.

UnB: comunicação, 
afeto e memória

Depois de seis dias de muita 
música, animação e comida boa, 
a festa junina da Paróquia São Pio 
de Pietrelcina, no Sudoeste, foi en-
cerrada ontem com o público sem 
dar sinais de cansaço. A comuni-
dade lotou o espaço, que contava 
com barracas, brincadeiras, além 
de um palco em que vários grupos 
passaram e animaram a multidão.

A família formada pelo servi-
dor público Sérgio de Castro, 40, e 
a professora Talita de Castro, 37, foi 
uma das que frequentaram a fes-
ta. “Somos paroquianos aqui des-
de 2014 e participamos da festa 
junina desde então. Este ano está 
muito legal e a decoração está ca-
da vez mais linda. Todo ano eles se 

superam”, contou Talita.
Sérgio destacou a tradição do fes-

tejo. “A gente se sente em casa, pois 
é um ambiente muito acolhedor. 
Além disso, as comidas são muito 
gostosas, mas o que me atrai mesmo 
é o quentão de vinho, fico ansioso 
durante um ano, esperando para to-
mar”, brincou. “Eu gosto de cachor-
ro-quente e do espetinho”, revelou 
Talita. Já as pequenas Marina, 8, e 
Alice, 7, fizeram uma lista um pou-
co maior: “Canjica, cachorro-quente 
e churros, além da pescaria”.

Além delas, o “milagrezinho” 
também estava curtindo a festa. 
Ainda tímido, Francesco Pio de 
Castro, 2, estava no colo do pai, 
ansioso para comer algo gostoso. 
O motivo do nome incomum? A 
própria mãe explica: “Somos muito 

devotos de São Pio. Já tínhamos 
duas meninas, mas queria muito 
engravidar novamente. Passamos 
por uma perda gestacional e, de-
pois disso, rezei para São Pio, pe-
dindo para que ele intercedesse 
com mais um filho e, caso nasces-
se menino, o nome seria em home-
nagem a ele. E foi o que aconteceu”.

Ambiente familiar

Quem também estava anima-
do era o grupo de amigas forma-
do pela assistente administrativa 
Andréa Sobrinho, 40, a servidora 
pública Lorena Sousa, 40, e a se-
cretária executiva Renata Lacerda, 
46. Apesar de todas frequentarem a 
paróquia há vários anos, elas só se 
conheceram em 2024 e decidiram 

ir juntas para o festejo neste ano.
“É uma alegria muito grande, 

porque é uma festa que vem cres-
cendo muito, com o apoio da co-
munidade”, avaliou Andréa. “É tu-
do muito organizado, a comida 
é boa e sempre tem muita gen-
te”, disse Lorena. “É uma benção, 
um ambiente muito familiar e que 

resgata o sentido da festa junina. É 
algo muito significativo para todos 
nós, frequentadores da paróquia, a 
presença massiva do público”, com-
pletou Renata.

Com 83 anos de muita energia 
e disposição, Maria Lúcia Cam-
pos, moradora do Sudoeste, tam-
bém estava curtindo a festa junina. 

Frequentadora da paróquia há 
pouco mais de três anos, ela con-
tou que essa é a sexta igreja que 
ajudou a construir. “Falei para o pa-
dre que só vou morrer quando vir a 
nossa paróquia de pé. Mesmo com 
83 anos, ainda trabalho bastante, 
na barraca do pastel. Precisou, es-
tou à disposição”, garantiu.

 » ARTHUR DE SOUZA

Quitutes, alegria e devoção em família
FESTAS JUNINAS

As amigas Renata, Lorena e Andreá curtiram o festejo A família Castro participa da festa junina desde 2014

Fotos: Arthur de Souza CB/DA Press

A organizadora Rissa Ramos comemorou o sucesso

Sessenta e sete bateristas tocaram em sincronia em homenagem aos 67 anos de Taguatinga

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Alexia Loren, 25, foi convidadada a participar por um amigo

Josivaldo Santos conduziu a apresentaçãoGuilherme Lemos, 36, toca o instrumento há 22 anos
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F
oi velado ontem, em Brasí-
lia, o corpo de José Ornellas 
de Souza Filho, ex-governa-
dor do Distrito Federal, que 

morreu aos 103 anos, no sábado, 
em decorrência de falência múl-
tipla dos órgãos. O velório reuniu 
familiares, amigos e admiradores, 
que prestaram as últimas home-
nagens a um dos nomes mais in-
fluentes da política brasiliense nas 
décadas de 1980 e 1990. Ornellas 
estava internadohavia duas sema-
nas no Hospital das Forças Arma-
das. O governador do DF, Ibaneis 
Rocha, decretou luto de três dias.

Nascido em Goiás, José Ornel-
las mudou-se para Brasília nos 
primeiros anos da capital e rapi-
damente se envolveu com o ce-
nário político local. Foi deputado 

distrital, secretário em diversas 
pastas e assumiu o governo do 
Distrito Federal, em julho de 1982, 
ficando até abril de 1985, período 
em que ficou conhecido pela apro-
ximação com movimentos sociais 
e pela condução firme em meio 
a transições administrativas im-
portantes. No início da década de 
1990, foi eleito para a Câmara Le-
gislativa do DF.

Além da atuação institucional, 
Ornellas ficou marcado por sua 
preocupação com áreas como ha-
bitação popular, transporte e sa-
neamento. Projetos iniciados du-
rante sua gestão ainda são lembra-
dos por especialistas e antigos co-
laboradores. Fora da vida pública, 
dedicava-se à família e a projetos 
sociais voltados à juventude.

Durante o velório, os filhos de 
Ornellas falaram sobre o legado 
deixado pelo pai. José Guilherme 

Ornelas, filho do ex-governa-
dor, disse que apesar de morar 
no Rio de Janeiro,vinhaa Brasília 
com mais frequência nos últimos 

tempos porque os pais, ambos 
com 103 anos, estavam precisan-
do de apoio. “A atenção aqui era 
dada pela minha irmã Vera Lúcia. 

Meu filho mora aquie os filhos da 
Vera Lúcia também”, explicou José.

“Estamos todos muito tristes, 
mas, de certa forma, aliviados, 

porque ele se foi sem sofrimento. 
Eu estava presente com ele, estáva-
mos eu e ele; ele foi em paz, sem 
sofrer”, disse o filho, emocionado. 
“Eu acho que já estava na hora, 
porque ele já estava com alguns 
problemas de saúde e, enfim, es-
tou tranquilo que ele teve uma boa 
passagem, no fundo é isso que im-
porta, estou muito tranquilo por 
causa disso”, finalizou.

Emocionada, a filha de José Or-
nellas, Vera Lúcia, também desta-
cou o lado humano do ex-gover-
nador. “Meu pai seguiu hoje para o 
repouso eterno, aos 103 anos. Leva 
consigo uma vida inteira de amor, 
história e vínculos. Fica entre nós 
sua memória viva, sua ternura dis-
creta, sua herança de presença”.

A cerimônia de despedida foi 
marcada pela presença de familia-
res, amigos e de antigos aliados de 
José Ornellas.O corpo foi cremado 
no Cemitério Campo da Esperan-
ça, em cerimônia fechada para fa-
miliares, como era a vontade do 
ex-governador.

O oficial do Exército deixa a es-
posa, Zely Ornellas, com quem foi 
casado por 80 anos. Os dois, com 
103 anos de idade, faziam aniver-
sário com apenas quatro dias de 
diferença. O casal teve dois filhos, 
José Guilherme e Vera Lúcia, qua-
tro netos e um bisneto.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O Estado deve fazer o que é útil. 
O indivíduo deve fazer o que é belo

Oscar Wilde

Polícias de todo o país se reúnem no DF 
para defender pacote da Segurança
Cerca de 3 mil representantes da Segurança Pública de todo o país se reúnem em 
Brasília, nesta semana, para reivindicar do governo federal e do Congresso medidas que 
melhorem as condições de trabalho no combate à criminalidade. É uma reação ao fato 
do Ministério da Justiça não ter acatado na PEC da Segurança propostas consideradas 
importantes pelas polícias dos governos estaduais . E quem encabeça o movimento 
é o Conselho Nacional de Secretários de Segurança Pública, que é presidido pelo 
secretário do Distrito Federal, o delegado da Polícia Federal Sandro Avelar. A capital 
federal vai sediar o maior encontro de setor  já realizado no país, a Conferência iLab-
Segurança 2025, de terça a quinta-feira, no Complexo Brasil 21.E será apresentado um 
pacote legislativo com 10 projetos de lei para ser enviado ao Congresso Nacional.O 
documento será entregue ao presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta.

Medidas

A coluna apurou que entre as 10 propostas estão:

»  Agravamento da pena para crimes contra agentes públicos;

»  Redução do número de integrantes do Conselho Nacional de Segurança 
Pública, coordenado pelo MJ, de 56 para 18. O objetivo é que apenas 
especialistas da área participem. E se espelhe no CNJ e no CNMP;

»  Criminalização da conduta de advogados que atuam como membros de facções 
criminosas,servindo de elo entre presos e as organizações fora do presidio;

»  Efetivo compartilhamento de dados entre os órgãos de 
inteligência da esfera federal e estadual.

União nacional de 
lideranças estaduais 
A segurança pública é a principal preocupação 
da população brasileira, à frente de temas como 
economia e saúde, conforme apontam pesquisas 
recentes dos institutos DataZAP e Quaest. “O evento 
marca um reposicionamento estratégico do setor 
na agenda pública nacional. Estamos entregando 
propostas concretas, construídas por consenso 
entre os estados, para responder ao que realmente 
aflige o cidadão brasileiro: o medo da violência. 
Como alguns pontos não foram acolhidos na 
PEC da Segurança, optamos por apresentar um 

pacote de projetos de lei que traduzem essas prioridades”, frisou Sandro Avelar à coluna.

Plenária das Inteligências

A conferência contará com a presença dos secretários estaduais de segurança 
pública, comandantes-gerais das polícias militares e bombeiros, delegados-gerais 
das polícias civis, diretores das polícias técnico científica(peritos), diretores das 
polícias penais, secretários do Sistema Prisional, gestores das Guardas Municipais,  
além de representantes da Secretaria Nacional de Segurança Pública, Ministério 
da Justiça, órgãos de inteligência e do Judiciário. A programação inclui exposição 
de soluções tecnológicas e a inédita Plenária Nacional das Inteligências.

LUTO

“Uma vida inteira de história”
Ex-governador deixa legado político e 
pessoal marcado por sua preocupação 
com áreas como habitação, transporte 
e saneamento. Fora da vida pública, 
dedicava-se à família e a projetos sociais

José Guilherme Ornelas esteve ao lado do pai nos últimos momentos de vida

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

» ALAN RESAH
Especial para o Correio

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

» Campo da Esperança
Abadia de Oliveira Braga, 93 anos
Adilson Florencio de Alencar, 95 anos
Alaor Gonçalves, 78 anos
Alda Silva Pereira, 92 anos
Antonieta de Campos Santos, 102 anos
Eleusa Helena de Oliveira Veloso, 65 anos
Inês Maria de Mello Perezino, 82 anos
Ivan Rodrigues Folha, 47 anos
João Carneiro de Ulhoa, 90 anos

João Leirias Falcão, 89 anos
José Borges dos Santos, 99 anos
José Claudio Vieira Rodrigues dos Santos, 
62 anos
José Ornellas de Souza Filho, 103 anos
Julieta E. Cavalcanti de Albuquerque, 
74 anos
Maria Cecília de Aquino Serra, 90 anos
Maria de Lourdes Azra Vilar, 96 anos
Maria Elza da Silva, 73 anos

Roberto Carlos Pires Duarte, 50 anos
Vera Lúcia dos Santos Thomaz, 79 anos

» Taguatinga
Ademar Neves Cardoso, 86 anos
Daniel Henrique da Silva, 79 anos
Dilma Pinto Moreira, 77 anos
Elenice Alves da Silva, 51 anos
Gilberto Nogueira Guimarães, 64 anos
João Bosco Ferreira, 60 anos
Loami da Fonseca Ferreira, 35 anos
Maria da Conceição Barros de Sousa, 48 anos

Maria Teresa da Conceição, 82 anos
Teresa Alves Ferreira, 81 anos

» Gama
Carlos Celso Cordeiro de Oliveira, 51 anos
Edson Malaquias, 62 anos
Sebastião da Costa Oliveira, 83 anos

» Planaltina
Antonino de Souza Martins, 74 anos
Isaac William Guimarães Silva, 22 anos
Luiz Alberto dos Santos Silva, 58 anos

» Brazlândia
Wellington Divino Caldeira dos Santos, 45 anos

» Sobradinho
Vicente de Paulo Araújo, 87 anos

» Jardim Metropolitano
Francisca Bernardo de Araújo Xavier 
Oliveira, 64 anos
Jacy Ruela, 85 anos
Jeanne Marie White, 71 anos (cremação)
Maria da Mercês Avelino de Carvalho 
Filgueiras, 63 anos (cremação)

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 29/06/2025

Obituário
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GDF pretende criar tabela 
própria de preços de obras

O governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha afirmou pessoalmente à Associação 

Brasiliense de Construtores (Asbraco) – 
que representa as empresas da construção 

civil no DF, que o GDF vai criar tabela de 
preços para licitações púbicas de obras. 
Atualmente, a setor utiliza as tabelas do 

Sinapi (Sistema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção Civil) e 

do Sicro (Sistema de Custos Referenciais 
de Obras). Para o segmento, elas causam 
distorções por levarem em consideração 

uma análise nacional e não regional.

Crédito para pequenos negócios 
atinge melhor índice desde 2022
Quase metade dos empreendedores brasileiros que buscaram empréstimo 
bancário nos últimos três meses obteve sucesso em sua solicitação. Esse é o 
melhor índice registrado em pesquisa realizada pelo Sebrae junto a donos 
de micro e pequenas empresas, além de microempreendedores individuais 
(MEI), desde agosto de 2022. O levantamento, que a coluna antecipa aqui,  
aponta também que os pequenos negócios estão conseguindo manter 
o pagamento dos seus empréstimos em dia e o índice de inadimplência 
mantém-se entre os mais baixos já registrados.A pesquisa revelou que, 
no último mês de maio, um em cada quatro empreendedores havia 
buscado crédito. Desse universo, 45% conseguiram o empréstimo.

Parceria com instituições financeiras

O Sebrae conta com 26 instituições financeiras operadoras do fundo de aval 
mantido pela instituição, o FAMPE. Além de disponibilizar os valores necessários 
como garantia para esses empréstimos, o Sebrae oferece assistência integral 
desde o momento de tomada do crédito até que o empresário encerre a dívida.

Renda e Inclusão

“O Sebrae trabalha para que os 
empreendedores e as empreendedoras 
tenham acesso ao crédito. Com isso, 
podem investir e gerar empregos, 
renda e inclusão”, disse à coluna o 
presidente do Sebrae, Décio Lima

Espantar 
aventureiros
“As licitações eram 
feitas com preços de 
outros estados que não 
refletiam a realidade 
local. Então vamos 
organizar isso junto 
com o setor produtivo 
local, e assim a gente 
evita que venham 
para cá aventureiros 
de fora do DF”, disse 
Ibaneis durante 
evento da Asbraco.

Auxílio de metodologia da FGV

O secretário de Obras, Valter Casimiro, que também participou do evento, explicou que a ideia da nova tabela 
é utilizar a mesma metodologia de composição dos sistemas Sipro e Sinap, mas com pesquisas de preço do 

Distrito Federal. “Começamos a conversar com o pessoal do Dnit [Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes] da FGV [Fundação Getúlio Vargas] para trazer essa experiência para Brasília.”

Cappelli reage à crítica contra Lula 

O presidente da ABDI, Ricardo Cappelli (PSB), respondeu ao governador Ibaneis, 
que no mesmo evento, fez críticas ao governo federal pelo descontrole fiscal. “O 
DF é que está vivendo um caos fiscal. Anunciou corte de 1 bilhão do orçamento 
e vai cortar a maioria da saúde.Este ano, o orçamento da capital do DF é 
recorde,vai bater mais de 72 bilhões de reais. E sabe por que o dinheiro acabou? 
Porque Ibaneis quis comprar um banco e deu subsídios a empresários de ônibus. 
Não culpe o presidente Lula pelo caos no DF”, rebateu Cappelli, nas redes sociais.
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M
ais de 63% dos consumidores já 
se arrependeram de uma com-
pra feita pela internet, segundo 
pesquisa do blog Opinion Box. 

E o dado não surpreende: em 2024, o co-
mércio eletrônico movimentou cerca de 
R$ 185 bilhões por todo o país, com mi-
lhões de pedidos por mês. Entre descontos 
relâmpago, compras por impulso e pro-
dutos que não atendem às expectativas, o 
chamado direito de arrependimento tem 
se tornado cada vez mais importante, mas 
nem sempre é respeitado.

Nos últimos dois anos, o Procon-DF re-
gistrou um aumento de mais de 110% nas 
reclamações sobre compras on-line, com 
destaque para problemas como atraso na 
entrega, divergência entre produto anun-
ciado e recebido, e dificuldade para can-
celar o pedido. Até outubro de 2020, esse 
número já havia ultrapassado 7,3 mil. Isso 
mostra que a alta do e-commerce também 
trouxe um ciclo inverso de reclamações 
e de casos de arrependimento negados.

Previsto no artigo 49 do Código de De-
fesa do Consumidor (CDC), o direito de 
arrependimento garante que o consumi-
dor pode desistir da compra realizada fo-
ra de loja física, como internet, telefone ou 
catálogo, em até sete dias corridos. O pra-
zo começa a contar a partir do recebimen-
to do produto ou do início da prestação do 
serviço, e não é necessário justificar o mo-
tivo da desistência. “Mesmo que o item es-
teja em perfeitas condições, o consumidor 
pode desistir por qualquer razão. Basta co-
municar a empresa dentro do prazo legal”, 
explica o advogado Watson Silva, especia-
lista em direito do consumidor.

Foi o que fez Mariana Pereira, de 29 anos. 
Ela comprou um vestido em uma loja on-li-
ne durante uma promoção de fim de sema-
na. Quando o produto chegou, o tecido e a 
cor não eram exatamente como pareciam 

nas fotos. No segundo dia após o recebimen-
to, Mariana entrou em contato com a em-
presa solicitando o cancelamento da com-
pra. “Eles pediram que eu devolvesse o vesti-
do pelos Correios e me mandaram o código 
de postagem. Em menos de uma semana, o 
valor total, incluindo o frete, estava de volta 
na minha conta”, conta. O caso de Mariana 
seguiu exatamente o que determina a legis-
lação: o produto foi devolvido nas mesmas 
condições em que foi recebido e o reembol-
so foi feito de forma rápida e integral.

Mas nem sempre é assim. Paulo Andra-
de, de 45 anos, não teve a mesma sorte. 
Após contratar um curso on-line de foto-
grafia, percebeu que o conteúdo era bási-
co demais. Tentou exercer o direito de ar-
rependimento ainda dentro dos sete dias, 
mas a empresa se recusou a cancelar a ma-
trícula, alegando que “se tratava de con-
teúdo digital e que o acesso já havia sido 
iniciado”. Paulo buscou orientação jurídi-
ca e registrou reclamação na plataforma 
consumidor.gov.br. “Foi só depois disso 
que a empresa aceitou o cancelamento e 
me reembolsou”, relata.

Exceções

Segundo Silva, há exceções previstas em 
lei pelas quais o direito de arrependimen-
to pode não ser aplicado. “Produtos perso-
nalizados, alimentos perecíveis, itens lacra-
dos, cujo selo foi violado, ou serviços que 
já foram completamente executados com 
consentimento dentro do prazo, por exem-
plo, não se encaixam na regra”, detalha.

Nos casos em que o direito é legítimo, 
o processo de devolução deve ser sim-
ples. O consumidor comunica a empresa, 
devolve o produto em condições adequa-
das, e recebe o reembolso total, incluin-
do o valor do frete. “A empresa também 
deve arcar com o custo da devolução, o 
reembolso precisa ser feito de forma rápi-
da, preferencialmente pelo mesmo meio 

Desistência 
de compras 
feitas on-line é 
garantida por lei

Mesmo amparado pela legislação, o direito ao 
arrependimento na aquisição de produtos e serviços na 
internet enfrenta obstáculos impostos pelas empresas

 » BÁRBARA XAVIER*

de pagamento usado na compra”, reforça 
o advogado.

Se a empresa se recusar a cumprir a 
lei ou dificultar o processo, o cliente deve 
guardar todos os comprovantes de compra 
e atendimento e procurar os órgãos de de-
fesa do consumidor, como o Procon. Tam-
bém é possível registrar reclamação em pla-
taformas como o Reclame Aqui e o consu-
midor.gov.br. "Quando nada disso resolve, 
o caminho é acionar a Justiça, inclusive por 

meio dos Juizados Especiais Cíveis, onde 
não é necessário ter advogado para causas 
de até 20 salários mínimos", orienta Silva.

O advogado também  recomenda al-
guns cuidados antes de finalizar uma com-
pra on-line: “Verifique se o site é confiável, 
leia a política de devolução da empresa, 
guarde e-mails, faturas e comprovantes, 
e confira o produto assim que recebê-lo. 
São atitudes simples que fazem diferen-
ça, caso seja necessário exercer o direito 

de arrependimento”, destaca.
Apesar dos avanços, ainda é comum 

empresas criarem barreiras: exigem lacre 
intacto, devolução em loja física ou preen-
chimento de formulários complexos. Mas 
o CDC não determina isso, exige apenas 
comunicação dentro do prazo e devolu-
ção em condições adequadas.

* Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de  

colocar também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato  
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340  
CEP 70.610-901 Fax: (61) 3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Caio Gomez

 »XNET

COBRANÇA INDEVIDA
Julia Soares, 23 anos, professora de canto em Taguatinga, 

cancelou o plano de internet contratado com a empresa XNET em 
março deste ano, depois de enfrentar uma série de transtornos. 
Além de instabilidade constante na conexão, que prejudicava 
diretamente suas aulas on-line, ela começou a identificar cobranças 
superiores ao valor acordado em contrato. Nos meses seguintes ao 
cancelamento, boletos referentes ao serviço ainda foram emitidos 
em seu nome, o que gerou preocupação e indignação. Ela buscou 
atendimento novamente por diferentes canais, mas sem sucesso. 
Também registrou reclamações em plataformas como o Reclame 
Aqui e o consumidor.gov.br, sem retorno efetivo. A professora afirma 
que, além da frustração com a má prestação do serviço, sente-se 
desrespeitada pela forma como a empresa lida com os consumidores 
após o cancelamento. A insegurança aumenta diante da possibilidade 
de ter o nome negativado por débitos que considera injustos.

Resposta da empresa

 » “A XNET informa que o pedido de cancelamento foi registrado, 
mas uma falha sistêmica impediu a atualização da base de dados 
financeiros. Após o contato da cliente e verificação do histórico, as 
cobranças foram suspensas e os valores lançados indevidamente serão 
cancelados. A cliente também receberá uma carta de retratação formal.”

Comentário da consumidora

 » “Depois de muita dor de cabeça, finalmente resolveram o 
problema. Só lamento que tenha sido necessário reclamar 
publicamente nos sites da empresa para ter uma resposta.”

Consumidor
Direito + Grita

 »LOJA TECH

DEMORA NA TROCA
Lucas Tavares, 33 anos, funcionário público, investiu em 

um micro-ondas novo para agilizar as refeições em casa. Ele 
aproveitou uma promoção no site da Loja Tech e finalizou 
a compra com prazo de entrega de até cinco dias úteis. 
Para Lucas, que organiza marmitas para os três filhos e a 
esposa, o micro-ondas não era luxo, mas necessidade. No 
quinto dia, o aparelho chegou embalado com cuidado, mas 
a esperança de dias mais práticos durou pouco: ao abrir a 
caixa, Lucas encontrou o painel frontal trincado e percebeu 
que a porta não fechava corretamente. Imediatamente, 
registrou protocolo de troca junto ao SAC da Loja Tech, 
enviou fotos do defeito e aguardou o retorno prometido em 
48 horas. Passadas quase duas semanas, mesmo depois 
de várias ligações e e-mails, nada avançou. Sentindo-se 
desamparado, ele considerou levar o caso ao Procon-DF. 
“Não bastasse receber um produto avariado, ainda preciso 
implorar por atendimento para que me indiquem quando 
vão retirar o defeituoso e entregar um novo”, desabafa Lucas.

Resposta da empresa

“A Loja Tech lamenta o ocorrido e informa que o produto 
já foi retirado pela transportadora parceira. O processo de 
substituição foi acelerado e o novo aparelho foi despachado 
nesta semana. Reforçamos nosso compromisso com a 
qualidade e pedimos desculpas pelo transtorno causado.”

Comentário do consumidor

 » “A entrega do novo micro-ondas aconteceu apenas depois 
que expus meu caso publicamente. A troca deveria ter 
ocorrido muito antes. Espero que a LojaTech aprimore seu 
atendimento e evite transtornos similares com outros clientes.”

Onde reclamar Dicas

Órgãos governamentais

• Procon: o atendimento é feito por meio do 
número 151, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h. O consumidor também pode entrar em 
contato pelo e-mail: 151@procon.df.gov.br. Os 
endereços dos postos podem ser consultados pelo 
site procon.df.gov.br/postos-deatendimento-2.

• Plataforma consumidor.gov.br: é possível 
comunicação direta com as empresas que participam 
da plataforma, que se comprometem a receber, 
analisar e responder reclamações em até 10 dias.

• Verificar se o site é confiável, o que 
pode ser feito buscando referências 
e comentários sobre a empresa por 
meio de sites, de redes sociais e de 
plataformas como Reclame Aqui.

• Ler com atenção a política de 
devolução da empresa.

• Guardar e-mails, notas, faturas, 
conversas de WhatsApp e qualquer 
outro comprovante ou documento que 
possa servir como prova da transação.

Empresa privada

• Reclameaqui.com.
br: plataforma de 
solução de conflitos 
entre consumidores e 
empresas. Nela, também 
é possível verificar a 
reputação da empresa, as 
reclamações registradas 
e o atendimento 
às demandas.
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POR UMA CHANCE DE TER 

infância

“N
o Natal, perguntamos às 
crianças o que elas que-
riam ganhar. Um deles me 
disse que queria comida, 

uma cesta básica. Uma criança não de-
via se preocupar com o que vai comer 
ou, pior ainda, se vai comer algo”, conta 
Diane Gaudino, de 54 anos, diretora do 
Centro Social Santo Aníbal, no Guará.

Como escreveu a escritora Lya Luft: 
“A infância é o chão sob o qual caminha-
remos o resto de nossas vidas”. Por acre-
ditar em um futuro melhor por meio da 
garantia de ser criança de forma segu-
ra, associações no Distrito Federal se es-
forçam para mudar a vida de crianças e 
adolescentes em situações de vulnera-
bilidade nas periferias da capital.

“Ver um sorriso no rosto de cada 
um deles não tem preço. É isso que 
me faz continuar”, conta Diane. O San-
to Aníbal não recebe auxílio do gover-
no e é mantido por doações e pelo ba-
zar permanente realizado pela equi-
pe. Com centenas de crianças matri-
culadas, o centro não atende apenas 
ao Guará, mas a todo o Distrito Fede-
ral e atua há mais de 15 anos com víti-
mas de violência física e sexual, além 
de vulnerabilidade social e econômica. 
“Eu vejo as crianças daqui crescerem e 
superarem seus traumas. A vida deles 
se torna muito diferente do que pode-
ria ter sido, por oferecermos a chance 
de se alimentar, de brincar, de apren-
der coisas novas e, principalmente, de 
fazer amigos”, diz a diretora.

Mudança de vida

Para a psicopedagoga clínica An-
dréa Abreu, brincar permite que a 
criança explore o mundo, desenvol-
va a criatividade, aprenda a lidar com 
emoções e conflitos, além de construir 
habilidades sociais e cognitivas. “O 
acesso à cultura — como livros, músi-
cas, filmes, teatro e outras manifesta-
ções artísticas — amplia o repertório 
da criança, fortalece sua identidade e 
o pensamento crítico. Ambos são di-
reitos essenciais e não devem ser vis-
tos como luxo, mas como parte da for-
mação”, defende. Para a especialista, 
garantir o direito à infância é um de-
ver coletivo. “Precisamos de políticas 
públicas que promovam educação de 
qualidade, espaços seguros para brin-
car, acesso à arte e à cultura, além de 
combater o trabalho infantil e a violên-
cia”, afirma. “Famílias, escolas, governo 
devem atuar juntos para construir am-
bientes que protejam, acolham e per-
mitam que cada criança viva plena-
mente sua infância”, completa.

Fundada há 20 anos, a Associação 
atua no contraturno escolar e oferece, 
de forma gratuita, oficinas de música, 
teatro, informática, artes, entre muitas 
outras atividades, visando, como prin-
cipal objetivo, garantir o direito à brin-
cadeira. Ao longo dos anos, as crianças 
da ‘Brinca’, como é apelidado o espa-
ço, já cresceram, trouxeram seus filhos 
e voltaram ao espaço para atuar como 
brinquedistas para outras gerações.

“Existe uma transformação não só 
social, mas de autoestima com essas 
crianças, de contato com outras áreas 
que elas não poderiam ter, seja por uma 
questão financeira, seja cultural, seja de 
informação”, conta a coordenadora da 
Ludocriarte, Tainá Martins, de 30 anos. 

“Aqui elas entram em contato com es-
sas áreas, como artes, música, teatro e, 
às vezes, elas serão melhor compreen-
didas. Isso gera uma sensação de per-
tencimento”, completa.

A associação, porém, enfrenta de-
safios, uma vez que seus recursos são 
mantidos por meio de editais do go-
verno, o que não garante uma estabi-
lidade financeira para o local. “É uma 
incerteza que dá um frio na barriga a 
cada semestre e a cada ano. Fechou o 
edital, não sei o que vai ser ano que 
vem”, diz a coordenadora. “Então, eu 
diria que o maior desafio da Brinca 
é ter esse espaço seguro, financeiro e 
longevo. Porque os editais podem pa-
rar, mas crianças não param de vir, a 
demanda não para”, completa.

Equipe dedicada

No Sol Nascente, uma das regiões 
mais vulneráveis do Distrito Federal, 
em um espaço pequeno, uma equipe 
dedicada ensina as crianças e adoles-
centes da região a apreciarem a edu-
cação a partir do incentivo à leitura e 
aos estudos de forma lúdica.

“Aqui no Sol Nascente, as taxas de 
analfabetismo são muito grandes. Não 
temos um teatro ou uma opção de la-
zer e cultura para essas crianças e ado-
lescentes. O que fazemos, com muito 
esforço, é tentar mudar o futuro delas”, 
conta Margarida Minervino. A assis-
tente social criou o projeto em 2009 e 
viu sua vida inteira ser construída ao 
redor do Despertar.

“Fiz cursos de educação para crian-
ças e adolescentes, me formei em uma 
faculdade que me possibilitasse traba-
lhar com isso que amo e criei minha fi-
lha dentro do projeto. Depois, ela tam-
bém cursou pedagogia, por ter criado a 
paixão por ensinar”, diz Margarida. Pa-
loma Mel, 33, filha de Margarida, ajuda 
a mãe no projeto desde adolescente, 
oferecendo educação de forma lúdica 
a crianças, para que elas não desistam 
da escola. “Comemoramos cada alu-
no que se forma no ensino médio, ca-
da um que consegue fazer faculdade, 
porque muitos têm que trabalhar pa-
ra manter a família e não conseguem 
priorizar a educação superior. Ao lon-
go dos anos, vimos também o Sol Nas-
cente crescer e comemoramos cada 

pequena conquista da comunidade”, 
lembra Paloma, emocionada.

O projeto é cíclico e conta com 
o voluntariado dos próprios alunos 
que, depois de adultos, voltam, mui-
tas vezes, para ajudar os menores, 
como Joyce Kelly Silva, de 19 anos. 
“Quando entrei no Despertar, tinha 
13 anos. Estava com depressão e o 
que me possibilitou melhorar foi, jus-
tamente, estar aqui e me abrir para as 
outras pessoas”, lembra Joyce. Hoje, 
fazendo um curso técnico de Recur-
sos Humanos, ela atua auxiliando os 
adolescentes. “Muitos me pedem aju-
da com questões de tecnologia, me 
mandam mensagem. É um prazer po-
der ajudá-los, como me ajudaram no 
passado”, completa a jovem.

 » BRUNA PAUXIS

Glauciene deixa a filha em um centro 
social enquanto trabalha

Bruna Pauxis

Tainá Martins é coordenadora de uma 
brinquedoteca comunitária

Bruna Pauxis

No Sol Nascente, as crianças aprendem brincando A Banda Brincantantes é um dos projetos da Ludocriarte

Cedida ao Correio   Cedida ao Correio

O brincar permite que a criança explore o mundo e a criatividade

  Cedida ao Correio

Joyce Kelly, Margarida Minervino e Paloma Mel

Bruna Pauxis

Dione Gaudino e algumas das crianças do Santo Aníbal, que recebe adolescentes de até 17 anos

Bruna Pauxis Bruna Pauxis

O acesso à cultura fortalece a identidade dos pequenos

Bruna Pauxis

Associação Centro 
Social Santo Aníbal

Endereço: SRIA II (Polo de 
Moda) lote 02 - Guará

Contato: (61) 3301-1960

Site: www.santoanibal.org.br

Instagram:  
@centrosocialsantoanibal

Brinquedoteca 
Comunitária 
Ludocriarte

Endereço: Q. 103 Casa 01 -  
St. Res. Oeste, São Sebastião

Contato: (61) 3339-1976

Site: https://ludocriarte.org

Instagram: @ludocriarte 

Associação  
Despertar Sabedoria 

Endereço: SHSN Sol 
Nascente-DF, Condomínio 
Genesis, Quadra F Lote 11

Contato: (61) 3461-5611

Instagram:  
@associacaodespertarsabedoria

Conheça 
as associações

Nas periferias do 
Distrito Federal, 

associações sem fins 
lucrativos tentam 
mudar o futuro e 
construir adultos 

melhores a partir da 
simples garantia de 

poder ser criança
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CURSOS

Educação financeira
O curso Finanças Além do Plano será 
realizado em 5 de julho, na Ponte Alta 
(Gama). O projeto busca levar educa-
ção financeira de forma acessível às 
regiões fora do Plano Piloto. A inicia-
tiva é promovida pelo Instituto For-
mando Campeões para a Vida (IFCV), 
com apoio da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação do DF. Gratuito 
e com formato híbrido, o curso abor-
da temas como planejamento finan-
ceiro, controle de gastos, investimen-
tos e consumo consciente. A proposta 
é oferecer ferramentas práticas para 
que os participantes possam organi-
zar suas finanças e construir novas 
oportunidades. As aulas serão das 
8h às 18h, no Núcleo Rural (Gama), 
Ponte Alta, Chácara 04C, Loja 2, Ins-
tituto Projeto Lucas. Para participar, 
basta ir ao endereço do evento e 
realizar a inscrição (apenas no dia da 
aula), de forma gratuita.

Turismo
Estão abertas as inscrições para o 
projeto Capacita Bancorbrás 2025. A 
realização é do Instituto Bancorbrás, 
em parceria com a Civicus, e apoio da 
Operadora de Turismo Bancorbrás. O 
foco do curso é a qualificação de guias 
de turismo e profissionais da área na 
região Centro-Oeste, promovendo prá-
ticas sustentáveis e de turismo de base 
comunitária. A formação é on-line e 
gratuita, com início previsto para 4 de 
agosto e duração de dois meses. Os 
conteúdos buscam fortalecer o mer-
cado local, incentivar experiências 
turísticas mais conscientes e valorizar 
o patrimônio ambiental e cultural. As 
vagas são limitadas e as inscrições 
podem ser feitas até 11 de julho, pelo 
site ip.capacitabancorbras.com.br.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
UBEC), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas 
a pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br. 

OUTROS

Peça infantil
Concebida pelo diretor teatral Marco 
dos Anjos, Da janela conta uma his-
tória de amizade entre três crianças, 

em um jogo cênico no qual recursos 
assistivos fazem parte da dramatur-
gia, criando uma experiência artísti-
ca inclusiva e sensível. Malu, Nina e 
Cadu se conhecem pelas janelas de 
suas casas. Aos poucos, começam a 
se comunicar à distância. A conexão 
entre eles se aprofunda à medida 
em que, intuitivamente, aprendem a 
lidar com as diferenças. O espetácu-
lo cumpre curta temporada no Teatro 
do CCBB Brasília de 5 a 13 de julho, 
com sessões aos sábados, às 11h e 
às 16h, domingos, às 11h. O espetá-
culo fará, ainda, uma sessão espe-
cial de férias na sexta-feira (11/7), às 
16h. De classificação livre para todos 
os públicos e duração de 50 minu-
tos, os ingressos estão à venda pelo 
site https://ccbb.com.br/brasilia/.

Mostra virtual
Bororo vive é uma exposição virtual 
que se destaca como uma iniciativa 
voltada à valorização da cultura indí-
gena ao promover o acesso a infor-
mações sobre um dos povos mais 
antigos do Cerrado. Lançada em 
2017, a mostra permanece disponível, 
gratuitamente, na internet, com con-
teúdo acessível e bilíngue, no portal 
do Museu Virtual da Universidade de 
Brasília (UnB): museuvirtual.unb.br.

Futebol
Os apaixonados por futebol têm um 
motivo a mais para visitar o Pátio Bra-
sil Shopping até 13 de julho. Durante 
o horário de funcionamento do centro 
de compras — de segunda a sábado, 
das 10h às 22h, e aos domingos, das 
13h às 19h nas lojas, e das 12h às 20h 
na área de alimentação —, os jogos 
da Copa do Mundo de Clubes FIFA 
serão transmitidos ao vivo na Praça de 
Alimentação. A ação faz parte do selo 
Pátio Sports e transforma o espaço 
em um ambiente temático para tor-
cer, com telão e TVs estrategicamente 
posicionadas. A entrada é gratuita e a 
programação pode ser conferida pelo 
Instagram @patiobrasil.

Casal com química
A peça Intimidade indecente reúne 

Eliane Giardini e Marcos Caruso, sob 
direção de Guilherme Leme Garcia, em 
um dos maiores sucessos da drama-
turga paulistana Leilah Assumpção. A 
comédia estreia em Brasília  nesta 
sexta-feira (4/7), no Teatro Royal Tulip, 
onde cumpre curta temporada de seis 
apresentações, até domingo (6/7), pelo 
projeto Circuito do Teatro Brasileiro. A 
química desta dupla de atores é testa-
da e aprovada pelo público. Em 2012, 
eles deram vida ao impagável casal 
Leleco e Muricy, da novela Avenida 

Brasil. Sexta, às 19h e às 21h, sábado, 
às 18h e às 20h, e domingo, às 17h e 
às 19h. Ingressos a partir de R$ 90 
na Belini 113 Sul — sem taxas — ou 
no Sympla. Não recomendado para 
menores de 14 anos

Humor
Inspirado nas crônicas do escritor Luis 
Fernando Veríssimo, o espetáculo Na 

cama com Veríssimo convida o público 
a refletir — e a rir — sobre as comple-
xidades das relações amorosas. Todas 
as cenas se passam em uma cama, 
explorando crises conjugais, fantasias 
e dilemas do cotidiano com humor e 
sensibilidade. A montagem transfor-
ma situações corriqueiras em momen-
tos hilários, reafirmando a genialidade 
de Veríssimo na observação do com-
portamento humano. No domingo, às 
19h, no Teatro dos Ventos — Águas 
Claras. Ingressos: R$ 60 (inteira) e 
R$  30 (meia). Mais informações e 
ingressos no site furandoafila.com.

Comédia
A comédia Troca-troca chega a Bra-
sília com três apresentações: em 11 
de julho, no Espaço Cultural Caesb 
(Águas Claras), e em 12 e 13 de julho, 
no Teatro Unip. No elenco, nomes 
como Oscar Magrini, Carla Pagani, 
Paula Zaneti e Rick Conte. Com texto 
de Ingrid Zavarezzi e direção de Rogé-
rio Fabiano, o espetáculo explora com 
humor os desafios do amor moderno, 
os impasses da vida a dois e os segre-
dos que rondam os relacionamentos. 
A produção é da companhia Applaus 
Arte y Alma. Os ingressos custam 
entre R$ 60 e R$ 140, com classifica-
ção indicativa de 14 anos. Informações 
sobre os horários e ingressos pela pla-
taforma sympla.com.br.

Pintura
A galeria Parangolé, no Espaço Cultu-
ral Renato Russo, na 508 Sul, recebe, 
até 20 de julho, a mostra gratuita A 

leveza do ser, da artista brasiliense 
Victoria Serednicki. São 18 obras iné-
ditas, além de um vídeo, explorando 
a pintura abstrata e a poética visual. 
A visitação é de terça-feira a domingo, 
das 10h às 20h.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» PARANOÁ
Horário:10h às 16h
Local: Quadra 23, 26 e 27.
Serviço: Melhoria e 
manutenção da rede elétrica.

Praça Índio Pataxó Galdino de Jesus

Isto é Brasília 

Na madrugada de 20 de abril de 1997, o indígena pataxó Galdino Jesus dos Santos foi cruelmente 

assassinado em Brasília. A praça, próxima de onde o cacique foi queimado vivo, recebeu o nome dele em 

19 de abril de 2023 — data em que também é celebrado o Dia dos Povos Indígenas. O tributo foi criado em 

1997 pelo artista Siron Franco e doado ao Governo do Distrito Federal (GDF), que acrescentou um totem 

para identificar e contextualizar a obra, oficializando a Praça Índio Pataxó Galdino Jesus dos Santos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Sesi Cultural
A programação de julho do Sesi 
DF Cultural começará com um 
espetáculo criativo, autêntico e 
brega! Nesta quarta-feira (2/7), a 
partir das 19h30, as coreografias 
e brincadeiras do grupo cênico-
musical 3NoBrega tomarão 
conta do Sesi Central Park. Nilson 
Lima, Madelon Cabral e André 
14Voltas interpretarão canções de 
ícones do gênero como Rosana, 
Reginaldo Rossi (1943–2013) e 
Wando (1945–2012) no show Noite 
Brega. A classificação indicativa 
é 12 anos. Você pode retirar 
gratuitamente os ingressos dos 
espetáculos de julho online ou 
nas centrais de atendimento das 
unidades do Sesi-DF Central 
Park, Gama, Sobradinho e 
Taguatinga, em dias úteis.

Fotografia
Estão abertas, até 6 de julho, 
as inscrições para a oficina 
gratuita Explorando Identidade 
e Autoestima por Meio da 
Arte Fotográfica, promovida 
pelo projeto Retratos de 
Transformação. Voltada a jovens e 
adultos de 18 a 40 anos residentes 
no Paranoá, Itapoã, Varjão e 
Sobradinho, a formação busca 
valorizar a diversidade, promover 
autoestima e oferecer capacitação 
técnica em fotografia. As aulas 
começam em 7 de julho, com 
carga horária de 42 horas, em 
formato presencial, na Asa Norte, 
e com transmissão ao vivo para 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Metade das vagas é destinada a 
pessoas com deficiência. Ao fim 
do curso, os alunos participam 
de uma exposição coletiva 
com seus portfólios autorais. 
Inscrições e mais informações 
pelo link bit.ly/44ybxhq.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens,
sem previsão 
de chuvas.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

ÁGUAS CLARAS

QUADRAS VANDALIZADAS
O morador de Águas Claras Vinicius Faria alerta que muitas 

quadras poliesportivas estão sendo vandalizadas, com pessoas 
quebrando intencionalmente os aros de basquete. “Muitas 
quadras estão com os aros de basquete quebrados. Peço 
encarecidamente que consertem as que estão depredadas e, se 
possível, coloquem câmeras para evitar toda esta situação”, relata.

» A Novacap informa, em nota, que as obras de manutenção do 
mobiliário urbano já chegaram a 14 das 35 regiões administrativas. 
Iniciados em Ceilândia, Samambaia e Taguatinga ainda em março, 
os serviços foram estendidos e deverão atingir o restante das RAs até 
o início de 2026. Já o Instituto Brasília Ambiental informa, em nota, 
que a quadra poliesportiva do Parque Ecológico Águas Claras passou 
por reforma em 2024,. No entanto, lamentavelmente, o espaço tem 
sido alvo recorrente de atos de vandalismo, o que compromete sua 
conservação e uso adequado pela população. A autarquia já está 
ciente da atual situação e está tomando as providências necessárias.

GUARÁ

POSTES COM DEFEITO
A moradora Luanna Vasconcelos, moradora do 

Guará 2, Área Especial 2A Conjunto H, alerta que os 
postes da rua ficam acendendo e apagando. “Tem noites 
em que a rua fica completamente no escuro”, afirma.

» A CEB IPes informa, em nota, que geralmente 
este tipo de problema (oscilação de luminárias) 
acontece por furto de cabos e vandalismo 
na rede de iluminação pública, ou eventual 
intermitência no fornecimento por parte da 
distribuidora. Vamos enviar uma equipe aos 
locais mencionados para devida checagem, mas 
se for problema de fornecimento, será necessário 
acionar a distribuidora de energia elétrica 
para atuação conjunta. Caso o problema esteja 
relacionado a furto, as equipes de manutenção 
da CEB IPes atuarão para sanar o problema.
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DANILO QUEIROZ

D
uelar contra um time da 
primeira prateleira da Eu-
ropa era um desafio e tan-
to para o Flamengo. No en-

tanto, a eliminação nas oitavas de 
final da Copa do Mundo de Clubes, 
com derrota por 4 x 2 diante do po-
deroso Bayern de Munique, deixa 
um sentimento de uma queda bas-
tante dolorida. No Hard Rock Sta-
dium, em Miami, o rubro-negro er-
rou em demasia nos gols da equi-
pe alemã, lutou com as próprias ar-
mas para se manter vivo na partida, 
mas sucumbiu diante de um adver-
sário de qualidade e superioridade 
técnica inquestionável.

Líder do Grupo D da Copa do 
Mundo, o Flamengo “pagou pela efi-
ciência” ao precisar encarar o Bayern 
de Munique logo na primeira elimi-
natória. Os alemães entraram na rota 
dos brasileiros devido ao segundo lu-
gar na chave C. Mesmo ciente da ca-
pacidade do adversário, o time bra-
sileiro optou por não modificar o es-
tilo de jogo. Bateu de frente em uma 
partida dividida em recortes mui-
to distintos. As duas equipes oscila-
ram entre momentos de domínio, de 
submissão e de equilíbrio. A constru-
ção do placar se deu em detalhes e a 
equipe rubro-negra abusou do direi-
to de errar contra um rival acostuma-
do a castigar quem vacila.

Na largada do duelo, o fator emo-
cional impactou no sonho rubro-ne-
gro. Nitidamente ansioso diante do 
desafio, o Flamengo cometeu erros 
técnicos responsáveis por gerarem 
dois gols do Bayern de Munique. No 
primeiro, cedeu uma sequência de 
escanteios ao rival. No terceiro deles, 
aos cinco minutos, Pulgar subiu para 
afastar, mas deu leve desvio em dire-
ção ao gol. Inapelável para o goleiro 
Rossi. O banho de água fria mante-
ve o time inseguro. E, no esforço de 
tentar se impor, os brasileiros vacila-
ram de novo. Aos oito, em tentativa 
de saída pelo meio, os alemães exer-
ceram forte marcação alta, recupera-
ram a bola na intermediária e Harry 

Jogador com mentalidade europeia mais fresca, Jorginho marcou o segundo gol rubro-negro na derrota para o Bayern de Munique. O ítalo-brasileiro reconheceu erros, mas ressaltou aprendizados: “Saímos orgulhosos”
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Pane emocional no início da partida e 
erros em saída de bola custam o sonho 
do Flamengo na Copa do Mundo de 
Clubes. Rubro-negro mantém padrão de 
jogo contra o Bayern de Munique, mas 
sofre com intensidade e objetividade do 
adversário na derrota por 4 x 2

Queda
dolorida
Queda
dolorida

PSG ATROPELA CITY EM CAMPO FÓRMULA 1 WSL VÔLEI WIMBLEDON
Depois de tropeçar no 
Botafogo na fase de grupos 
da Copa, o Paris Saint-
Germain mostrou ter se 
encontrado na competição. 
O atual campeão europeu 
dominou o Inter Miami, no 
Mercedes-Benz Stadium, 
em Atlanta, e avançou 
às quartas de final com 
uma vitória por 4 x 0. Os 
franceses pegam o Bayern 
de Munique na sequência.

Às 22h, Manchester City 
e Al-Hilal definem, no 
Camping World Stadium, 
quem encara Inter de Milão 
ou Fluminense nas quartas 
de final da Copa do Mundo. 
Campeões da Europa 
em 2023, os ingleses 
colocam o favoritismo à 
prova diante dos árabes 
impulsionados pelo recente 
investimento financeiro 
realizado na equipe.

No melhor fim de semana 
desde a estreia na Fórmula 
1, o brasileiro Gabriel 
Bortoleto conquistou os 
primeiros quatro pontos 
na categoria, com o oitavo 
lugar no GP da Áustria, 
ontem. No pelotão de 
frente, Lando Norris 
segurou a pressão de Oscar 
Piastri e venceu a prova. 
Charles Leclerc completou 
o pódio da corrida.

A brasileira Luana Silva, 
21 anos, chegou à final da 
etapa de Saquarema da 
WSL, o circuito mundial 
de surfe, ontem, na 
praia de Itaúna, mas não 
teve chances contra a 
australiana Molly Picklum, 
que conseguiu 15.00 contra 
9.23. Melhor representante 
do Brasil entre os homens, 
Miguel Pupo foi eliminado 
nas semifinais.

A Seleção Brasileira 
masculina assumiu, ontem, 
a liderança da Liga das 
Nações de Vôlei. A posição 
foi conquistada com vitória 
diante da Polônia, por 
3 sets a 1, parciais de 25/21, 
25/21, 21/25 e 28/26, em 
Chicago, nos Estados 
Unidos. A próxima etapa 
de jogos da competição 
internacional será realizada 
em julho, no Japão.

Destaque do Brasil na 
quadra dura e no saibro 
neste ano, João Fonseca 
vai encarar a temida 
grama de Wimbledon pela 
primeira vez na carreira, 
hoje. Às 10h30, o brasileiro 
enfrenta o britânico Jacob 
Fearnley. Um pouco antes, 
às 8h10, Bia Haddad 
encara a eslovaca Rebecca 
Sramkova. ESPN e Disney+ 
transmitem as partidas.

Saída de bola é meio caminho an-
dado para o sucesso, mas nenhum ti-
me de alta performance pode ser re-
fém do samba de uma nota só. Ao es-
tudar o Flamengo, o técnico Vincent 
Kompany entendeu: o adversário só 
sabe sair tocando de pé em pé lá de 
trás. Não há outra alternativa. Aliás, 
existe. Bola longa para Pedro trom-
bar com os marcdores pelo alto no 
papel. A estratégia funciona contra 
times medíocres do Brasil, da Amé-
rica do Sul, da Tunísia, da MLS ou 
da segunda linha da Europa como o 
Chelsea. Não contra o Bayern.

O time bávaro fez o Flamengo 
provar  do próprio veneno em 10 
minutos insanos. Erros de Ros-
si, Wesley e o gol contra de Pul-
gar determinaram o roteiro da 
partida. A imponente marcação 
no campo rubro-negro também 
deixou Arrascaeta vulnerável. O 
uruguaio perde a bola para Kane 
no lance do segundo gol alemão.

Confortável, a equipe ger-
mânica comportou-se como o 
Dream Team dos Estados Unidos 
nos torneios olímpicos de bas-
quete: deixou a outra equipe brin-
car um pouquinho. Gerson di-
minuiu com uma chute cheio de 
raiva no fundo da rede de Neuer.

Bastava o Bayern subir a mar-
cação para deixar a defesa do Fla-
mengo em pânico. Luiz Araújo 
interceptou mal a bola e ela caiu 
nos pés de Goretzka. O volante 
foi medalhista de prata no Mara-
canã nos Jogos do Rio-2016 na-
quela Alemanha considerada de 
quinta categoria. Não era. Gna-
bry também faz parte do elenco.

Enquanto um Flamengo no li-
mite da capacidade técnica, física 

e tática manifestava vontade de 
empatar, com o pênalti cobrado 
pelo especialista Jorginho, o Ba-
yern esticava a corda e puxava.

Uma nova blitz causou caos e 
expôs a falta de repertório na saída 
de bola. O Flamengo não sabe dar 
chutão. Não faz parte dos conceitos 
de Filipe Luís. Uma alternativa seria 
bola longa no Pedro para ele fazer o 
pivô na disputa com os marcadores, 
porém o camisa 9 sequer entrou. 

Ciente da dificuldade do adversá-
rio, Vincent Kompany fazia um trei-
no intervalado de alta velocidade, o 
popular HIIT. Bastava mover o golei-
ro-linha Neuer à frente, além dos de-
fensores e dos meias, para atravessar 
o samba de uma nota só. Os erros se 
sucediam e a bola caía nos pés de 
quem não deveria: Kane. O centroa-
vante é a outra diferença da partida. 
Fez o quarto e apresentou ao Flamen-
go de uma forma leve — poderia ter 
sido pior — o outro patamar, expres-
são cunhada por Bruno Henrique.

Quando trabalhou para se re-
construir, virou rico e conquis-
tou o bi do Brasileirão em 2019 
e em 2020, falou-se do risco de 
uma “bayernização” da Série A. 
A trupe de Munique empilhou 
11 titulos nacionais consecutivos. 
Temia-se que o poderio financei-
ro do Flamengo fizesse o mesmo. 
Não aconteceu nem veremos isso. 

O Flamengo cai de pé, porém 
o abismo ainda é enorme. Falta 
muito para diminuí-lo. As gestòes 
de Eduardo Bandeira de Mello, 
Rodolfo Landim e do Bap estão 
de parabéns por ter devolvido à 
“nação” o orgulho de figurar, en-
frentar e até vencer adversários 
do Velho Continente. 

Outro patamar é o Bayern...

DRIBLE DE CORPO

POR: MARCOS PAULO LIMA

Kane não perdoou.
Somente depois disso, o Flamen-

go entendeu a dinâmica do jogo e 
passou a colocar em prática o padrão 
de posse de bola à qual está acostu-
mado. A evolução gerou chances. Na 
primeira, Luiz Araújo parou em defe-
sa monumental de Manuel Neuer. A 
postura, no entanto, mostrava como 
a decisão rubro-negra de não mu-
dar convicções entregaria um jogo 
aberto. Aos 32, em lance trabalhado, 
a bola circulou o campo e se ofereceu 
a Gerson. Com um chute potente, o 
capitão descontou. A torcida flamen-
guista subiu o volume, mas o Bayern 
manteve o padrão de intensidade pa-
ra forçar erros. E conseguiu. Aos 40, 
em bola mal afastada, Goretzka fina-
lizou de fora da área e fez o terceiro.

Na troca constante de golpes e de 
domínio, o Flamengo foi ao inter-
valo com prejuízos. Mesmo assim, 
manteve a proposta de tentar equi-
valer forças com o Bayern de Muni-
que. Com a bola no pé e propositivo, 
o rubro-negro foi premiado com um 
pênalti, após toque de mão de Olise 
em cruzamento. Categórico, Jorgi-
nho bateu, deslocou Neuer e reco-
locou o rubro-negro na partida. Ou-
tra vez com o placar em perigo, o Ba-
yern de Munique tratou de retomar o 
controle. Bem posicionado em cam-
po, o time alemão cercava a saída de 
bola dos rubro-negros e dificultava 
as ações de contra-ataque. Aos 21, 
Bruno Henrique escapou, mas não 

acertou a bola em cheio.
Impositivo, o Bayern de Munique 

forçou mais um erro do Flamengo na 
intermediária do campo. Aos 27, Luiz 
Araújo tentou driblar e acabou desar-
mado por Laimer. A bola chegou em 
Kimmich e o volante deu passe ma-
gistral para Harry Kane. O atacante 
corrigiu o corpo, finalizou bem e am-
pliou a vantagem para 4 x 2. O novo 
erro esfriou de vez a postura rubro-
-negra. No entanto, a superioridade 
técnica e física do rival alemão impe-
diu qualquer tentativa de pressão dos 
rubro-negros nos minutos derradei-
ros da partida em Miami. Os quatro 
vacilos forçados pela postura do ad-
versário causaram a derrota e deixa-
ram reflexões para os personagens 
flamenguistas depois do jogo.

Méritos ao rival

Com a eliminação na Copa do 
Mundo de Clubes consumada, os jo-
gadores e o técnico do Flamengo tra-
taram de não apenas lamentar a der-
rota, mas ressaltar os méritos do Ba-
yern de Munique e colher aprendiza-
dos para a sequência da temporada 
— com Campeonato Brasileiro, Co-
pa do Brasil e Libertadores pelo ca-
minho. Autor do segundo gol rubro-
-negro, Jorginho lembrou a dificulda-
de de enfrentar um clube da primeira 
prateleira da Europa.

“O frustrante é o resultado pelo 
quanto a gente se dedicou, trabalhou. 

Tínhamos a chance de bater de fren-
te, competimos com uma das melho-
res equipes do mundo e tivemos nos-
sas chances. E Bayern criou situações 
que, talvez, poderiam ter sido evita-
das. Meia chance nesse nível de fu-
tebol, o percentual de gol é muito al-
to. Mas saímos daqui de cabeça er-
guida e orgulhosos do que a equipe 
fez, porque demonstrou grande com-
petitividade hoje”, avaliou o volante.

No pós-jogo, o técnico Filipe Luís 
reconheceu equívocos, mas desta-
cou a capacidade do rival de força-
-los. “Mérito do adversário, que te 
leva a cometer erros. Se você tenta 
sair jogando, eles te pressionam de 
uma forma sufocante e é difícil que-
brar essa pressão inicial. Algumas 
vezes, conseguimos sair, outras não. 
Eles roubam a bola e acabam crian-
do jogadas. É um adversário que te 
leva a cometer erros independente-
mente da forma que você joga”, ava-
liou. “Eles não perdem a bola, te su-
focam, fisicamente sobram. Então, é 
um time altamente qualificado e su-
perior a nós. É simples assim. Mere-
ceram vencer e passar”, reconheceu.

Apesar do jogo com erros e acer-
tos, Filipe Luís não voltaria no tempo 
e ressaltou a opção de não ter abdi-
cado da maneira de jogar. “Eu pen-
so o seguinte: jogando dessa forma, 
estaremos mais próximos de conse-
guir o nosso objetivo. Essa é a nossa 
forma de jogar, independentemente 
do adversário e eu acredito nela. É a 
forma que nos aproximou mais de 
poder vencer esse jogo contra um 
verdadeiro colosso. Um time espe-
tacular. Temos que reconhecer essa 
superioridade do adversário”, citou.

Ontem, o Flamengo não subver-
teu a lógica da força europeia dian-
te de um time brasileiro. Mesmo co-
metendo erros técnicos e de leitura 
de momentos do jogo, o rubro-negro 
deixa a Copa do Mundo de Clubes de 
cabeça erguida pela postura apresen-
tada nos quatro jogos da competição 
internacional. A vaga nas quartas de 
final não veio, mas os aprendizados 
da eliminação podem gerar frutos na 
sequência de 2025.

“Mérito do adversário, que te leva a 
cometer erros. Eles não perdem a 

bola, te sufocam, fi sicamente sobram. 
Então, é um time altamente qualifi cado 

e superior a nós. É simples assim. 
Mereceram vencer e passar. Temos que 
reconhecer essa superioridade do rival”

Filipe Luís, técnico do Flamengo
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Encontro com um velho rival
Thiago Silva lidera o Fluminense contra a Inter de Milão e revê equipe com a qual duelava nos tempos de Milan, na Itália

T
hiago Silva está viven-
do uma fase de referência 
técnica do Fluminense. De 
volta ao time tricolor no 

ano passado após uma passagem 
de 15 anos no futebol europeu, o 
zagueiro amplifica a fama de ídolo 
no Rio de Janeiro. No entanto, no 
duelo de hoje, às 16h, pelas oita-
vas de final da Copa do Mundo de 
Clubes da Fifa, o camisa três po-
derá reviver os tempos de Velho 
Continente no reencontro com a 
antiga rival Internazionale de Mi-
lão, no Bank of America Stadium, 
em Charlotte, nos Estados Unidos.

Quando saiu do Fluminense em 
2009, Thiago Silva passou a defen-
der a camisa do Milan. O clube ros-
sonero faz, junto com a Inter, um 
dos clássicos mais famosos do fu-
tebol italiano. Na passagem de seis 
temporadas, com 119 partidas e 
dois títulos conquistados, o zaguei-
ro brasileiro incorporou a rivalida-
de de Milão e construiu um históri-
co bastante acirrado com o adver-
sário de hoje do tricolor carioca. 

Durante a aventura no Velho 
Continente, o capitão do Flumi-
nense mediu forças com a Inter 
de Milão em seis oportunidades. 
Ganhou três e perdeu a mesma 
quantidade de vezes. O clássico 
mais especial ocorreu na Super-
copa do país europeu de 2011. 
No encontro entre os campeões 
do Campeonato Italiano (título 
conquistado pelo brasileiro com 
o Milan na temporada anterior) e 
da Copa Itália, Thiago Silva foi ti-
tular e jogou os noventa minutos 

DANILO QUEIROZ

Thiago Silva voltou para o Fluminense para ser referência técnica. Hoje, zagueiro reencontra rival dos tempos de Itália em jogo importante

Lucas Merçon/Fluminense

16h

Bank of America Stadium, em Charlotte
Copa do Mundo — Oitavas de fi nal

Transmissão: Globo, SporTV e CazéTV

INTER DE MILÃO

FLUMINENSE

Sommer; Darmian, Acerbi, Bastoni e Dum-
fries; Asllani, Mkhitaryan, Barella e Dimarco; 

Lautaro Martínez e Esposito.
Técnico: Cristian Chivu

Fábio; Samuel Xavier, Freytes, Thiago 
Silva e Renê; Hércules, Nonato e 
Martinelli; Jhon Árias, Agustin 

Canobbio e Germán Cano
Técnico: Renato Gaúcho

Árbitro: Iván Barton (SVL)

da vitória rossonera, por 2 x 1.
Se as lembranças com a cami-

sa do Milan são boas, Thiago Sil-
va acumula motivação extra para 
reencontrar o antigo rival, agora 
com a camisa do Fluminense. O jo-
go é extremamente importante pa-
ra a história do tricolor carioca pe-
la oportunidade de colocar o time 
em uma fase de quartas de final da 

Copa do Mundo de Clubes da Fifa. 
Se houver empate no tempo regu-
lamentar, o duelo vai à prorrogação 
e, persistindo a igualdade, pênaltis.

Fora do jogo contra o Mame-
lodi Sundowns por desgaste mus-
cular, Thiago Silva era dúvida pa-
ra o jogo. No entanto, treinou nor-
malmente nos últimos três dias e 
deve começar entre os titulares de 

Renato Gaúcho. O técnico, porém, 
fez questão de manter o mistério. 
“Thiago é um jogador fundamen-
tal no meu esquema. É um líder, o 
capitão do time. Praticamente um 
treinador dentro de campo. É uma 
segurança para a gente. Esperamos 
que ele possa estar bem, porque, 
se estiver em campo, vai ser mui-
to importante”, ressaltou.

Invencibilidade

No histórico de confrontos 
amistosos ou de torneios de me-
nor expressão, o Fluminense car-
rega uma invencibilidade diante 
de equipes da Itália. Em 14 partidas 
diante de adversários do país euro-
peu, foram 10 vitórias do tricolor 
carioca e outros quatro empates. O 

retrospecto ainda conta com uma 
partida contra a Inter de Milão. Em 
1961, o clube das Laranjeiras en-
frentou o adversário na cidade ita-
liana e trouxe para casa um empa-
te por 1 x 1. O reencontro de hoje é 
o primeiro oficial e tem tudo para 
ficar marcado na história da agre-
miação do Rio de Janeiro, indepen-
dentemente do desfecho.

Prepare os tênis, chame os pequenos e venha viver um dia 
cheio de energia, sorrisos e muita diversão: a Marotinha 2025 

está com as inscrições oficialmente abertas!

Para crianças de 04 a 13 anos

NÃO PERCA TEMPO:
VAGAS LIMITADAS!

em frente ao Centro Ibero-Americano
(ao lado da Torre de TV)

a partir das 07h12 de outubro  |

Realização: Promoção: Apoio de Comunicação:

ACESSE O QR CODE E 
FAÇA A INSCRIÇÃO
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua cresce em 
Virgem. Para quem se envolve 
com seu trabalho e o executa 
com uma noção além do 
lucro, por esse se integrar ao 
funcionamento do “sistema” 
ou do próprio Universo, 
havendo aí uma ideação 
espiritualizada, o trabalho 
deixa de estar separado do 
regozijo limitado aos feriados, 
porque não é um esforço que 
precisa ser compensado nos 
finais de semana. Quando 
o trabalho é compreendido 
como uma parte valiosa da 
estrutura existencial, não tem 
mais o peso da obrigação e 
se transforma em estilo de 
vida, você o integra ao dia a 
dia como uma extensão da 
experiência de ser, algo sem 
o qual seria impossível o 
regozijo de existir.
Dessa forma não se pensa  
em aposentadoria, mas em 
como reinventar o trabalho ao 
longo dos ciclos existenciais 
para que esse seja um fiel 
reflexo de quem você é,  
ou de quem você  
pensa que você é. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Muitas coisas serão ditas nos 
próximos tempos, muitas 
promessas, muitas conversas, 
algumas boas, outras fiadas, e no 
meio de todo esse palavreado sua 
alma precisa manter o eixo,  
para não se perder em  
palavras vazias.

A complexidade desta parte 
do caminho não há de ser 
diminuída com pensamentos de 
que você conseguiria dar conta 
de tudo. Isso é enganoso, porque 
agora você precisa compartilhar 
muita coisa com outras pessoas. 
Isso é delicado.

O tempo de engolir sapo está 
acabando, não porque o mundo 
fique uma maravilha a partir 
de agora, mas porque, pelo 
menos, você terá muito mais 
domínio sobre o cenário, em 
vez de depender tanto das 
circunstâncias.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Repetir o mesmo que deu certo 
outrora não seria boa ideia, 
porque o mundo mudou muito, 
e o mundo são as pessoas, 
essas mesmas com que sua 
alma precisa lidar nesta parte 
do caminho. É preciso lançar 
mão de muita criatividade.

As deliberações hão de finalizar 
para, a seguir, sua alma começar 
a tomar medidas práticas. Não 
se importe com que, no íntimo, 
você ainda tenha muitas  
dúvidas sobre o que fazer.  
Faça o necessário  
e retifique depois.

CAPRICÓRNIO: Colocar as 
coisas em prática deveria ser 
motivo de júbilo, não fosse que 
a responsabilidade toda recai 
sobre suas costas. De todo 
modo, o sacrifício compensará, 
então, vale a pena você se 
envolver com boa vontade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Tudo vai mudar, e para melhor, 
tenha certeza disso. Acontece 
apenas que na tentativa de 
tudo dar certo você se enrolou 
em coisa demais, e isso toma 
tempo e ocupa o espaço de 
tudo melhorar. Mas melhorará 
mesmo assim.

Todos os malabarismos que 
você teve de fazer, e que ainda 
faz, para se equilibrar nas 
contas e nos deveres, não terão 
sido em vão. Logo mais você vai 
começar a colher bons frutos e 
isso aliviará muito  
sua alma.

Esse peso que você andou 
suportando nos últimos meses 
vai começar a se diluir, mesmo 
que ainda não haja nada 
definitivo em vista. O alívio fará 
você pensar melhor e, também, 
se sentir mais confiante.  
Tudo de bom.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Você já carregou o mundo em 
suas costas, a partir de agora será 
necessário sua alma ser mais 
discreta, porque senão, as pessoas 
folgadas, que sempre estão por aí, 
continuarão empurrando tarefas 
na sua direção. Isso não.

Você andou se contendo demais 
nos últimos tempos, mas a partir 
de agora é preciso você começar a 
agir de forma mais contundente, 
de modo a que as pessoas não 
passem por cima de você. Tudo 
muda a partir de agora.

É importante que tudo seja 
conversado direitinho para evitar 
que fiquem pontas soltas, ou 
que as palavras, que parecem 
promessas, sejam distorcidas 
depois. Porém, mais importante 
ainda é que tudo saia do papel.
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O brasileiro é 

romântico, mas gosta 

de ouvir mais sobre 

a sofrência”, afirma 

Diogo. “Por isso, eu 

resolvi fazer diferente. 

Eu queria um disco 

alegre, alto astral  

e para cima”

Diogo Nogueira,  

cantor

O brasileiro é 

romântico, mas gosta 

de ouvir mais sobre 

a sofrência”, afirma 

Diogo. “Por isso, eu 

resolvi fazer diferente. 

Eu queria um disco 

alegre, alto astral  

e para cima”

Diogo Nogueira,  

cantor

R
omântico autodecla-
rado, Diogo Nogueira 
dedica o novo traba-
lho aos eternos apai-

xonados. O amor permeia as 
sete faixas de Sagrado, Vol. 2, 
álbum em que o carioca can-
ta   as belezas e os encantos 
de amar e ser amado. Lança-
do propositalmente no mês 
dos namorados, o disco reú-
ne faixas que prometem em-
balar casais brasileiros de to-
das as idades. Apesar do foco 
na paixão, o projeto também 
fala sobre outras formas de 
carinho — como, no caso do 
sambista, pelo Rio de Janeiro, 
estado em que nasceu.

“O brasileiro é romântico, 
mas gosta de ouvir mais so-
bre a sofrência”, afirma Dio-
go. “Por isso, eu resolvi fazer 
diferente. Eu queria um disco 
alegre, alto astral e para cima. 
Queria falar sobre o amor da 
forma que, na minha opinião, 
é a melhor — a da alegria e 
da brincadeira. Para mim, é 
a coisa mais linda que tem”, 
explica o sambista.

Em Iluminou, por exem-
plo, Diogo canta versos co-
mo “Aí, você chegou/E foi cla-
reando tudo que era escuro” 

e “Te quero tanto bem/É 

verdade, eu não troco esse 
dengo gostoso por ninguém”. 
“As músicas de hoje em dia só 
falam de traição e chifre”, ri o 
carioca. “Foi daí que eu tirei 
a vontade de falar do amor 
que venceu, que é bom e que 
tem que ser vibrado. Precisa-
mos desse final feliz. O amor 
é muito bonito para ser retra-
tado somente como sofrido e 
doloroso”, diz o músico.

Única composição de Dio-
go no álbum, Coisas do amor 
(Me chama) é outro destaque 
romântico do disco. “Eu esta-
va ouvindo muito Tim Maia 
nesta época. E aí, quando eu 
comecei a construir a melo-
dia e o início da letra, eu só 
conseguia ouvir a voz dele 
cantando essa música”, con-
ta o artista.

A solução, portanto, foi 
acrescentar uma participa-
ção especial na faixa. “Além 
dele, eu só conseguia imagi-
nar a Sandra de Sá cantando 
a música, devido à potência 
vocal e o suingue preto e bra-
sileiro dela. Ela é a única pes-
soa que me traz esse mesmo 
sentimento que eu sinto ou-
vindo Tim. É a única voz que 
se aproxima disso”, compara 
o compositor.

Outros amores

Para Diogo, o amor é sa-
grado de diferentes for-

mas. “Desde amar seu 
parceiro até amar seu bairro 
e sua cidade”, exemplifica o 
cantor. “O amor está ligado a 
tudo. E é justamente isso que 
eu quis transmitir no álbum”, 
aponta. Quem dera, faixa que 
encerra o álbum, narra uma 
rotina carioca com direito a 
sambão no Relógio, rogação 
na Igreja de Nossa Senhora 
da Penha e esfirra no cora-
ção do Méier.”

“Aqui no Rio, o cara sai do 
trabalho às 18h e não vai pa-
ra casa. Ele vai à praia, ao bo-
tequim ou ao samba. Esse ro-
mantismo carioca é maravi-
lhoso”, destaca o artista. “Vo-
cê tem a liberdade de sair na 
rua, ir ao botequim, tomar 
um chope e, no fim, bater 
um papo com desconheci-
dos”, acrescenta. “Esse jeito 
de ser me inspira”, exalta.

Filho do sambista João 
Nogueira, Diogo se lembra 
com nostalgia da infância ca-
rioca. “Minha família é toda 
suburbana, por parte de pai 
e mãe, então eu vivi esse co-
tidiano de brincar na rua en-
quanto os demais parentes fi-
cam sentados na rua olhando 
as crianças. Hoje em dia isso 
é difícil, mas já foi nossa rea-
lidade”, recorda.

Outro tema abordado no 
disco é a pluralidade religio-

sa. Em Já deu tudo cer-

to, Diogo canta sobre fé, 
amor e força. “Praticamen-
te, todos os meus trabalhos 
falam sobre religião e autoa-
juda. O meu primeiro suces-
so, por exemplo, foi Fé em 
Deus, depois Tô fazendo a mi-
nha parte e Clareou. Músicas 
que falam sobre as coisas em 
que eu acredito sempre esti-
veram presentes na minha vi-
da”, destaca o cantor.

“Essa faixa, especifica-
mente, fala sobre intolerân-
cia e dá o recado de que já 
deu tudo certo. Independen-
temente se você é católico, 
evangélico, candomblecis-
ta, umbandista ou budista, 
o respeito precisa existir. É 
preciso entender que a de-
mocracia faz diferença para 
sermos o país multicultural 
que somos. Eu sempre faço 
questão de ter mensagens co-
mo essa nos meus trabalhos”, 
confirma.

Música brasileira

Recém-chegado de uma 
turnê em Portugal, Diogo No-
gueira se diz um “defensor 
da cultura nacional”. “Eu via-
jo bastante para fora, fazen-
do shows na Europa e nos 
Estados Unidos, e, realmen-
te, a música brasileira é uma 
das melhores que existem no 
mundo. Os músicos estran-
geiros respeitam a nossa cul-
tura de uma forma que a gen-
te nem imagina”, garante o 
compositor.

“A gente fica muito feliz 
quando consegue ultrapassar 
barreiras com música boa e 
de qualidade. Ser reconheci-
do mundialmente é uma das 
coisas mais lindas que podem 
acontecer. Eu sou um defen-
sor não só da cultura, mas 
também da música boa, e fa-
ço de tudo para que as pes-
soas entendam que é neces-
sário criar arte de qualidade”, 

finaliza o carioca.

O MÊS DOS 
NAMORADOS SE 
DESPEDE HOJE, 
MAS AINDA  
É TEMPO DE 
ROMANCE — 
DIOGO NOGUEIRA 
LANÇA O ÁLBUM 
SAGRADO, VOL. 2  
E CANTA SOBRE A 
BELEZA DO AMOR

 » ISABELA BERROGAIN



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras Res Natalia Valois 3
qtos 1ste, 1vaga, 70m2,
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ÁGUAS LINDAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
RCOPAÍBAOceaniaRe-
sidence, Apto 2 qtos 1 su-
íte, 2 vagas. 995624472
cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
BERNARDO SAYÃO
cs 4 qtos 4 suítes e 1
master 260m2 var 4vgs
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

FORMOSA-GO Casa
Rua Emílio Póvoa, área
lt 898m2, área constr.
221m2 R$5 milhões
Whats (62) 98638-3376

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

OUTROS ESTADOS

FORMOSA-GO Galpão
Av Brasília, área do terre-
no 12.000m2, 1.531,
40m de área de um gal-
pão industrial, uma casa
de 3qts c/112m2, uma
guarita de 31,20m e
uma oficina medindo
179m2 R$ 10 milhões
Whats (62) 98638-3376
FORMOSA-GO área Pq
Laguna, Margem da La-
g o a F e i a á r e a
21.765m2 R$2 milhões.
Whats (62) 98638-3376
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

SÃO JOÃO da Aliança
vdo chácara 18Hec na
GO 118 casa, luz,
água à 50m da rodo-
via. 70km da chapada.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

Sindicato Interestadual dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico e Eletrônico do
Distrito Federal e dos Estados de Goiás e Tocantins

EDITAL
CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL DA DATA-BASE 2025/2026 – FIM DO PRAZO

O presidente do SITIMMME/DF/GO/TO (CNPJ 00.409.045/0001-14), no uso de suas atribuições, informa a todos

os trabalhadores e empregadores nas indústrias de reparação ou manutenção de máquinas, aparelhos e equipa-

mentos industriais, elétricos e eletrônicos, vinculados ao Sindicato das Indústrias Reparação e Manutenção

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos Industriais, Elétricos e Eletrônicos do Distrito Federal-SINDELETRO, que,

nos termos da Cláusula 65ª da CCT2025/2026, registro no MTE DF000340/2025, processo 19964.207630/2025-

18, registrada em 03/06/2025, encerrou-se o prazo de 15 dias uteis após o registro da norma coletiva para efeti-

vação da oposição, cabendo exclusivamente ao empregador efetuar o pagamento do valor correspondente, caso

não efetue o desconto na forma prevista.

Brasília/DF, 26 de junho de 2025.

ERBAL DE SOUSA AGUIAR

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

LAVAMOS E PINTA-
MOS telhado, caixa
d’água, consertamos va-
zamentoseimpermeabili-
zação. (61)99552-1988

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 98205-1063

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90043/25

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços 
(SRP), de chás de diversos sabores, conforme condições e exigências 
estabelecidas neste instrumento e em seus Anexos.
DATA DA ABERTURA: 14/07/2025, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90044/25
OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços 
(SRP), de seringas descartáveis para uso em bomba injetora de 
contraste radiológico, novas e para primeiro uso.
DATA DA ABERTURA: 14/07/2025, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br 
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

EXECUTIVE RELAX -
Lindas meninas garvey
park hotel 2andar sl 181
9h às 19h 98205-1063

EXECUTIVE RELAX -
Lindas meninas garvey
park hotel 2andar sl 181
9h às 19h 98205-1063

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX -
Lindas meninas garvey
park hotel 2andar sl 181
9h às 19h 98205-1063

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

D I A R I S T A /
FAXINEIRA Ofereço
me tenho ref. de 12
anos. Sou caprichosa,
responsável e dedica-
da. 98316-9303 Jeisa

DIGITADOR (A) Pag.
por diária, horário flexí-
vel. Trabalhar na Asa
Sul. Contato através do
e - m a i l : c u r r i c u l o
246@gmail.com

CONTRATA-SE
FAXINEIRO p/ oficina
SIA SUL/DF Whatsa-
pp (62) 3232-8320

PEDREIRO/ACABAMENTO
CONTRATA-SE c/ refe-
rencia zap 99824-0403

CONTRATA-SE
VAQUEIRO

COM EXPERIÊNCIA
em gado de corte, cer-
ca, cuidados com o ga-
do em geral. Contato.
(61) 99208-9908

ZELADOR PREDIAL /
Serv. Gerais c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.600, +
VT + VR segunda a sá-
bado. Env iar CV:
vagadf2018@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 050/2025
Objeto: Aquisição de materiais para utilização 

em gráfica. Data da sessão pública: 09 de

julho de 2025 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.compras.gov.br e 

www.tst.jus.br.

Brasília, 30 de junho de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

CLÍNICA DE
MASSOTERAPIA

CONTRATA
ATENDENTEDEWHAT-
SAPPhomeoffice.Jorna-
da de 6 horas com sába-
dos alternados. Currícu-
lo para: curriculomasazh
@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR
empregoextintores@
gmail.com

CORRETORA SEGUROS
BUSCAprofissionalc/ex-
periência no segmento
de seguros. Interessa-
dos que atendam ao per-
fil devem enviar currícu-
lo para: administrativo@
oepseguros.com.br

CONTRATA-SE
ENCARREGADODEFA-
ZENDA. Com experiên-
cia em comando de pes-
soal, maquinário, servi-
ços de fazenda em ge-
ral. Casado, com disponi-
bilidade para morar na
Fazenda. Entrar em con-
tato pelo número.
6199208-9905.

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegata lentos
@gmail.com Vagas :
Guará N.Bandeirante

MASAZH
CONTRATA

MASSAGISTA TAN-
TRA c/ ou s/ experiên-
cia. Salário médio de
R$ 7.000. seg. a sex.
sábalternados.Currícu-
lo p/ curriculomasazh
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ENCARREGADODEFA-
ZENDA. Com experiên-
cia em comando de pes-
soal, maquinário, servi-
ços de fazenda em ge-
ral. Casado, com disponi-
bilidade para morar na
Fazenda. Entrar em con-
tato pelo número.
6199208-9905.

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/ traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO
ELÉTRICO

CONTRATA-SEp/ traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDE INFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.
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